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Ji lulpntfrrat tomeçam tm qualqatr iIa a terminam em fim de /mnkt oa i»tem'jrt 

SÍDAeçXo E OPriciMH 
RUA DE S. BEVTO, 75-S 

Telephone , a . 6 2 ) 

EXPEDIENTE 
O Commercio de São Paulo é 

encontrado á v e n d a no Rio de 
Janeiro, em casa do sr. Nicoln 
Mandarino, fi rua P r i m e i r o de 
Harço , n. 16-A. 

O sr. F . H . Chalk es tá aueto-
r i sado a fazer contratos d e an-
a u n c l o s para e s ta folha, n ã o s ó 
na capital c o m o e m outra qual 
quer praça. 

D e i x o u d e s e r n o s s o r e p r e s n 
tante na l inha Paul is ta o sr. 
J o s é Pere ira Barbosa . 

E' n o s s o r e p r e s e n t a n t e em 
Batatacs o ar. J o S o Baptista F e r 
raz do Menezes , que está aueto" 
r i sado a r e c e b e r a s s i g n a t u r a s 
naqucl la c idade e munic ípio , bem 
c o m o q u a e s q u e r outras quantiaB 
p r o v e n i e n t e s de publ i cações lo . 
eacs q u e n o s s e jam endereça-
das . 

O s ú l t i m o s t e l e g r a m m a s d o 
E x t r e m o Or ien te not ic iam ter-se 
t r a v a d o u m a t r e m e n d a bata lha 
entro a s f o r ç a s d e Kuropatk ino 
c Oyama, bata lha encarniçada, 
implacáve l e violonta, que d u r o u 
u m a s e m a n a e cu jos r e s u l t a d o s 
parecem ter s i d o f a v o r á v e i s aos 
japonezes . 

A s p o s i ç õ e s r e s p e c t i v a s occu-
padas p e l o s a d v e r s á r i o s , a o nor-
te de L iao -yang , a c c u s a v a m um 
a v a n ç o d o s j a p o n e z e s . A van-
g u a r d a da caval laria r u s s a cs-
tcndla-se ao s u l de M u k d e n , em 
um c irculo de 40 k i l o m e t r o s de 
raio. Depo i s , deu-so um m o v i -
m e n t o gera l d o exerc i to japonez . 
Uma parte da tropa do Kurok i 
a v a n ç o u d a s m i n a s de Yantai 
para o norte , t endo á fronte a ca-
vallaria, ao m e s m o tempo q u e se 
dava a conhecer u m a o r d e m do 
Mikado para o marechal Oya-
ma d e t e r m i n a n d o que e s t e de-
v ia r e t o m a r a marcha para o 
norte, a f im de i n f l i g i r aos r u s s o s 
• m n o v o revez , a n t e s da e n t r a d a 
d o i n v e r n o . 

R a t a dcoloBo d o Mikado e x 
pl ica-se : a bata lha de L iao -yang 
n ã o d e u aos j a p o n e z e s u m ro" 
s u l t a d o de f in i t i vo . Era necessá-
rio. pois , fazer recuar os rus-
sos , d e r r o t a n d o - o s d e n o v o , 
af im d e desmoral i sa l -os . E s t a 
n o v a derrota t inha por objecti-
v o m o s t r a r q u e a s perdas q u e 
o s j a p o n e z e s s o f f r e r a m cm Liao-
y a n g n ã o d i m i n u i r a m cm nada 
O seu p o d e r o f f e n s i v o ; a l é m 
disso , era n e c e s s á r i o não d e i x a r 
esfr iar o a r d o r d a s tropas, para 
n ã o d a r a o a d v e r s a r i o o t e m p o 
d e se re fazer e d e se reforçar. 

A n o v a victorla d o s j a p o n e z e s 
faria t a m b é m com que o s de-
f e n s o r e s do P o r t o Arthur per-
d e s s o m a c o r a g e m , a lém da 
v a n t a g e m que t inha, na o r d e m 
polít ica, de c o n s u m m a r o esta-
be lec imento d e f i n i t i v o d o s japo-
nezes na Mandchuria do Sul , 
f azendo recuar o s b r a n c o s 
deante d o s a m a r c l l o s nesta par-
te da oarta d o m u n d o . 

O a b a n d o n o d e M u k d e n p e l o s 
r u s s o s seria u m d e s a s t r e Irre-
paráve l e o s j a p o n e z e s com-
p r e h c n d e r e m i s so . 

Mukden 6 u m trophéo políti-
co, cujo preço é c n o r m i s s l m o 
para o s r u s s o s . E ' a capital da 
Mandchuria . Se Pek i in é ho je o 
centro a d m i n i s t r a t i v o d o impé-
rio chinez, Mukden é o seu cen-
tro lendário e tradicional . 

Foi e s s e o berço da d y n a s t i a 
reinante na China; alli repou-
sam, n o s t u m u l o s sagrados , o s 
d o s p o j o s d o s s o b e r a n o s de fun-
Ctos. O s j a p o n e z e s n ã o se es-
quecem d o m a n i f e s t o no qual 
o Mikado e x p r i m i a o seu d e s e j o 
d e que, e m breve , e s s e s t u m u -
l o s sej lam g u a r d a d o s por so l -
dados japonezes . 

E s s a s pa lavras traduziam, tal-
vez , um secreto accôrdo ex i s -
tente entre o s ohinezes c os sub-
d i tos d o Mikado, accôrdo q u e 
teria c o m o re su l tado a e x p u l s ã o 
d o s r u s s o s da Mandchuria . 

O n o v o choque, portanto, q u e 
s e annuncia ter-se d a d o e n t r e 
r u s s o s e japonezes , é, talvez, a 
part ida m a i s arr i scada q u e jo-
garam o s p r i m e i r o s d e s d e o 
c o m e ç o da campanha . E s s e cho-
q u e p ô d e ter c o m o conseqüên-
cia uma m u d a n ç a completa n o 
a n d a m e n t o da campanha . 

Sob o ponto d e v i s ta d o s ef -
fect ivos d o s e x e r c i t o s bei i lge-
rantes, o s r u s s o s n ã o p o d e m 
contar tão cedo com g r a n d e s 
reforços . 

Os japonezes , entretanto, e s -
t ã o e m s i tuação d e p o d e r 
forçar a res i s tencia das van-
g u a r d a s qpssas , e a batalha de-
v e ter-se f er ido e s t a n d o oa rus-
• o s apoiados n o rio Kuan-Ho, 
Cobrindo a sua l inha de comíbu-
n i e a ç i o ç r e s i s t i n d o de f rente 

a o s a t a q u e s pr inc ipaes japone-
zes, e de f lanco a o s a taques se-
c u n d á r i o s q u e r d o lado d a s mon-
tanhas , q u e r do lado d o c u r s o 
d o Liao. 

• 
• • 

A lueta entre o m u n d o arabe 
o o m u n d o o t t o m a n o acaba do 
entrar e m u m a n o v a phase . 

Deu-so, hu p o u c o mais d e um 
mez, u m a g r a n d e batalha, n ã o 
l o n g e d o g o l f o Pérs ico , entre 
E b n S a u n d , chefe d o s uabi tas , 
c o s e u c o m p e t i d o r , E b n Res-
chid, v a s s a l l o da Turquia . 

Os u a b i t a s adoptaram, d e s d e 
o pr inc ip io d o s é c u l o XIX, uma 
re l ig ião m u s u l m a n a r e f o r m a d a . 
O s s e u s a d e p t o s s ã o n u m e r o s o s 
na Arábia. 

Fo i not i c iado n o s j o r n a e s eu-
r o p e u s que v in te m i l arabes ua-
bi tas c o m b a t e r a m contra o i to 
mil arabfes s u b m e t t i d o s a o do-
m i n i o d o Sul tão , o s q u a e s e r a m 
s u s t e n t a d o s p o r u m a força do 
mil e q u i n h e n t o s s o l d a d o s rc-
g u l a r c s turcos . E b n Saunil ob-
t e v e u m a v ic tor ia comple ta o o s 
s e u s t err i tor ios a u g m e n t a r a m - s c 
á cus ta da T u r q u i a . 

O chefe d o s uabi tas pas sa p o r 
en tre ter re lações a m i g a v e s com 
o s ing l eze s . 

Ora, a p e n e t r a ç ã o bri tannica 
n o g o l f o P é r s i c o vai p r o g r e -
d i n d o p o u c o a pouco . 

Graças á v ic tor ia de E b n 
Saund, u m a g r a n d e e x t e n s ã o 
d e costas , d e s d e Kne i t até El 
Katif, achar-sc-á col locada s o b a 
d e p e n d e n c i a i m m e d i a t a do cheik 
Mubarek, p r o t e g i d o directo d o s 
i n g l e z e s . 

C o m o se vê , a v e l h a e g a n a n -
c iosa Alb ion n ã o descança . 

íe São Paulo 

I N T B H I O n 
III», 10 
l' 'ss.i amanliS o anulversarlo na la-

llcio do (lr. Louro Sodre, que, por oss3 
motivo, recebera unia nianifo.siaç.ílo de 
apreço dc um grupo do militares, es-
tudantes das escolas, c outros seus 
admiradores. 

—Estiveram animadas as corridas 
do Uerhj Club, cujo resultado foi o so-
gulute: 

I o pareô—llernani, cm 1", e Harmo-
nia, em 2o . 

Poules, 27|10O, dupla, 20» 100. 
Tempo, 08 segundos. 
Movimento do pareô, 388|. 
2° pareô—Jnramlyr, em 1", e Ar>jelia> 

em 2". 
Poutes simples, IÍ1300; dupla, réis 

I7»800. 
Tempo, 10r> segundos e 5 terceiros. 
Movimento do parco, 315|. 
3o pareô—Onjnlhoia, em P , c Lula, 

em 2o. 
Poulcs s imples 43#800; dupla, réis 

.'1821100. 
Tempo, 101 segundos. 
Movimento do pareô, 0:17.11000. 
Quarto parco—E»padilla, em Io , e 

Independente, em 2o. Poules simples, 
26$ 100 ; duplas, 3t»800. 

Tempo, 103 segundos. 
Movimento do pareô, 0:0S5f. 
Quinto pareô— Osmond, em l°,e Setn-

pr crivo, tm 2o. Poulcs simples, |5 |M0; 
duplas, Í3$S00. 

Tempo, 101 segundos. m 
Movimento do pareô, 0134100. 
Sexto parco—Aboijado, cm Io, c /•'<i-

frtííifa, em 2o. Poules simples, 38J200: 
duplas, i8t. 

Tempo, 107 segundos. 
Movimento do jogo, 7;79S»00o. 
Sétimo pareô—Iracema, em 1°, e 

Gracatahij, em 2". Poules simples, 
1!S$700 ; duplas, tfi»300. 

Tempo, 110 segundos. 
Movimento do pareô, 5:7931. 

RIO, 10 
No Correio da jfanhtl, dc amanhl , 

Gll Vldal sc occupará da falta de 
braços ; Corlolauo de Freitas, da «ver-
dadeira revlsio-, e Brlclo Filho, 
aluda da vaeclnaçilo obrigalorla. 

—As festas da Peutia tiveram ex -
traordln.irla concorrência, liavendo 
multa bebedeira, pequenos desastres, 
porém poucas rixas. 

RIO, 16 
Os operários desta capllal preparam 

grandes festejos para receber a dele-
gação dos estivadores argentinos, que 
chegarão aqui depois de amanha, a 
liordo do Âllanlique. 

—Esti moribundo o sr. liarão do 
I.adarlo, senador federal. 

RIO, 10 
Entraram tioutem neste porto os 

seguintes vapores: Satellile, de Porto 
Alegre; Penarth, de CardlfT; Colônia 
e Garcia, de Santos; Briltthyr, de 
Nova-York, e Pinto, de S. Jo»o 
da Barra . 

Sahiram: Temple, para Porto Ale-
gre; Caranqola, para S. Jo io da Bar-
ra, Marajó, para Londres, Comfield, 
para Rosário; Priitz Waldemar, para 
Santos, e Vmbria, para Gênova. 

F O R T A L E Z A , 18 
Reallsaram-se as elelf ies para se-

nador federal por este Estado, sendo 
tnnumeras as fraudes eommettidas. 

O resultado conhecido d l o sr. Joio 
Brlgido com trezentos votos e o sr. 
Pedro Borges com leterentoi. 

DESTERRO, 10 
Ao coronel Jullo Martela, comnian-

dante do 37° batalhão, forain hoje 
ofTerecIdos pelos ofllo.laes desse liala-
IliSo os galftes correspondentes iquel-
le poslo. 

BELÉM, 10 
Chegaram hontem de .Nova York os 

apparelhos telcgraphlcos sem fio. ç^ ja 
lnstallaçlo começará dentro erv, poucas 
semanas. 

—Consta aqui hc.Ver fallerldo em 
Manaus o dr. An:,aro Bezerra, em cuja 
hanea de advogado flcari suhslltuln-
do o dr. Gonçalves Mala. 

—Amanha deve seguir para a Eu-
ropa o dr. José Rayol, que se acha 
gravemente enfermo. 

B Z T B I R I O B 
HUEN0S-AIRES, 15 
O dr. Kra.icisco llca/.ley, cx-cliefc 

dc policia ilesla capital, foi apresen-
tado candidado para governador da 
província de Buenos-AIres. 

Consta <|u • o conselho de guerra a 
que estil respondendo o tenente dc 
cavallaria Avalos eoiidemnou-o íi 
morte. 

Esse tenente é ace i tado de haver 
folio fuzilar no Chaco setenta Índios 
Indefesos. 

MO.NTEVIDEO, 10 
Estiveram multo concorridas as fes-

tas realisadas em rcgosljo pelo resta-
lielorimonlo da paz. 

Notava-se a ausência do políticos 
solire.sahiudo o elemento feminino do 
partido vencido. 

A llluniinaçAo electrlca produziu 
licllissinio elTeilo. 

—Foi saneclonada a amulstla dos 
revoltosos, e o governo licenciou as 
forças que se achavam na activa. 

Na próxima semaua, devem ;ip-
parecor os decroh.s rcor/aulsando o 
Ministério. 

—Consta que se i lo substituídos os 
ministros do Itlo, de lluonos-Aires o 
de Assumpç3o. 

O manifesto publicado pelo v:e«-
preildeulc da Republica justilica soa 
adliosJo ao movimento revolucionário. 

SANTIAGO, 11 
O sr. Hollo Codocldo permanecera 

no gabinete, allm decuinprir o aceflr-
do feüo com a Ilolivla. 

BLENOS-AIRES, 16 
Os ofllelacs d» couraçado brasileiro 

Deodoro moslram-sc muilo satisfeito 
com a sumptiiosa fe-fa quo llicí n 
otlérertdahonl ' IU , A noite, n bordo ao 
couraçado argentino Mnt>r<iiilItroicn 

—Foram areiilvudos os processo-
relativos á couspiraçao sobre que se 
falava ultimamente. 

L I S B O A , tf! 
E m r e u n i ã o d o C o n s e l h o , o s 

m i n i s t r o s e s t u d a r a m a s p r o p ô s 
to.s a p r e s e n t a d o s po l a s c o m p a -
n h i a s d o i>l:o.- | ihoros e t r a t a r a m 
t a m b é m tia r e n o v a ç ã o d e con-
t r a t o c o m a s c o m p a n h i a s do ta-
b a c o s . 

M U K D E N , 11! 
A u l t i m a p a r t e d o m a r e c h a l 

O y a m a o r ç a e m d e z mi l o nu-
m e r o d e p e r d a s s o f f r i d a s polo 
e x e r c i t o j a p o n e z . 

TOKIO, 16 
I n f o r m a ç õ e s d e I e n t u i d i z e m 

q u e o s r u s s o s a t a c a r a m a a la 
d i r e i t a d o s j a p o n e z e s . 

P i z c m m a i s e s s a s i n f o r m a -
ções q u e o c o m b a t e c o n t i n u a v a 
e n c a r n i ç a d o , s e m n e n h u m re-
s u l t a d o appa rc -n t c . 

C o n s t a q u e ha m u i t a s cen to , 
n a s d e p r i s i o n e i r o s r u s s o s , e 
o n t r o e s t e s , m u i t o s o f f i c i a e s . 

— O s j o r n a o s a f f i r m a m q u e o s 
j a p o n e z e s p a s s a r a m o C h a - h o e 
a c o s s a r a m o i n i m i g o na m a r g e m 
e s q u e r d a d o K u n - h o . 

I n f o r m a m a i n d a q u e o s r u s -
sos a b a n d o n a r a m n o c a m p o 
q u a t r o mi l e q u i n h e n t o s m o r -
tos , s e n d o c a l c u l a d o e m v i n t e 
mil o n u m e r o d e s t e s , t e n d o a 
c o l u m n a fe i to o e n t e r r a m e n t o d e 
d o u s mi l c a d á v e r e s . 

P E T E R 8 B U R G O , 16 
N a l i s t a d c m o r t o s d o com-

b a t e d o d i a 13 f i g u r a m o s ge -
n e r a e s R ia l - i nken , S m o l e n s k y . 

— O a l m i r a n t e Aleixeioff che-
g o u a Kharbino. 

P E T E R S B U R G O , 16 
O g e n e r a l Kuropatk ine tele-

g r a p h o u i n f o r m a n d o que o s rus-
sos repe l l i ram o s a t a q u e s ás 
p o s i ç õ e s n o Clia-ho, c o n s t a n d o 
terem s o f f r i d o o s j a p o n e z e s gran-
des perdas . 

P A R I S , 16 
O c o r r e s p o n d e n t e d o Petit Pa-

ritien n o E x t r e m o Oriente tele-
g r a p h o u c o m i n u n i c a n d o q u e o s 
r u s s o s c o n s e g u i r a m e n v o l v e r o 
f lanco d ire i to d o i n i m i g o e que 
a cavallaria d e cossacos , com-
mandada pe lo genera l R e m e n -
kampf , ameaça a re taguarda 
dos j a p o n e z e s . 

—O Tempi r ecebeu de Mos-
cow r o m m u n i c a ç ã o de q u e o ge-
neral Xtranoff partiu de Biena-
putse para Mukden. 

—O d e p u t a d o social is ta J a u r é s 
annunciou, pela Humaniti, que 
occudará p o r e s t e s d ia a tribu-
na da Camaaa afim de d i r ig i r 

um n p p c l l o r e l a t i v o ii p a z n o E x -
t r e m o O r i e n t e . 

R O M A , lü 
H o j e , cm v e u n i ã o , os d e p u t a -

d o s d a E x t r e m a e s q u e r d a , á vis-
ta '.',a i m p o s s i b i l i d a d e d e e n t r a -
r e m e m a c c ô r d o , d e l i b e r a r a m 
q u e o s d i v e r s o s g r u p o s reco-
b r a s s e m a a n t i g a l i b e r d a d o d e 
acção . 

— O s r . Dacccl l i p r e s i d i u e m 
M o n t o L i b r e t t i á i n a u g u r a ç ã o 
d o m o n u m e n t o nos g a r i b a l d i n o s -

L I S B O A , 16 
O g o v e r n o d e c i d i u q u o a ox-

p o d i ç ã o q u o p a r t i r á b r e v e m e n t e 
p a r a a A f r i c a Occide- tal , p a r a re-
p r i m i r a r o b e l l i ã o d o g e n t i o , s o r á 
c o i n m a n d a d a p e r u m g e n e r a l . 

— C o m m u n i c a m d o n o r t e ha-
v e r s i d o a s s i g n a l a d a a p a s s a -
g e m d e q u a t r o c o u r a ç a d o s , cin-
co c r u z a d o r e s , d u a s c o n t r a - t o r -
p e d e i r a s e t r e s t r a n s p o r t e s q u e 
f a z e m p a r t o d a e s q u a d r a r u s s a 
d o M a r l ia l t ico. 

R O M A , 16 
S e t e n t a s o c i e d a d e s a u t o m o b i * 

l i s tas e cye l i s tns e f f o c t u a r a i n a 
d o s f i l a d u ein Racco i . ig i , oin p r e -
s e n ç a d o rei . 

.MADHII», 16 
Checou hoje a esta capital o prín-

cipe Fernando da llavlera. 
—li vido ao estado de saúde da 

rainha Maria Clirisliua, o rei AlTonso 
XIII lriiii>reriu sua partida para 
campo das niauobrus do cxercib . 

PAUIS 
IJ go'. 

t'i 
ri:o marroquinocominumcou 

as Ic.ações quo. a partir do dia '.) do 
correir.e. Ioda a costa do S.jltauato d 
cará IrMeriiicla ao con mcrcio do trigo 
e dos |irodui'los aiimenlares. 

Acredita-se em prox:ma rcvolti-
çílo. 

RI F.NOs-AlitKS, 10 
jorn.ies dcnuiic1 nu, com cens i -

ras ao governo, o estado de abando-
no a que chegou a hospedaria que 
foi construída especialmente para os 
inunigrautes. 

RIO CLARO, 10 
E eilores o|ipos!cio:.|.tas, reunidos 

em casa partleuiar do coronel M.ir-
ecllo Sclunldl, em atlitude paeillee, 
foram surf.irhei.d dos pela lnvafifio do 
ai feres eommandanlo da policia e 
praças. 

Estes foram po-to< para fóra a em-
purrões. 

O alferes voltou, acompanha lo de 
12 praças, de armas embaladas, e 
cercou a ca saondese a \ a a reuni.to. 

Felizmente reliro.i-se, sem mais in-
cidént ' . 

Os espíritos estto exaltadiislmos. 
Reeciaui-se ataques. 

Pedimos garantias — lledarjflo do 
Rio Claro. 

RIO CLARO, 10 
Hoje, na leimlDo do partido oppo-

slelouista loca', foi polo chefe do par-
tldo aggredido o commnudaule do 
destacamento local. 

Nilo houve conseqüências graves 
devido a calma dos governi^las e es-
pec almentc do major .Uariauo Gul-
mnr.les. 

Mu Sumiu» si: 
Rio. 15 — 10—904 

O Republica, d e F o r t a l e z a , 
o c c u p a n d o - s e d o a n n i v e r s a r i o 
na ta l i c io d o s r . Accioiy, t eceu-
l h e o s m a i o r e s e n c o m i o s e foi 
m e s m o a o p o n t o d e c o m p a r a l - o 

B u y B n r b o s a , C a v o u r , W a s -
h i n g t o n , T l i i e r s , O l a d s t o n o , Fo i -
jó , / a c h a r i a s , C o t e g i p e o o u t r a s 
m e n t a l i d a d e s . 

O t c l e g r a m m a d e o n d e co lhe-
m o s e s t a no t ic ia n ã o i nd i ca 
q u a e s f o r a m o s o u t r o s e x e m -
p l o s u t i i i s a d o s polo furor en-
gros^ftndi d o a r t i c u l i s t a . 

A ' p r i m e i r a l e i t u r a p o d e m p a -
rece i ' u m d i s p a r a t e e s s a s c o m -
p a r a ç õ e s , e já h o u v e q u e m 
a s c o m m o n t a s s e com l m m o r i s -
m o ; b a s t a , p o r é m , r e f l e c t i r u m 
p o u c o p a r a aci ia l -as i n t e g r a l -
m e n t e j u s t a s . 

O s r . Acc io iy é t u d o a q u i l l o 
o m a i s a l g u m a c o u s a . . . n o 
C e a r á . 

N e n h u m d o s m o d e l o s c i t a d o s 
foz o na s u a cap i t an i a j á 
c o n s e g u i u r e a l i s a r o c x - s o n a d o r 
d o I m p é r i o o d a R e p u b l i c a . 

O C e a r á , ho je , é o s r . Accio-
iy. As posssôas d e s u a cop ios i s -
s i m a f a m í l i a o c c u p a m t o d o s o s 
c a r g o s ; d e s o r t e quo, c o m o é 
s a b i d o , s . exc . n ã o é p r e s i d e n t e 
d e u m E s t a d o , m a s c h e f e d e 
u m a t r i b o . 

b o s q u e r e c l a m a r a m c o n t r a 
e n f e u d a m e n t o da t e r r a na ta l . 

Do T h i c r s - tem ollo o s ocu-
lo s , n ã o t ã o g r a n d e s c o m o o s 
d o o in inon t e e s t a d i s t a f r a n c e z , 
m a s , e m t o d o o caso , d e o u r o , 
c o m o o s u s a v a o f u n d a d o r da 
3U R e p u b l i c a c m F r a n ç a . 

Do G l a d s t o n e — o p a t r i a r c h a 
p o s s u o o c o s t u m o d e t r a z e r u m a 
f l ò r na b o t o e i r a d o casaco . 

De Fei jó . . . q u o t e r á elle d o 
i n • squec ive i r e g e n t e 'í T a l v e z o 
l iabi to . . , d o t o m a r r a p ó , o q u e 
n ã o d e i x a d c c o n s t i t u i r t u n a a f -
f i n i d a d e . 

Do Z a o h a i i a s e Cot i -g ipo t i r o u 
o s r . Accioiy v á r i o s p r e d i c a d o s , 
s ó p e r e o p iveis a o a n a l y s t a p r o -
f u n d o q u o o s d e s c o b r i u . . . 

E f ios o u t r o s '{ 
E ' i m p a g a v e l a i nan i a onco-

m i a s t i c a q u o «íe v e z e m q u a n d o 
e n i j i o l g a c e r t o s s u j e i t o s . A p r i n -
cipio, a s c o m p a r a ç õ e s r e s t r i n -
gi m-se a q u a l q u e r d o s g r a n -
d o s v u l t o s (ia h i s t o r i a ; d e p o i s , 
j u l g a r a m i n d i s p e n s á v e l a p r o s o n -
l a r conc.reti:;í!çõos d o d o n s e 
t r e s pe:-.;.jn .' iip, o a g o r a , s u r g e 
a :.|«'a di s y n l h e í i s a r n u m a pos -

" s a í t r i t i u t o s t ã o d i v u v s o s 
d o oito p o r s o n a o o n s ! 

A m a n l i â , a < HC Ia a u g i u o n t a r á ^ 
o ta lvez, q u a n d o s ic i l iur a l i s ta 
d a s I i g u r a s v o r d a d o i r a s , s e b u s -
f j u o n o f a l i ü l o o o m o lolo ne -
c Hsurio. 

>.ao t a r d a r á o d iu e m q u o o 
s r . í i v l o l y o o u t r o s i e r ó o s riu 
fino: ma f o r ç a s o j a m c l i a m u d o s 
•1- . lup i lo r , :>J lli"lli 11 

I. a p l iy s ionou i i i .í • \ b r a l i a m rio. dr 
oearous i . - loa i l i r a ,o .in " f i.i, a - I o |.,,ro:iei " , lo 'p ' 
«111 d dons . : lo \ t o :'i. i 
fluo a i n d u s t r i a Liar.aa cx; :".n 
o n c a i u u g a s d " g ^ s o . . . 

II. A. Fazenda 
- — - . • • r . n . ^ - - ' 

M'1.1 

< i ento d o Ksiao r. p r e 
po . lo i . i a r a n i . o a lo d a iu--..i«.r 
d s v o n t a d e s i m i i iant ' r a ple-
na lÜM-iiiado do v o t o n u s | . r o \ . -
m :s i leiçõi s mun ie ip i i c s ; a r n di-
t í í i n o ; a tó quo e m p r e g o u o e s t á 
n i | o s t o a e m p r e g a r t o d a a s u a 

la<!o cm pio . - t i iar u:u 
r s d o seu p r o g r a i n m a 

m a s s a d o s a n g u e d o r e g i m e n 
(|U0 e legeu o s r . T i b i r i ç á p r e s i -
d e n t e d o E s t a d o , é u m vicio o r -
g â n i c o i n c u r á v e l . 

O movimento que desde alguus dias 
se tem observado lias ruas da Aifan-
ie:-a e Candeiarla, lio Rio, deixa pre 

ver uma alia do cambio. 
O Itanco da Republica, que era um 

terrível tomador, uo Rio, e principal-
mente cm Santos, começou a sacar, 
desde sexta-feira, primeiro a dinhei-
ro, depois a prazo, calculando-se de 
700 a 800 mil hlnas as sommas que 
iiquelte estabelecimento de credito oeu 
em dous dias. á vista ou em contra-
tos, cujo prazo maxiti.o só ira at-* do-
z euil.ru. 

Relrahlrain-se -ensivelmenle as le-
tras de i a obio que f lu íam ao mer-
cado, c qu.isi de<apparecemlu desde o 
momento cio I|;ie se soube i]ue o llali-
co da Ri'|iii|i|fea era sacador. send . 
cert i i|oe tiveram alta as aeçóes des-
te banco, com a aila do auihio. 

íloasta q íe o sr. pre-ide ite da Re-
publica ja tem a uclorwiçlo i|iie d(>-

ser da da a , governo nára a ic-
forma no íi„ii ' . da Republica, auclo-
rt a *o c- ei • deve -,er a - sun rdo 
|e demorieiu estu.lo. pois apresenta 
ieria-i i|uestõei a resolver. 

E' isso, in n^ ou meuos, o que di-
zem ,o> o : i.•1 — joro s do Rio sobre a 
iii-in priicipa! iu '.toiç'10, d'* credito. 

Com air isão do A l t o P a r ú s 
[•'or.iin ded .'liados para a commis-

sílo ('\p!o; ->dora do Alhi Purús, a ear-
.ro do engenheiro Euclydes da Cunha, 
o _ l"iica!c da armada A!(ivd'> de 
Alidrad'- 1'iaNv.',:! : tu\:lfar, enge-

0 voto livre 

Ma ii.s ;'eioi.i, -ecrela-
Catonda, medico, e 
i "Mie. Peieira, en-

eXp"(leil!i do Minislerio 
f> o u vegnillte 
loto ti-cid em 

l-.m coiitirma. lo ao 1 

>'lii 
tir : 

dc teli 
tio- ler |'i 
peeior da 

lo, li 

iro- ' 

i.. , 
>r. • i" 

ei 

-•«•v d . auetori 
Alfiilldeja de v 
it(- liar dous 
•clll 11 IJ I •' • e o .t 

lide dev er ' 
• o serviço 
Sc de not:i 

lie. 

do, 
ar a.. 
n'o-, ii".íe 
'iWireniidoN 
, d , • né--
o auxiliar 
de con e -

, siibstllul-

•gramniii 
o 7 do cor e 
liete deste 11 

| ara (.. llevi 

aiict 
d o s | 
i o l . t ,11. 
- Est í l )l)( e 
d a , ii'. ijtii 
E s t u d o p< 
tenç" 's, m a s 
fiavé. 

n t r a a si 

(•'•rios, n ã o lia d u v i -
o s r . pri-: Idento d o 
-ne m u i t o b o a s in-
a irvfir eu e*t tovt 

Olltpdo opnõf i ln -
. iv . ru . in nhotuoi lo o. í ^u l ru 

e s f i l m a m e m p r i m e i r a l i n h a 
o s a u x i l i a i en do s. c. n o f o-
v e r r i d ' i E s t a d o . I . ' s a b i d o , o i 
B<> iiiu.i i • ft' toes i i ' io a s r a a s 
tia m a i s van ia ( a i s m p l i c i d a d e s ! 
í «p e poi 'á cm i iuv i i . a , q u e o 
s r . C a r d o s o d e Alin< i d a p r o t e g e 
( r r n p o s politiccií q u e l h e s ã o ut-
fo iço . idos , ( iu I t a p i r a o Botuea-
t í ' . < s oxe re i e io s i p i ü t a r i s , os-
s o ; r i i i ic 1 s e intanti-* ex i i ih i -
ç õ e s , m a s q u e a tuía p r o d u z e m 
o s e u o f fo i to n a s p o p u l a ç õ e s pa-
c i f i c a s o t i m o r a t a s d o intui ior , 
c o n t i n u a m a s e r f e i t a s p o r o r -
d e m s u p e r i o r . 

. lá n ã o ó s e g r e d o p a r a n in-
g u é m quo p a r a d i v e r s a s local ida-
d e s té in i d o o i rão , d i s f a r ç a d a -
- tnen te , i n d i v í d u o s d o p r e c e d e n -
t e s uiai.i q u • s u s p e i t o s , a n t i g o s 
n o s d c pol ic ia o c o n h e c i d o s pe-
l a s t r o p e l i a s p r a t i c a d a s em elei-
ç õ e s p a s s a d a s . E s s e s e l e m e n t o s 
pern ic ioso ." , p r o t e g i d o s p e l a s a u -
c t o i i dad s p a r a v e r g o n h a n o s s a , 
n ã o vão , | o r cer to , g a r a n t i r a 

d o s r . p r e s i d e n t e d o 

p r e & 
b r o 
| a s 

q u e i n d u z i r a m o jornal i s ta d o 
Republica aos g l o r i o s o s confron-
t o s . 

De R u y Barbosa—o sr. Ac-
cioiy tem o d e s e n v o l v i m e n t o 
craneano, s e m possu ir , entretan-
to, o p o d e r cerebral 

D e Cavour—terá elle a l i ção 
pol í t i ca; o celebre turinez q u e 
architectou a un idade i tal iana 
desper tou n o ve lho cearense oa 
d e s e j o s d e real isar a u n i d a d e 
d o o r ç a m e n t o para benef ic io da 
parentela. A Italia f icou s e n d o 
um paiz s õ ; o s co fre s d o e r á r i o 
d o Ceará p a s s a r a m a per tenoer 
a u m a unfca família. 

A seme lhança é t ransparente . 
D e W a s h i n g t o n - o sr. Acc io iy 

c o l h e s oa e x e m p l o s da força d e 
vontade , n i o se i m p o r t a n d o c o m 
o g r i t o de a l g u n s p o b r e s dia-

p a a v r a 
E s t a d o . 

T i v e s s e m os a u x i l i a r e s d o a r . 
T i b i r i ç á f i r m o p r o p ó s i t o e m 
m •»11 r a l i b e r d a d e d o voto, e 
p r o c e d e r i a m c o m o é c o s t u m e 

o r oeoas i ão d a s g r a n d e s f e s t a s 
I u l a r o s : r e c o l h e r i a m a u m a 

j r i s ão e s s e s c o n h e c i d o s capai : -

, M a s n ã o e só o s r . C a r d o s o d e 
A l m e i d a q u e se a n t e p õ e á von -
t a d e d o EI -. T i b i r i ç á . A C o m m i s -
• S o C e n t r a l , t u t o r a d o p r e -
s i d e n t e d o E s t a d o , f a r á , p o r seu 
t u r n o , o q u o inu i to b o m e n t e n d e r , 
p o r q u e ei la, g r a ç a s á e n g e n h o -
sa c o m b i n a ç ã o a d m i n i s t r a t i v a 
d o p a r t i d o g o v e r n i s t a , u n i o o q t i e 
B o d e s u b s i s t i r na é p o c a ac tua l 
e u m a i n t r i c a d a e b o m tec ida 
te ia e n v o l v e n d o n a s s u a s pode-
r o s a s m a l h a s t o d o s o s p o d e r e s 
4 o E s t a d o . E ' de l ia q u e d e p e n -
do a n o m e a ç ã o d o m a i s h u m i l -
do f u n e c i o n a r i o p u b l i c o , b o m 
c o m o d o p r e s i d e n t e d o E s -
t a d o . N ã o v a l e i n s e r v i ç o s 
p r e s t a d o s , n ã o p r o e e d o m p r o -
v a s d e c o n c u r s o , n ã o c o l h e m 
d i r e i t o s a d q u i r i d o s , p e r a n t e a 
o m n i p o t e n c i a d a C o m m i s s ã o 
C e n t r a l . A m a i s i n s i g n i f i c a n t e 
p r o t o n ç ã o e n c o n t r a pe l a f r e n t e , 
m u d a o e s p e c t r a l , a t e r r í v e l 
C o m m i s s ã o . 

F a z e d e s f a z r e p u t a ç õ e s , ab-
s o l v e e c o n d e m n a , e l e v a o s nu l -rs e d e p r i m e o s c o m p e t e n t e s , 

o t e m e r o s o S a n t o O f f i c i o d a 
o l i g a i c h i a . 

E ' ella q u e m e sco lha o s m e ; n -
d o s d i r e c t o r i o s po l í t i cos , 

u a e s i m p õ e 

IJ iciX"U-sc-nos hontem o -r. Jus-
t i - ( í o i i ç a I \ e c m p r e / m l j no «Ibitel 
ii asit», no Itraz. que, a noile pa-sa-
'!.'. -eulliido I ani lho na poria daipielle 
i. "|ei, i v ' r o i|iie havia, i ncoiilraii-
' o ja d ntio de ca-a <> rondaide, que 
o A o lhe -unhe explicar o que lazla ou 
per que motivo a .1 t .tlura. 

ii -.r. Jo-t.ii'1 !c\ou ,i -na queixa 
uo "iI'.' iite eoii.iiiaii'.aute do iioslo 
pidlelal (Io Pm7 e ipvc ronio resposta 

"Oe '"." . o "O"'1 ' ' 

A r e d a c ç ã o d o j o r n a l O Porlw/ul 
ihxlci IIH,ÚI> I!io, iniciou u m a s i i b -
scrii çí.o e n t r e o s p o i t igue/ .es re -
s i d e n t s no B i a s í l e m . a v o r d a s 
fami l i a s d a s p r a i a s do p r o t d o 
eor] o oxj (• . . e ionur o c o n t r a o s 
ci iat i i iauias. \ i o i i n a d o s p o r e m -
boscada . a i'a sago in d o r io C u -
none, nu A f r ea. 

O i . r u d a e i o i les ta p a t r i ó t i c a e 
bem insp i ra la s " b s c r i p ç ã o s e r á 
n coiii. ' o s c i aana l i ne i i t o na lega-
çáo poi t u g u e z a . 

A pri^lo dos falsilicadores de es-
ti,miu:!iu- lna-ile|ras, na Aileiiianlia, 
foi motivo para ipie o sr. bomirio da 
Gama, secretario do sr. niluislro das 
Itefaçóe. I-Ateriores, tivesse aule-hon-
temuma cou ereiicia com o sr. minis-
tro da Juitica o Negoeios Interiores. 

b r o s 
aos is qu 

E x a m i n e m o s , p o r é m , o s t r a ç o w i «o. C o n g r e s s o , f a z e n d o d e p o i s 
- *-->---" ' • « í r e d i t a r q u e foram e s c o l h i d o s 

I h r r o m e n t e . 
f C o m u m a o r g a n i s a ç ã o polít ica 
d e s t a o r d e m e o s aux i l iares q u e 
rode iam o sr . p r e s i d e n t e do Es -
tado, é bem d e vér q u e a von-
tade d e s t e se desfaz c o m o u m a 
• i m p l c s bolha de sabão . 

D e m a i s , c n m p r e dize l -o fran-
camente e aem rebuços , o sr. 
Tibir içá , c o m o pres idente d o Es-
tado, é nma s i m p l e s c r e a ç ã o da 
O o m m i s s l o Central, é u m pro-
tfueto da ment ira e le i toral em 
<pie o paiz inte iro se debate ha 
i l u i t o t empo. 

S ã o muito l o u v á v e i s a s s u a s 
Intenções , m u i t o d igno , o s eu 
a r r e p e n d i m e n t o ; in fe l i zmen te, po-

o a r r e p e n d i m e n t o é tar-

o s c a n d i d a t o s 

a? . 
A ment i ra 

e a s intenções , inúte is , 
íteitoral eatá na 

Ao dr cliafe de pa l i c i a - -A ' t Io 
e iTi"ia horas da noite de anle-hou-
tem, Joaquim de tal, um tanto exci-
tado pelas llhaçóes aleoolieas, piomo-
veu, uo canlo da rua tiuqi.e de Ca-
xias com a roa de Silo Jo.lo. grande 
de or .em, deixando em estilhaços as 
vidraças do prédio li iOI de«la rua , 
no nuat reside An ela Ueodoro. 

Al.oin- populares que pre.S' uelarum 
a desordem, reeidiisos de se chc .arem 
ao desordeiro, fizeram triüar os api-
tos de soccorro, e no emtanlo, Joaquim 
de tat continuava a exhlbir-se na ca-
poelragein, lendo-se cozido a uma 
parede pura que uiuuueui ileiie-<e ap-
proximasse. 

A policia primou pela ausência, co-
mo ultimamente tem acontecido quan-
do se dito desordens naqtHIe bairro. 

Por llm, o soldado de cavallaria de 
nome Manuel Venanc o Plácido, u. 
!-•!.', do 2** esquadrão, e que .e acha-
va A palzana, deu voz de prlsSo ao 
desordeiro, que, entretanto, num a r -
ranco In sperauo, lhe fu iu das m.'io^. 

Deante di-to, os populares (|ue -e 
haviam auglomerado no local, loma-
(los entlo de coragem, conseguiram 
agarrar o desordeiro. 

E" bem de notar que, emquanto se 
nas>avaai esles faetos, alguns popu-
lare< faziam trlllar eom Insistência os 
seus apitos, mas inutilmente. 

Depois de renhida lueta, o desor-
deiro foi, por fim, subjugado, sendo 
conduzido pelos populares para o p is-
to policial i|f Santa !phy</enia. 

Chegado ao posto o grupo que h i -
vla substituído a policia, e como, den-
tre as pessoas, algumas eommoulassem 
a ausência das praças, a sentluera 
da porta ceutral arremetteu contra 
ellas, diri Ilido-lhes uma porc.lo de 
palavras atrevidas t* uLe obscenas. 

Ao sr. dr. chefe (le polícia recom-
iriendamos a insolente senfiiielia e as 
praças que âquelli hora deveriam fa-
zer o policiamento das ruas grixlmas 
ao local onde se deu a desordem. 

No p a q u e t e Atlantique, p a r t e , 
a m a n h ã , p a r a a E u r o p a , o s r . 
d r . O l i v e i r a L i m a , m i n i s t r o d o 
Bra s i l e m V e n e z u e l a . 

I)e uma febre apanhada durante os 
seus estudos icientlflcos, falleeeu, no 
m z passado, em MilHo, o professor 
Tito Carbone, eonh- eldo por haver 
deseolierto o mlcrohlo da febre mal-
teza ou do Mediterrâneo. 

Estava isolando o mirrocorru» meli-
temi» e infeecionou-se. 

Durante a sua enfermidade escre-
veu uma raonographla completa so-
bre o assumpto, registrando as snc-
eessivas alterações anatômicas e pa-
thologlras. 

O sr. dr Cardoso de Almeida, 
nstlça, 
presid 

crrtarlo do Interior e Justiça, </espa-
:om o sr. pre-idente do cliari hoje com 

Estado. 

Deve regressar hoje, 4 noite, a esta 
capital o sr. dr. Carlos Botelho, que 
seguia ante-hontem para Campinas, 
em visita ao Instituto Agronomico e 
núcleo eolontal .Campoj Salles». 

C o m a a s s i g n a t u r a dc A., t em 
o Eatado de S. Paulo p u b l i c a d o 
v á r i o s a r t i g o s s o b r o a p r o m e t -
t i d a n e u t r a l i d a d e d o g o v e r n o 
n a s p r ó x i m a s e le ições de v e r e a -
d o r e s e j u i z e s do paz . 

O a r t i c u l i s t a , c o m q u e m es ta -
m o s d e a c c ô r d o na q u a s i to ta-
l i dade d e s u a s op in iões , n&o se 
s a t i s f a z c o m a p r o m e s s a d c n ã o 
i n t e r v e n ç ã o p o r p a r t e d o go-
v e r n o ; q u e r t a m b é m q u e a C o m -
m i s s á o C e n t r a l n ã o a b s o r v a o 
t o r ç o pe lo e m p r e g o d o rodízio. 

S o b r e e s t a u l t i m a e n u n c i a ç ã o , 
o u t r o e d i v e r s o é o n o s s o p o n t o 
d e v i s ta . 

A R e p u b l i c a , c o m o f ô r m a d e 
g o v e r n o , é u i n a i n s t i t u i ç ã o m a n -
ca e inof f icaz , som m e i o s d o ga-
r a n t i r a e f f o o t i v i d a d o . d a v i d a 
civil e pol í t ica polo e x e r c i d o 
d o s d i r e i t o s q u e a c o n s t i t u e m . 

Dos a in su f f io ionc ia o r g a n i c a 
r e s u l t a m t o d o s o s ina les q u e o 
a r t i c u l i s t a d o Estado d e p l o r a , 
s u p p o n d o p o d e r e m s e r e v i t a d o s 
pe la bóa v o n t a d e d o s r . 'ijjbi-
r i çá r t . èu jas i n t e n ç õ e s s e r ã o n lu -
d b l a s pe la ^ C i f t r m i s s ã o C e n t r a l , 
o r g a n i s a d a e x c l u s i v a m e n t e p a r a 
d o l e n d e r a o l i g a r c h i a c o n t r a o 
i n t e r e s s e p u b l i c o . 

.Mas u m a I h e r d a d e e le i to ra l , 
q u e soria u m a b u r l a s em o s fa-
v o r e s d a C o m m i s s ã o C e n t r a l , é 
i r r i s ó r i a . 

O l i v r e e x e r c í c i o d o d i r e i t o 
do v o t o d e v e s e r a c o n s e q ü ê n c i a 
n a t u r a l e l e g i t i m a d e u m a boa 
lei de e l e i ções ; e es ta , a i n d a 
m e s m o c o n t e n d o e m si a s me-
l h o r e s idóas , a s m a i s a d e q u a -
d a s m e d i d a s f i a ra e m b a r a ç a r a s 
f r a u d e s d o t o d o s os g o v e r n o s e 
fie t o d a s a s com m i s s õ e s con-
t r a e s da R e p u b l i c a , s e r i a u m a 
lei i m p r o f i c u a . 

E s"i i i. po . q u o na r a ç a l a t i n a 
o g o v e r n o c s e m p r e inu i to ; e n a 
raça l a t ina e s p a l h a Ia p o r e s t a 
v—t i s u p e r f í c i e t e r r i t o r i a l , q u e 
se ( l : a m a Bras i l , o g o v e r n o c 
t u d o . 

I m a g i n e m o s | q u e , p o r e f f e i t o 
do un ia bôa lei e le i to ra l , s e j a 
uni d ia o g o v e r n o s u r p r e h o n d i -
d o polo r e s u l t a d o i n e s p e r a d o d e 
u oa e le ição . 

D p o d e r a p u r a d o r ab i e s t a r i a 
p a r a corrigir as fraudes d e s s a 
oleii ão . 

II so, p o r q u a l q u e r c i r o u m -
s t anc ia , n ã o c o n t a s s e o g o v e r n o 
com o p o d e r a p u r a d o r , q u e m 
n ã o vê q u e a Republica rjtturia 
em perigo f 

E o q u ê ú u ttepuLmca e m ) e-
r i g o . m e l h o r d o q u e n ó s s a b e o 
Estado. 

Q u a n d o , na c r i m i n o s a c a m p a -
n h a do C a n u d o s , uni b a t a l h ã o 
d o n o s s o e x e r c i t o foi s a c r i f i c a d o 
pela inépc ia do um corone l , o 
Estado c h a m o u a p o s t o s os re -
p u b l i c a n o s , c o n s i d e r o u a Ropu-
bl ca ein p e r i g o p o r e f fe i to d c 
u m a c o n j u r a ç ã o m o n a r c h i c a , o, 
ao s o m d a Marsclheza, p r o c l a -
mou a g u e r r a s a n t a c o n t r n o s 
m o n a r c h i s t a s , q u e d e c l a r o u f ó r a 
da lei, p a r a s e r e m , t a lvez , a s s a s -
sinado-!, gem c r ime , pe los pa-
t r i o t a s . 

O r a , m u i t o i neno? d o q u e s u s -
p e n d e r a C o n s t i t u i ç ã o , p a r a cas-
s a r o d i r e i t o d o v ida a o s c r e n -
tes d e uni o u t r o r e g i m e n polí-
tico, é p u b l i c a r u m d e c r e t o an -
n t i l lnndo u m a e le ição . 

A s s i m , f iois , m a i s a c e r t a d a -
m e n t e e c o m m a i s j u s t i ç a , pa-
r o d i a n d o o c o n h e c i d o chefe , d o 
q u e n o s fa la a h i s t o r i a d a pol i -
cia f r a n c c z a , quo , a o o u v i r a 
n a r r a ç ã o d e u m er i ino , ou d o 
o u t r o q u a l q u e r a c o n t e c i m e n t o 
l a m e n t a v c l , d iz ia s e m p r e : p r o -
c u r e m a m u l h e r — d i g a c o i n n o s -
co o c o n t e m p o r â n e o , d e a n t e d e 
cada u m a d e n o s s a s d e s g r a ç a s 
o d o s m a l e s q u e a f f l i g e m n o s s a 
p a t i i a : procurem a Republica. 

M. M. 

Gartasjíe Paris 
Paris, 2-1 dc ir lembro 

Apesar dos bellos dias que ainda 
se prolongam, as estações de verão 
esvaziam-se pouco a pouco. O mun-
do elegante volla lodo para Paris. Ja 
-p começam a ver equlpagons de luxo 
no Bo«, que estava quasl abando-
nado. 

A FASOIT parisiense esta, portanto, 
aberta, promettendo ser brilhantís-
sima. 

—I iria das festas mais interessan-
tes que se deram estes últimos dias 
lol a da recepç3o das Ires ra ahas 
'1 llnltei, que voltavam de uma via-
gem Irlumphal a Turim. 

Como se sabe, por oeoasião da fesla 
da mi-earême, o mundo dos estudan-
tes, arlislas e boheinios do quartier 
l^ihn e>;jp a rapar l /a mais bonita 
do bairro para sua rainha. Este anno 
foram eleitas tres rainhas e a cidade 
de Turim, por uma eaplivante genti-
leza, mandou convidai-as a um pas-
seio até a liella cidade Italiana. Ac-
ordando o convite, as tres rainhas pa-
risienses lá partiram para a Italia, cm 
uma embaixada d° amizade do povo 
de Paris. 

Em Turim, a recepçüo que fizeram 
i s tres gentis soberana- de um dia 
foi a mais enthuslastlca possível. N'un-
ca as pobres raparigas, cuja vida ob-
scura e trabalhosa srf era amenisada 
por um ou outro peqneno baile, por 
uma on outra partida de campo, po-
deriam imairlnar que um dia teriam 
de representar o Importante papel de 
serem as portadoras das garantias de 
amizade entre dous povos boje reuni-
dos, mas que alada hontem estavam 
separados por uma animosidade es-
túpida, oriunda de deslntrlligencfas 
sem fundamento. 

A viagem das tres rainhas parisi-
enses, melhor do que qaalquer em-
baixada official, veia abrir ama nora 
era de cordialidade entre f rucezes e 
italianos £ 

0 povo de Turim, para cotrwpoa-
der á gentileza dos parisiense*, resol-
veu enviar a Paris também uma das 
suas rainhas, m le. ftoslta r«rro-Pia 
por occasiao da festa da mi eurtine'. 

No dia 18 do corrente, os ptvllhóe* 
das llalli-s oonipreliendldos eatre as 
ruas Baltard e Plerre-Leseot trans-
formaram-se em uma Immeusa sala 
de concerto, ürlnaldas do folhagens e 
de flores alternavam, ao longo das 
/rades, eom trophcus dc bandeiras Ita-
'lauas e franeezas. 

A's tres horas da tarde, mais ou 
menos, mais de dez mil pe.ssftas aper-
tavam-se ao redor das rainha», que 
chegavam seguidas de um eurtejo tra-
zendo estandartes mullicores dos de-
legados dos diversos grupos da Ali-
mentação. 

A clamações enlhusiastlcas acolhe-
ram as Ire, rainhas, mlles. Troupel, 
llalmadier e Lechlnf. 

li desse modo foi dado o primeiro 
Impulso. A viagem a Turim da» rai-
nhas dos mercados de Paris, o echo 
das festas esplendidas com qae Ia fo-
ram re«(|Mdas, excitam u emulação 
dos parisienses; e aradm, A MI-RNR.ON* 
de i«0:i, da qual participará a rainha 
de Turim, excederá tudo quanto se 
tem leito até hoje. 

Sob a presidência do sr. Marsuery, 
tendo a seus lados as rainhas, vesti-
las de branco e trazendo a Uracollo 

uma larga facha tncolúr com as a rmas 
italianas bordadas na frente, reallsou-
se um grande concerto. 

As bandas de musica llarmmte de» 
Ihillez e hjra Italiana fizeram ouvir 

marcha da- Mídmrttrs, a marcha 
real italiana e a Marsdlma. Em se-
-oiid i, as rainhas distribuíram pelos 

sistentes as lembranças que trou_ 
xeram de Turim. 

—Chegou a Paris hontem, de volta 
de Vienno, S. A. o Prlne.ipe D. Arito-
nlo de Orl' ans e Bragança, filho da 
Princeza Imperial I). Isaliol o ofiicial 
do exercito austríaco. 

— K' e,p»rad.i em Paris S. M. a rai-
nha li. Maria Chrlstlna, da llespanha, 

| que vcin em companhia de «na tllhu a 
I Infanta Maria Thereza. 

—A recepçfio do novo linmortal sr. 
ijheliarlh na Academia Franccza só 
s - reallsará no principio doannopro-
xiin(> vindouro. 

—I in jornal dnqui rovdou, ante-
hontern, aoi seus leitores, um novo 
escandalo pnuelpesco. 

Trata-se n&o mais de uma prlnec-
ca allcnia uu UC IIHia priu-
eez» nltoniatui, a p.-iLxeia uici tn, mj-
brlnha do Sultão, a qual fugiu a 
claustraçao do harem, para r i r gosai 
da sua liberdade em Paiás, e, tendo 
encontrado em um hotel um príncipe 
russo, casou-se com elle em Londres. 

—Das novidades theatraes q u e j A s e 
téin dado e que se prometteui para 
a presente estação, ja inundei noticia 
em correspondência separada. 

PIL3 N0S30 2STAD0 
S a n t o s -

Em dala de il! : 
A bordo do vapor nacional Salctli-

íc, che.M i hontem a estn cidade, vin-
do do paraníi, o sr. Armando Paiva, 
ofllelal do tliesouro daquclle Estado. 

0 sr. Armando Paiva que hoje de-
ve seguir pura S.lo Paulo, alim de 
tomar o trem nocturno p-^a o Rio de 
Janeiro, visitou ulguus [Kiiitos da nos-
sa cidade e alguma» auctorldades, 
entre as quaes o sr. dr . Manoel (,a-
le.lo Carvalhal, Intendente municipal. 

Acompanhou-o nessas visitas uni 
dos auxiliares da r e d a c l o do luario 
de Santos. 

—No vapor Satelhle esteve do pas-
sagem por esta cidade, o festejado 
actor AlTonso de Oliveira. 

—O sr. Manuel Dias Tavares da 
Companhia Docas, segair l amanhlt 
para o Rio de Janeiro, oude Vai em 
liu.sca de melhoras pura a sua saúde, 
que nílo e llsonjelra. 

—Pelo trem das S horas, checou 
hontem a esla cidade o exmo. sr. In 
r io Andrian, que anualmente exer 
ee o cargo de encarregado dos nego-
eios da Áustria junlo ao nosso paiz. 

A' 'tare da Ingleza compareceram, 
alem dos srs. cônsul e chanceller da-
quella nação, muitos amigos de. s. 
exc.. que o acompanharam ate ao 
emharcadouro do (íuaruja, paru onde 
o lllustre dioiomata seguiu na 1 arca 
de 5.10. 

O barSo Andrian regressara tioje 
mesmo, a tarde, a capital. 

—Esta lia secçfto de Obra» du Cu-
maru Municipal o projeclo da facha-
da dpstlnad t a novu eoustrucç&o da 
eareja do Rosário, desde que essa Ir-
mauilade concorde IIO recuo que a 
municipalidade projeela lazer, pura o 
rmlwllezameuto do laivo do Rosário. 
A seeçílo de obras ja convidou em 
oflle o o sr. provedor, para so pro-
nunciar relativamente a acceitaç&o 
que lera t.lo utll quanto necessário 
iiielboramento em uma das principaes 
praças ilesla cidade. 

o plano, oITerecido pelo architeelo 
J. Kiug, é dc bella perspectiva. A 
torre mede, em duas galerias, 2S rr.e-
tros de altura, e a frente it» metros e 
meio. 

—No Hospital Municipal, c uitínuam 
em tratameuto 15 enfermos atacados 
de varloia. Ilonteni, loram registrados 
mais dous ohitos dessa terrível mo-
léstia. 

O sr. Cândido de Campos, empre-
gado no cartório do í ° oflicio, que 
lambem esta atacado de varíola e re-
col Ido Oqueile hospital, Uu. experi-
mentado melhoras. 

—Em procura de melhora* 4 aia 
saúde um tanto alterada, «egue hojé 
para Poços de Caldos o M\ Júlio OoO-
veia, que pretende den»orar-se alli 
um mez. 

C n m p i n a s t 
Em data de 16 : 
Assumiu hontem o commondo do 

destacamento desta cidade o »r te-
nente Joio Pedroso de Oliveira, ex-
commandante da guarda na Central 
em S. Paulo e que vem substituir o 
sr. tenente Pedro Franclsm Ribeiro, 
nomeado ajudante do romniaudo ge-
ral da fo(ca publica do Estado. 

Segundo consto, o ofllelal q«e che-
gou hontem é t i o dlstinctc eomo o 
que ip retira amanh l , e isso nó coo-
stltue um granfle elogio 

—Vlctima de antigos podeelmentoa, 
falleeeu Is 1 horas da tarde de hon-
tem o sr. Joné Rorba, muito conhecido 
ne«ta cidade, de onde era natural. 

0 fíochinita, eomo gera lmeoleAca-
tavam, praticou eom maestria r u m 
de tTpographo até 1 m . teado • 

H . 
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0 finado, que « a t e m V a n n o i , 4 » 
M a d e . e r a l r m l a « • s e . I f c n u e l K o -
cha , director do. M i r í o . «o RI», 0 
çunlmdo do srv A D K W » 
frlntielro, aqui MUkcli 

, no sal ta* a * 
" 1 

_ e 
Gonçalves 

com t f -

^ ' e n t e r r o sa l t í r t fcota, te 9 In 
da rua José Puullno, 79, pa r a o cemi-
tério municipal. 

— F e t f tnuos l iou t e m a m e n i n a Al t ia , 
fllhlnha do s r . O l a v o C é s a r d e C o r -
queira Leite; liojo completa mais um 
iinuivcrsarlo i ia ta l ldo o menino T a r -
císio Alvares Lobo. 

—Com um programma variado, ha-
verá hoje grandes festas no bosque 
dos Jequllibis, teudo a emprega re -
servado mui tas novidades ao publico. 

A t a p a r * 
Km data de 13 : 
Acha-se uac ldade^deveudo embar -

ca r Iwje para ltyraplBa, onde c com-
meretaute o chefe poliUte, o sr. ca-
p i n o Antonio de Arruda Penteado. 

—Devido ao mau tempo, n l o es-
tréuM antr-bunlem o grupo luslíano, 

3uc o tora hoje üe noite, n o editlcio 
o Grêmio Recreativo ü u l l o dos Ar-

tistas. 
—Eiti na cidade o sr. Antônio Cor-

deiro, auxiliar d a s ollicinas ti 'O /"o 
jmfai ' , de Araraquara . 

—Hoje, uo sa l lo «Chesadinho-, e x -
lilNrn »uas admiraveis Habilidades a 
sympatihca prestldigitadora seuliorila 
Maria de ias Nleves. 

—Panem aiuios hoje o menino Ata-
lllw de Camargo, assenhori tas There-
ziiia liilialdi e Scluistiana Thereza 
Saulnugelo, <M srs . ma jor Autonio 
lialdino de Oliveira, capl l lu lr iueu de 
Carvalho e tenente Julo Carlos de 
Campos. 

Vizeram aunos hontem os t raves-
sos Jiaquiia, lilho do sr. José A. Sil-
veira, e i 'edro de Alcantara, llliio do 
sr. Beaedioto Chagas. 

—O dr. promotor publico visitou 
hoatta» a cadeia publica, u l o rece-
bcudo nenhuma reclamação dos p re -
sos tpne alii se acham reooUildos. 

M u ; / y «IAS O u x c * 

IK» çeivespoudeiite, em data de 13: 
A C a a a r a Municipal esta t ra tando 

da illuialuaçlo desta cidade a gaz 
aeetyleno. E' ma i s um m e l h a w n e u t o 

* —- • •> ' C o 

CO, que muito tem trabalhado em pi-úl 
d o n o s » progresso. 

S. s. poderia lambem mandar r e -
construir o velho ja rd im desta cida-
de , para que aos domingos tivéssemos 
u m lo^ar de dlstracçlto, e assim por 
mais uma vez teríamos ensejo de fe-
licital-a. 

—ilo dia l i do corrente, o dr. Eiui-
llo Ribas, director do Serviço Sauitu-
rio, acompanhado de inais dous mé-
dicos, sinuiu desta ridade, pek) rio 
Tiete, allm de verem se a aguu desse 
r io serve para abastecer a capital pau 
lista. * 

—Tftm estado entre nós, a passeio 
0 jovro José ite f r e i Ias, professoi-au-
do cuniplcinenlarisUt, e a gentil se-
l lhorila Maria ite Lotiritcs Freitas. 

—Faz aunos no dia írt deslc o te-
nente llanilio Batalha, telegraphista 
licjsla cioade. 

—Fallccru em S. Paulo, uo dia 12, 
o dístinc.to inogyanu Felicíssimo Af-
fo«») de Mello, ex-em pregado da ca 
sa Saldado Zculia & C. 

A' fainilia enlutada enviamos oi 
nossos sinceros pesames. 

—Com a eleição da nova dlrectorla 
deixou o rargo de prior da Ordem 
Terceira do Carmo o sr. Francisco 
PinUeicu l 'ranço, que durante quatro 
anuos prestou a essa ordem relevan-
tes e Inoivi,laveis serviços. Persevc 
ran le e t ra lulhador , enfrentando os 
maiores sacrdlclos, s. s. conseguiu 
conslrucçlo dc unia torre e leviuitou 
u m novo A-otitispi cio na egreja da 
Ordem. 

V o f j y - m l r i m 
l i a nuncpnnf lpn lp . pm .lata ilfl IV 
llcallsar-se-lto amanh.l , perante a 

banca examinadora composta do dr . 
juiz d - Direito da conuirra, dr. pro-
motor publico e 2o escrivão do eivei, 
os exames dos audldutos aos cartó-
rios de par. ilesta comarca. 

—Com grande animaçlto, e s t i trai a 
lhauito nesta c idade ' a companhia 
liinromacliira dirigida jielo artista s r . 
Fer. iando li lasco. 

—lísieve nesta cidade, a nejocios 
particulares, o sr. Francisco uonçalves 
dos Santos t.roz, i r in lu do nosso anti-
go sr. coronel Jssé Luiz dos Santos 
Crn.i. 

—A (Ihhirífi ile llapiia, habilmente 
d.rigiiia |ie!o dlsttncto poeta Arthnr R. 
da Silva, em vista da grande acceila-
ç!to qua lei» lido, ra&>;i a ser publi-
cada duas vezes por semana. 

—Na vizinha vlüa de Jlogy-Guassii, 
apparerea uo dia 1J deste U 1'mUi.tla. 
Habilmente re IMdo pelo prestiinte r i -
dad.to e no-so dlstincto amigo sr. c a -
piirui Antônio José Salgado Júnior, se-
rít O í'H'ili.tu um denodado campe,Io 
d a iniprptLiK independente e honesta 
c muito contribuirá p ira o progressu 
da prospera vllla de Mogy-Guassú. 

— ) movimento do cartorlo de paz 
des i» cidade, du ran te o mez de setem-
bro. refereute ao reí ls t ro civil, foi o 
Mtgtitale : nascimentos, 18; óbitos, 48 ; 
casamentos, 

—Já lul eucommendada a Imagem 
de S. Viceule de Hanlo, que, c o m o j à 
dissemos eni an ter ior eorrespundeucia, 
per lencer i Couferencia de S. Vicen-
te, desta cé ade. 

—K.steve nesta cidade, a passeio, o 
dlstincto advogado dessa capital d r . 
Dinamerico Rangel, ex-juiz de Direito 
dcsU^ ldad i ' 

—JXwr acha nesta cidade o sr. 
Cario» Pinho, " u e está montando aqui 
u m a grande fabrica de cerveja e ;„'elo. 

i o r e a a 
Do correspondente, em data de 8 : 
0 tem!>o tem-se conservado variá-

vel. Chove, appareee o sol, esfria, 
ou baixa n leni|>eralura da mesma 
forma pnr que se eleva de um instante 
para outro. A noite de hontem para 
hoje es:'rtou tanto que parecia estar-
se em pleno nez d* jtiuiio. 

t> tempo eslá mesmo como dizem : 
—como a ijeute da llepublira. 

—Foram nomeados diver-os oTl-
claes superiores da guarda nacional 
desta cidade, o todos, eldadítos dos 
maN dlstliu-tos. 

1 to de guarda nacional lem araça. 
pois ifuasi toda a gente »* olTIeiai, 
mas solil.tdos nlto se viVin. 

—Est,1.i sem ncttvldade os serviços 
da ferro-via itox tampos de Jordío. 
Foram dispensado» a t o r i s operários; 
ma eonsla ipie de janeiro em deante 
se mavUnenfctrüo os tr.ibalhos. 

Seria para 'ustimar. se a es ' r i 
dli iha, que vai ied , ISo l>em, t l v e s * 
al a im rmliaraço, pois penso, e r o m -
mlgo munos iju ', em futuro iiSouln* 
lado, o pmgres.so da zona que 
ser aproveitada por el!a n l o será pro-
blemático. 

—O conexo Antonio de Oliveira 
Ca-lro, dedicado e respeitável vigário 
da pirochla, acha «e nessa capital 
tomando parte no Congresso Catho-
llco determinado pelo sr. bispo dio-
cesano. 

—Terminou, no dia 83 do passado 
mez, a ultima sessSo do Jnry do cor-
rente anuo, lendo sido submetlldo-
ju lgame ito tres criminosos, que, de-
fendidos pelo prover to e sympathieo 
dr oliveira Braga, foram absolvidos. 
E é para satis azer os ânimos ; n.lo 
ha mais criminosos para julgamento, 
isto iW poremquanto . 

— Aeha—m neila cidade a companhia 
• Circulo Arncrlcano., que com geral 
acceilaçlo tem exblbtdo sens t raba-
l h o s o qne atlesla a roncorrenci» qne 
Mm tido seus es |*r»acolos. 

Todos ou artistas no seu gênero, sa-
tls'nzem o espectador; o qne, poriam, 
nM» mih m, « i les o prte nervono. Ao 
novo Sams-Vi. que é mnlto capaz de 
W í f i r o mn ido—revirar, digo bem 
porqn» " rwtn j* anda elia, m Imo n.lo 
teria nada agradáve l 

O w. Saatt* o, na novo Samsüo, i 
i perlfoso, pois «ipporta o 
ev> d» áranitn (181 ditos e 

mal •<«*•*• roam. F multo capaz 
êt ^-trot* e« pó. 

• an iuMai l e s políticas 

ItM 
im, pM* tratar 

a o r o s . C a a a t e ipaa v i * 
s e r H r a M r i e escdfeMM. n * « • lê, 
f o r m a l i d a d e que l « m • BOIIIO d e e l e i -
ç ã o , n a s q n e n ü o p a s s a d e u m a t m -
pamada d e » a u gosto. 

O T*glnea actital abolia por deaM-
cessarlo o piocesso político chamado 
eletçlo, subslltuludo-o por um outro 
que chamarei a vergonha do systema 

Voto m e e peso 

ólitteo da Republica. 
Vamos v i r qual o resultado das ro-

commendaçOes (lo sr. chefe de policia, 
para que as eleições niunlcipae- sejam 
livres, abollndo-se as Mallul! Qual o 
q u e . . . 

—O dr. BAlormino de Mendonça 
lustro engeuheiro-cbefe de lodo servi-
ço da estrada para os campos do Jor-
il»o e Sanatorlo, vai deixar o cargo, 
teudo sido nomeuito chefe dacummis-
silo de limites, uo Kslatlo do Ama-
zonas. 

Que venlia quem bem o substitua, tf 
o que desejo. 

S ü a J o a q u i m 
Do correspondente, em data de 7 : 
Acliain-so nesta localidade os en -

genheiros Garcez e Machado, e n c a r -
regados do proceder ao reconheci-
mento do fa turo ramal para SanFAn-
n a dos Olhos d Agua. 

—Seguiu giara Campinas u dlstlucto 
engeniielro da Companli a Mo.-yaua, 
s r . Alvalo Noronha, allm de t ra tar -
se, pois que a sua saúde se acha a l -
te rada . 

—Regressou da capital do Estado o 
d r . Francisco de Almeida Prado, abas-
tado lavrador. 

—Acha-se nesta localidade o major 
LUidoIplto de Carvalho. 

- D e u - s e aute-houtem, próximo á 
fazenda do Uarreiro, de propriedade 
do coronel Schmldt, uni serio conlUcto 
entre uma turma de negociantes tu r -
cos e dons carreiros da fazenda ac i -
m a , sendo que u m dos carreiros sahiu 
gravemente erido; a aur lor idade to-
mou couhcciuicuto do lacto, e perse-
gue os mgressores, que residem em 
Franca. 

I t i k c i r ã o I ' r e t o 

Do correspondente, em dala de. 12: 
Continuam com muita animaçilo as 

obras da Matriz desta cidade. 
—O cominercio do Jardlnopolls vai 

r cprqwnta r á directoria da Cumpa-
nlua Mugyana, Mo sentido de serem 
augmenIMos os armazéns da esta-
ção ilaquella villa. 

—0 corouel Franeisco Sehmidt vai 
pAr em eoncorrencin o aluguel e con-
servação do lliealru Carlia ilfimes. 

—Ha muita animaçlto para as bri-
gas ile gallo, a si- rvaüsareni nos (lias 
it> e 17, uo Club de iliulta, da r u a 
S. SebasOSo. 

i 1 r : t r a < | i i n i * n 
Do correspondente, cm dala de 12 
Está em vias de i .rçanisaçjo n Fcol 

balt C.lttb Alhtfti o, sob os bons aus-
pícios dos srs. ilrs. Ailemlalo Botu-
lio. Augusto ile Castilho, capit"o Fla-
vio Pinheiro Lima e major Alln rto 
de Camargo. 

— A Camarn Municipal reunc-se 
amanh.l em scssilo ordinária. 

—Pelo Intendente municipal foi no-
meada uma conimlssilo, que, dentro 
do pra-o de dez dias, dará seu p a r ' -
cer sobre o actual processo de a r r e -
cadação, t axaç lo e lançamento dos 
impostos municipaes. 

—Reuniram—e domiu.'o os socios 
lUndadores d» Sociedade Uenellceuln 
e lu>lructiva lonioria do Coronel 
Joilo de Alfi 1.. 

—Foi pti .so riu Hlneão, liontem, o 
eommerclante Francisco Pestana pro-
nunciado nesta comarca, uo artigo 
2üi do Codigo Penal . 

—Kslá na cidade u exma. sra. d. 
Amélia Alves Vlanua, Inlelllgenle pro-
fessora adjunta , ha pouco nomeada 
para o grupo escolar ilesla cidade. 

S M a n u e l «Io l * a i E Í > . o 
Do correspondente, em i l i ta de 13 : 
Multo A.Irnnln.lfO t 8 „ w tral>nU,o., 

de exploração d ' auua ucinni j la .ca i -
xa de captação da elmcara do Quei-
roz, mandados proceder pela (.'amara 
Municipal. 

Acreditamos que teremos aliasleri-
luento d agnit com aliuniiuncui, vau -
timeus em altura, distancia e quall li-
de aos estudos feitos nu sitio do Pi-
menta . 

— Km visita ao rupo escolar desta 
cidade esteve, rios dias 10 e II do 
correule, o sr. Virgilio lieis, iuspcctor 
escolar. Foram ius w.-ciouadas Iodai 
as classes e examiuo la s ul uinivs. 

S. s. tomou uola de muitos nielho-
rameutos urgentes de que enr 
eslabelecimento, nlini ile representar 
a reipelto aos poderes competentes. 

Foram visitados as escola publica 
regida por d. Jiilla de Abreu e o ru r -
so nocluruo regidu pelo professor Au-
gusto Marques. 

O sr. 1'nspector julgou regular o 
funcc.louanienlo dos eslabeleclnientos 
que visito i. 

S. s. seguiu lionlem para Botu-
catii. 

—Chegou anle-bonlem de S lo Pau-
lo o sr. Victorno Utu'bosu, di ;uo c.ol-
leclor federal. 

A r ;» n i i p i a r n 

Do correspoudeule, em ilulá de I I: 
Tem apresentado melhoras o estado 

de saúde do sr. Casimiro Pei-ez, an-
tigo e conceituado negociante nesta 
praça . 

—Passou hontem a data naMIiela 
d.t fillilnlia ilo sr. cnpllSo Antonio 
José de Sou^a, digno collector federa,! 
ne-la cidade. 

—ilealisou-se, nrile-hontem, nesln 
cidade, o cousorelo do sr. capitílo 
Francisco do Anmriil Barros com a 
exnia. sra. d. Ililn Machado. 

—Fallecen lionlem, 4sli horas da ma-
nli.l. nesta cidade o sr. Francisco da 
Cnnlin Oliveira, proprietário ile carros 
e o mais antigo dos cochciros da 
praça. 

Será (llfficil encontrar na populaçito 
'orai um tuilivliluo que náo conheces-
se o popularls-imo t.i.ico Viola, por-
tugnez de origem; o iinailo residia eni 
Araraquara de de infante, lendo elie-
gado a constituir um regular pecúlio. 

O enterro realisoti-.se lionlem. sa-
hin lo o íeretro da casa du finado, á 
rua H, ás 5 horas da tarde, 

Todos os collegas de classe e mui-
tas outras pessoas aeonipanbaruni-n-o 
á ultima moraila. 

Era solteiro e n l o tinha parenles 
nesta cidade, peiu que a am toridade 
competente manOou proceder a arre-
cadaç.lo de seus bens. 

—Assumiu hontem o car ro de pro-
fessora ad jun ta do grupo eseo'ar rlesiu 
cidade a exma. sra. d. Amélia Alves 
Vianna. 

- Kí'ectua-se amanh.l a and encia 
oi*d nnrla do m. m. dr. juiz Oe Direi-
da comarca. 

—.No proximo domingo, reunir e 
11Ao novamente, uo salão do 
Araraipiaren.se, as pes i las interessa-
das na creaç.lo da «Sociedade Hen -
llceule e Instructlva Mrinuria do Co-
ronel Joio de Almeida.» 

—Foi liontem approvado em I" dis-
cussão, Da ('.amara Municipal, o pro-
jecto de edificae&o de um mercado, 
nesta cidade. 

8 . ( ' a t - l o s <!o 1 ' i n l i a l 

09 « j N f c f t t t e i , a q M B • o r a d « r 
• g r a d e c e u • p e r t e n ç a . 

- 0 LM|or M EmMto d * S l l n 
B r a g a fu i . UI BOMB d e ULIA M r a u l -
t i m a , v l e f l a a d o s g a t u n o s , q n e p e n e -
t ram em sua casa, á roa de 3 . Car-
los , n . M , s id i t r a : im lo - lhe r o u p a s , d i -
nheiro e jóias no valor approxliimdo 

>0(000. 

S â o S e b a s t i f l a 
de 3:üDt 

corre . 
teceu iiesla cidade o ahãslado . t g o -
clantc e Inllucnle nollllco local í!'-
Germano Leite de Freitas. 

Moço, Irahalhndur, era muito esti-
mado, perdendo a política local o seu 
braço lorle. 

0 seu euterramento foi muito con-
corrido, lendo orado á beira do t ú -
mulo o nosso llluslre e corrccto juiz 
de Direito. 

Aliíni dos predicados que possuía, 
era um calhollco fervoroso. 

Deixou viuva e 9 lllbos, a quem 
apresentamos as expressíies dt> nossa 
sympallila pela jusla ilòr que os di-
lacera. 

—Com a reforma da inslrucçüo pu-
blica, parece que as escolas vagai, 
neste e nos municípios de Caragna-
latuha e Vllla lleüa, serio preenchi-
das, visto a quantidade de professo-
res que estilo sendo dispensados de 
grupos escolares. 

Se asihn fflr, é caso de se dlier: 
ha males que vtfm p ' r a liem. 

—Approxlnir.-se o dia d a s elei-
çrtes municipaes em todo o Estado. 

Xeste município, a opposlç.lo n.lo 
conseguiu crescer, graças á lih»nl<idf 
do voto, garantida pela oligarchia 
local. 

lia 3 anuos, a opposlçlo consegoiu 
levar as uruns, pela primeira vez, 
neste município, ctfrca de 20 e lau-
to- votos; ilahi para ca n.lo conseguiu 
reunir lu eleitores, porque as garan-
tia* foram demais! 

Ainda na elelçlo para o actual 
Congresso, um dos candidabis d o g o -
vtiruo mandou ameaçar ile persegul-
ç lo , em vllla Uella, os eleitores que 
volasstm em um coulerraneo nosso, 
lesldenle na capital. ( aqui, na oc-
casi lo em que o juiz. de Direito fazia 
a apuraç lo L-eral, quizerain conven-
cel-o d ' que n lo deveria apu ra r 10 ou 

votos que esse mesmo conterrâneo 
obteve, em Caraguabituba. 

i " por Isso que as medidas quo o 
sr. Tlblrlçii quer pAr em pratica no 
dia :I0 seíflolnelllcazes. 

Em vez da força ilear aqnaHel tda 
sem poder saUIr á rua , salvo em ca-
so de necessidade, cila será encarre-
gada de percorrer o município, le-
vando papel e tinta para ereber as 
assignaluras de alguns inspeclores de 
quarteirões e d e um ou oulio elellor. 

Assim i! que se lazem as elclçfles 
aqui. 

- C o n s t a - n o s qu" no município de 
Vllla llella prelende-se pedir ao go-
verno que mande rei lrar da lista ilas 
comarcas que vlo ser supprimldas o 
nome ilaquella, visto como de modo 
algum Villa llella pride deixar ile 
ser comarca. 

Admira-nos como tf que se tem de-
morado eiu tomar e-ln providencia, 
qi.a ido oulrns comarcas já Hzeram 
sua recli maçlo. 

Villa Itei.a, siiu i.la como eslá, se-
parada por um braço do mar e com 
uma popi.laeiu superior a '•> mil lui-
bitanles, n l u deve er supprinii la ; e, 
caso seja, será uma iniqüidade dá 
p;u'te do g iverno. 

O s ü e s s s a b ã a 

Irado, o olhar laUcaiito, Satan iu-
teqieilou liíMscament» a a lma quo 
aeabura de baler ás portas do in-
ferno : 

—Quem és lu ! lio oml j viesle í 
Para onde queres ir f 

—Su , brasileiro ; venho lie S. Pau-
lo e quero li,.'ar aqui , suh o VOISJ 
jugo. 

Um clarão sinistro iliuminou rapi-
damente a face tenebrosa ile Satan. 

—liem. Fica salieudo, pon in, que 
aipii n lo ií Republica; só entra no 
In erno quem p'i,le e n l o quem quer. 
Que fizeste no mando ' 

—Vivi como pude. 
—Isso n l o le recommenüa aos meus 

olhos. Roubaste I 
— M o . 
—.Matilde I 

- Com mil ralos! E"s um s a n t i e 
vleste baler á minha casa! M o me 
convtfm. Teu togar tf no ceo. Vae-lei 

- IVrillo, disseram-mo que era aqui 
o meu logar. 

—Que I S. Pedro n l o le qniz. re-
c c b e r í 

—Mo.. 
—Aquelle velho está mesmo lienn-

do com o miolo molle. Onde ja se 
viu despaciiar ilo céo uma a lma que 
n l o roubou nem matou ! Por jue ciie 
n l o le quiz l Sabes I 

—Porque eu lhe disse quo havia 
a reditado na verdade eleitoral em 
S. Paulo. 

Salau desatou a rir . O inferno in-
teiro agitou-se nunta gar,pilhada ter-
rível. 

Passado o aece .su llilarlanle, Salau 
fechou de novo a physionomia eroz, 
ft, aponiando pura a porta, ordenou 
á alma : 

—V.d-le I Vai-te sem uma palavr 
mais. Vai-te; se n lo , vingarei em lia 
U|)| "lia que o maldito porteiro do 
céo acaba d ,„zer maiid.mJo-tc u 
meu reino. Aqui n l o entram [tobre 
de espirito. Vai-te! Aqui n l o 
admiltem lioe>s-de-mola. Vai-te! E 
só o que mo Ta lava : rcrelier uma 
alma que acreditou na vei^ade da 
eleição eni S. Paulo ! M,-u reino n l o 
ó abrigo de Idiotasli . . \ a i - t e ! . . . 

Diz ao Jura dona fnliá : 
—Só le dou meu eoraçlo 
Se tu me disseres j á : 
—Sái, ou n lo sal, o Pedr lo I 

PIUTOI. 

e C O M B M I | e r * L • I 
s o l e u a » m i a a « i u M ^ * 

« n b e s l r a e eaM sernià» <o ' 5r£ V 
i i r a l -
KVan-

gel to . 
De tarde, depois d a posas dos novos 

fuBcclouarlos da mesa adaUalstratlva, 
para o unno ile 1904 a 1808, sahiu da-
quella egreja uma bra i organlsada pro ' 
clsslo, que percorreu as ruas do cos-
tume. 

A' enlrada da prooisslo, ellecluou-
sc a cercmonia da conllrmaclo o lien-
ç.-iat do novo prior, depois do quo foi 
cantado vileane Tt Dfnm, que termi-
nou com liençam do S. S- Sacra-
mento. 

E3iss?a c Japão 
Um tclogramma rccchiuO em Pe-

Icrsliurgo, em .ilata de 10, a c x j c -
dldo de Su-ven-tsií, dá noticia uC* 
últimos combates Uavados n a Mand-
churla . 

«Faz hoje dons dia- que, em der-
redor da collina de Dvoogya, estamos 
combaleudo o Inimigo, sem u m mi-
nuto de U-eguas. No dia 11, á meia 
noite, us japouezes tentaram su rp re -
hender as nossas forças, viüeudo-se 
da cscuridlo para atacal-as pela fren-
te, do Imprevisto e ixim graudo Ím-
peto. Logramos, felizmente, perceber 
esse movimento, ti a nossa infantaria ' 
rompeu iuuuvdialuinente fogo, abr in-
do clarões entre as trevas deusas que 
reinavam na oceasilo. 

Aposar disso, o ataque proseguiu 
incessante ate o alvorecer. Logo que 
o dia clareou, as nossas baterias co-
meçaram a colu l r as encostas da 
chamada Montanha dus li .as Pontas. 
O edeilo eia t io violento, que, sem 
auxilio de binoculo, viauios q u c o s j a -
pouczes, obrigados a abandonai' as 
suas trincheiras, procuravam abrigo 
mais seguro entre os roehudos. Nos-
sos obuz 'S, porem, os acompanhavam, 
pulvertsaudo a pedra. Os japouezes 
oaliiain como as searas sob u olce 
du ccgador. Quando uma baleria 
russa, coilocada perto do templo de 
Buddha, rompeu fogo, oulra l iumedia-
tamente a secundou do lado opposto. 
Os japonrzes fugiam l i o mpldamenle, 
que os nossos atiradores,com as suas 
pontarias, ma! podiam acompanlial-os. 

Nessü occasilo, o Inimigo lançou 
m i o de um estratagema, Incendiando 
u m a grande aide.a existente do per-
meio. na -upposiçlo dc que assim nos 
dilttcultiniam acertar o alvo. 

A's H horas da m a n h l , j i o comba-
te se havia generalisado, a;ires«nlan-
do-se vloleulisslmo cm toda a linha 

As baterias japouezos só encetaram 
o cauhunciu ao meio dia. 

Os regimentos de Tomsk e SombolT 
padeceram horrivelmente. • 

E' de sallclilar o heroísmo com quo 
se portaram as nossas tropas, a taca-
das de imprevisto nu noite espessa. 

A Investida dos juponeze- contra a1 

muulaunu em que c.tlá situado o tem-
plo huddliistii ,condo se achava o r e -
gimento de Volon.sk, começou às 'J 
horas e 15 minutos da noite. 

Pela maiihl , as nossas baterias os 
repeiliraiu. 

u inimigo, porém, recomeçou o as. 
salto as 11» horas e ívpeiiu-o ao meio 
dia, quinido euiilo nos retirámos na 
dirrcçlo de Shiksl. 

A' iiollc, o reg incuto command.ido 
pelo general Mlstc.liensko lez os j apo-
ucz.es pagar caro a victoria que ha-
viam obtido pela uiauhl . 

Como o inimigo, lia sua dcsillada, 
pelo alto, liz.esse rolar blocos' de 
pedra -ohre nós, escalamos ius collinas, 
Coiiquisiaudo os cimos que domínum 
as posleoes inimi us. 

As i['opus recem-cliegailas da E u -
r<qni e cujos uniformes novos con-
Iraslam grandeiuenle com a roupa já 
«-dragada dos re Imentos que comba-
terum em Llao Yang nio lrani g ran-
de ene r j i i . 

.No tlin 13, uma brigada Japoneza 
uUco , a coillnu occupatla pelo regi-
mento de .Novocherkask. 0 inimigo 
cercou parcialmente as baterias do 
mesmo regimento, malaudo-llies to-
dos os atiradoi-es. A nossa in a n t a - i J 

Ml Ml V i M A , , , . . 
1* t aaaots ka(*: 
O «r. Cferlstovam Colombo Valle. 

N U K M C N T O I 
Falleoeraai: 
Hontem, na feef iiezia da Penha, a 

sra . d. Rita Augusla de Ajevedo Mar-
ques. 

0 seu enterro rcallsa-se hoje, ás 8 
horas da tarde, no cemllerlo daquella 
f r e g u u l a . 

Nossos pesames. 
—ffo Rio de Janeiro: os srs. Ma-

nuel lostf de Sousa, Jo io llapllsla da 
Maura, Joio Augusto do Sacramento; 
d. Aima Elisa l lraynor da Silva, sr. 
Francisco Martins Mourilo, sr. E u -

Íeuio de Sousa Maciel, sr. José Joilo 
,ulz Viceule Ilizlo. 
—Em Nicleroy, o sr. Serafim Ror-

ircs de Carvalho, 1° escrlplurarlo da 
Economtca do Rio. 

_s,-',s Ceará, o sr. Alfredo Saltes, ir-
müo do si". Anlonlo Saltes. 

—Um Plnda.VOUhangalm, o sr. M -
colau A rede T a V a ^ . 1'ae do deputa-
do estadual Mailo ' f ú ^ i r e s . 

- E m Ilaplra, o sr. Henrique 
Vieira. , 

- E m M a l t S o , o sr. Antônio Jostf 
Correia da Silva. 

—Em Jahotlcalial, o menino Fells-
bcrlo, lilho do sr. Augelo L ipeunu, e 
a menina Alzlru, lllha do sr. Alallba 
Dotto. 

—Em Santos, o sr. Joaquim Mendes 
dos Santos. 

Montem, ao melo dia, quando se 
rcalisava na egreja do Carmo a fesla 
de Santa Thcrcza, o sr. Luiz Coiuc-
nale, que se achava dentre a rnultl-
d l o de lieis, sentiu que alguém lhe 
nietlla as mitos nas algtheiras. 

Virando- e, deparou o gatuno Car-
los Chrislovam, que, depois de lhe 
fur tar a carteira comií l tBJO, tentava 
r tirar-se. 

0 sr. Couieualc conseguiu, porém, 
prendei-o, mas o gatuno, ao ser agar-
rado, deixou caliir proposltalmcntc o 
dinheiro, que foi achado. 

Conduzido á Policia Central, Carlos 
Christovam foi recolhido ao xadrez. 

No largo da Couoordln, o llallano 
Domingos Bariilclli, residente á rua da 
Cruz Branca, ti. W, foi houlem, ás to 
horas da noite, ag j redldo a cacetadas 
por um indivíduo conhecido no liraz 
pela a lcunha de llarbeirin-to. 

A aucloridade que tomou ronheci 
nientu do Inclo fez subinclter o olfen-
ilido a exame de corpo de delicio. 

itarulelli apresentava um ferimento 
conluio na (abeçu. 

V n i z a t l i i c o n i i M o f h a ; i é i » 

Lemos no Vaiz, de hontem : 
• O Club de Estudos Physieos, de 

L-ed.s, acaba de eiiqirchendcr uma 
oncr;lca campanha contra o uso dos 

^chnptfos, desde o chapéu nlto e o enor-
me panam a .. simples barrelc da 
uoile. 

Numa reunião luivlda n l o lia a luda 
iiiulios dias, um engenheiro, membro 
aa comniisslo de hygleue, mr. I larry 
Kr innllz, dcclarou-so contrario a ab-
surda moda que pretende proteger a 
cabeça por IIK ÍO de mulllformes co-
berturas, quando tf certo que o uso 
dos chapéos de toda a especie tf, no 
d zer do orador, a causa real da cal-
vlcle, das moléstias pelllculares e . . . 
ila mudança da cõr dos cabellos. 

A eonunisslo resolveu levar seme-
lhante assuinplo no conliecimenlo de 
todos os socios, pelo que será Inseri-
filo na ordem do dia ila próxima ns-

Do correspondente, em data de IV: 
R ealison-se ante-hontem, ás 7 l |2 

horas da noile. lio sal lo da Asso-
ciação Beneficente ius ruetlva, a s s-
s lo ' soleune, coinmemorativa d i da ta 
da descolierta da America. 

Comparereram á sesslo represen-
tantes de IlespMlha. Itaiia • Portugal, 
de diversas sociedades, da O r n a r a 
Municipal, da imprensa, e grande nu-
mero de socios e convidados. 

O presidente da associação, «r. An-
nlbal Silva, em ligeiras palavras, 
agradeceu a presença de todos e con-
vidou o sr. a r . Joaquim Augusto Go-
mlde a assumir a presldencla. 

Este aceellou o eonvile, agradecen-
do a honrosa deferencla, e, em se-
guida, concedeu a palavra ao orador 
offlelal dr . Ladeia de Faria, qne pro-
duzia a m a bri lhante peça oratorla. 
discorrendo, por espaço de uma ho-
ra , sobre o comniercio local, s e n l o . 
ao terminar, multo applaudldo por 

Acaba de se produzir, perto ile 
Lylo. um singular pheuomeuo. De-
pois de nma violenta tempestade que 
recentemente desahou sol ire as cer-
canias ile Arbresle, na linha ile 
L / l o a Montbrlsoil, toda a irente ti-
rou surprdienillda ao v<'r que a rl-
i ei ia de Brevenne, mudisslmo nliiin-
danle ni peixe, eslava envenenada 
em todo o seu longo percurso. 

Altr liiiiu-se logo o farto á maiva-
dez. mas descobriu-se agora que essa 
formidável hecatombe de peixes lol 
Unira e exclusivamente devida á 
tempestade. 

Eis como os homens de scieucia, 
depois de um cuidadoso exame, ex -
plicam o que succedeu'. 

«O temporal arrastou a poeira do 
minerai que e exlrahldo em Sainhel, 
e as aguas da ribeira flearam satura-
das com as escorias de sulphulos, da-
tando de ha muitos séculos. 

Esta impregnaçlo de pvrltes e sul-
phalos fez que a r beira ficasse enve-
nenada. 

Os peixes mortos em toda a ex -
tpnslo da rilieira coutavam-se por 
milhões, desconliaudo-se que nem 
um único peixe escapou >o cata-
elitmo. • 

rl», porem, logrou retomar ;ts iiuecns 
do loío, depois de uma refrega vio-
lenilssima.i 

—Na mesma data, lelegrapha de Pe-
• e.saurgu o currespondeiilu du lhi< l'í 
£i',,»vss: 

• Durante as operações dos últimos 
din.s, iCurupatkine esteve em constan-
te coiniiiiiutcaçAo com o ts. r e seis 
vif.es ievou ao conheeinieiito do Im-
perador esiar pronipto a assiiniir a 
o fensiva se lli'o fosse ordenado, de-
clarando, porem, que declinava a 
respun-iiluudade do que pudesse re -
-u liar.. 

—0 correspondente do Standard 
junto ao quartel-general do exercito 
japouez da direita (Kuroki) anuuncia 
que era o general Kuropatliiue quem 
ila c Irada de Mukdeu dirigia pessoal-
mente as operações uo dia i 1. 

Km P m si-lui,os russos eram com-
niau lados pelo general Mlstcheusko, 
cujas lórçn.s iuiTI;iram aos japouezes 
S.uüd baixas. 

//A'cAo de Pari», baseado nos despa-
chos de seus c-.rrespondeiiles, diz que 
a rigada cjiiumundada pelo general 
Z.iekimk perdeu metade de seu í-lfe-
t.vo e tres qi.arlos ila oficialidade. 

O mesmo jornal (Spífillca assim as 
p- nlas tussas : ;|..JÍIO .soldados mortos 
e 0.5110 leridos e 2110 olHciaes entre 
mortos e feridos. 

Euirelanto, l.'l'rlio não considera 
desesperai! ra a sitlliiçlo de Kur .piil-
kine, desde qne elle aluda mantém 
iniliierniptas as eonimuineiições com 
a praça de K.harbine. 

' lodo o comliiite de 11, no dizer do 
referido j o r u a , foi sustentado pelo 17* 
corpo do exercilo russo; «pie, relon a 
do a tempo pelo li", poude conservar 
a , poslç es e r pe l l r s eb lu vestidas, 
impondo silencio Ires vezes a art i lha-
ria japoneza. 

As tres linhas amer i runasmnls lon-
ga- de Iran-porle de eneriia eieclr i-
ca utilisiim lio de alumínio, 

A linha mau extensa, que mie a 
Central Klectra com S. FrancLseo, b m 
2fü> kilometros e empre /a exclusiva-
ine de o alinmiiio. 

A ip.e se lhe segiie em comprimen 
lo, entre Col al e Oahla, 2-IU kil<>-
metros, emprega tres lios ile a l u m í -
nio. 

Na terceira linha, que só p, ,r sl 
t ran-porta lauta ener ia como as duas 
antei .ores reun das, e que em iinm 
distancia ile 177 kilometros une Mout 
real com as qii'-<tas de Shuwliifgan, 
empre; am-se laniliem excluaivamen-

conduclores ileaiiimlnio, 

O nacional l.uiz Auloulo Marllns, 
quando se dirigia liontem, á meia uoi-
te, p i r a sua reshlenria, a rua Gonçal-
ves Dia-, foi aggrcdido, inopiiiailumeii-
te, porum Indivitltio desconhecido, que 
lhe vibrou uma valente bordoada na 
cabeça 

A po icia do illslriclo mantloii trans-

jtpmLiltfu geral do ehili fa/.eudo-«te, cn 
tretunlo, uma ac.tlva prop iganda, adm 
dc se recrutarem adlierentcs. 

Demais, misler Kremnilz principiou 
a Juntar o exemplo á palavra; desde os 
fins da semana passada que n lo mais 
usou chapéo. Oiitroí partidários ilesti 
nova cruzada só o usam lia cidade, 
vendo-se a passear polos campos sem 
trazerem na cabei a qualquer resguar-
do. . 

portar o ofendido pn 
trai, <<liiit de ser examim 

Policia Ceu-
do. 

F e i t a de S a n t a T h « e « a — N a V. 
O. Terceira do Carmo, realigou-se 
hontem a festa de Santa The reza de 
Jesus, matrlarcha da Ordem. 

A's 8 horas da m taha, houve miasa 

tis Raios X 
O professor Rieder, de Munich, fez, 

ha dias, perante a Sociedade de Mor-
phologla e de Pliyslologia, uma infe-
re» aute confereúcia concerueute ao 
exame do estômago c do intestino no 
homem v i io Semel tanle exame tor-
nou-se possivel graças \ propriedade 
que possue o hismutuo, de n lo dei-
xar |>assar os raios X. As pessoas em 
quem se tkeram as experiências to-
maram essa substancia mistura a nos 
alimentos, sendo esse produclo abso-
lutamente InofTeiisIvo. 

O . su j e i , da experiencla foisubmet-
tldo t acçlo dos ditos ra os, podendo 
ver-se dislinelamente—durante lodo o 
tempo da presença dos alimeulos no 
estomago—as funeções deste o r i a m , e 
seguir, t»nd«m, a marclia do bismu-
tlio através de todo o apparelüo diges-
tivo. 

O estado do Intestino tamlietn n l o 
foi menos Interessante, sendo possível, 
multo possível até, que dentro em 
breve se realisem sérios progressos no 
estudo da terrível enfermidade a apen-
dielte, hoje tanto em voga, e dos 
meios de a combater com vantagem. 

I H E A T S O S J T O . 

M i i n f A t>n-» 
Com regular concorrência, r • c l iu-

se lionlem lio SiinfAnna a tlio omla. 
Como da piim- ira represeulaçlo, 

foram liistanle applatnlidos os srs. 
Palel e llonlni e as sras. Burzio e 
Collnmarinl. 

Para amanl i l , eni 7" rtfclta de as-
slgiialura, re[iresenlar-se-á a opera 
t'n hallo in mnsi-hrra. 

P u l y l l i c H t n i i C o m - e r t o 
Duas enchentes houve lionlem uo 

Pob/i/teama, sendo multo applautliilos 
os melhores artistas da Irtupe, lanto 
tia tiialiiiée como no es(iectaculo da 
nolle. 

—Es l i ' n r lo hoje os ncrohnlas La-
viers, e laiá a sna reappariç lo mlle. 
Andürée Xavier. 

\ i i r i » « i i i o l i c i a m 
Damos em seguida o repertorlo dn 

companhia portugtieza dirigida pelo 
sr. l íduaido Victorino, que cm no-
veml ro proximo nos v is i ta rá : 

Orig nae.s portuguezes :—Fiei l.uiz 
de Sonso, C.ynz oi] rsrno/a, .Voiíc ile 
cah<(irio, Sntra; dramas, 4 Honro, 
R'iilUailr e Mirio, .4 p r ne, 11 Ge'r-
0i'«, A Restirreiç/lo, Munna r , in/io, ÍJm 
(brimn no f iiuiu tlu mar, Dolurer, co-
mei! us, 11'i'fr fTfliaturio, Zazii, A 
r.aslella, Casa d? boneca. As alwjriu* 
dii lar, A Lcfjuitira, l> Pnsiuiliço, 
Gorii/i/ A (,'., NrUi/ fíosier, Seqrnlu 
de Pit ekinetlo, peças de genero li-
vre, I m l'llv> a imlso t Aí pílula* de 
llrru's*. 

© S 1 < > * Í s i d o s 

l ' . l « t i r a m l e < lo S u l 
Em data «le tt : 
Noticiou O CjamopiAila, de Caxias, 

em sua ullima edição: 
• No dia 27 do corrente, ás 10 lio-

rai da muuhl , muis ou menos, lia .C 
legna desie município, trabalhava Sar-
torl Giovaniii cortando vimes em sua 
colônia, quando se acercou delie o seu 
tio Isolou Librral, que, acintosamenl , 
começou lambem a cortar vimes no 
mesioo logar em que Giovauni cor-
tava. 

E-le, respeitosamente, fez vtfr áquel-
le que n l o devia estar t i rando uma 
j 'a ita que n l o lhe pertencia, sendo-
Hie respondido que o lazla porque o 
queria e podia. 

Giovanni, eutllo, dá-lhe as costas e 
dlri-'e-se para a casa, alim de rom-
mu: 1 -ar o occorrido ao seu velho n,»»1, 
quão Io receliru fortíssima machadada 
vibrada |>elo braço possante de Isolou 
l.llieral, produzlnd ,-lhe grave feri-
mento na parte esrapufar esquerda. 

Isoton j i ha tempo teve uma forle 
a l te r ação rom soa s.^ra, chegundo 
até ao desforço physico e (parece até 
pilhéria, mas é vertdbo) com os seus 

roprios dentes ar rancou- lhe nm pe-
aço do lablo. 
Outra occasilo. lamliem a dentes, 

arrancou um pedaço da orelha de Pe-
dro Seeeo e, mast igando-a voraz-
mente, a euguliu. 

Isoton Lll«ral é o typo do verda-
deiro assassino nato. 

M M o l h l d V A f # > 
U l i a . » 

- Õ M l t t W d a Ü 7 * M l l o * « a r i n r « 
beose passou hantem para a domlalo 
da lulMidenela. 

A escrlptura de compra foi lavnula 
no ear la t lo do aolar lo coronel Bento 
P o r t o . A n i l g a a r a m - B 
l l d a i l e . o s r . d r J o s é Weia Huulclpa 

i taury, e pela 
c o m p n u b l a . o s s r s . A l f r e d o A u g u s t o d e 
A z e v e d o e I . O M n o . 

A s s I a U m n a r s s e a e t o os a d v o g a d o s 
d e d i a b a s na p a r l e s , d r s . L e o n a r d o 
Macedoula e Tlburcio de Azevedo. 

A 8 do corrente, os aeclonlslas dessa 
rumpanUla se reuniram cm asscmhttfa 
geral, aflir de ser tralada a dlssolu-
ç lo da sociedade, dei rmlnado o mo-
ílo de l lquldurlo e nomeado o l lqul-
dante. 

FJJÍ installada no Rio (iraude a so-
cieilnde—«Fedcraglo dos Carpinteiros-
- q u e tem como presidente o sr. An-

selmo Martins dos Saulos, serretarlo, 
o sr. Uaul Gomes de Oliveira, e tl»e-
sournlro, o sr. \ lcenle Lop -s Ma-
chado. 

A «FedaraçUa dos Carpinteiros» lem 
por nm: soccnrrer os seus associados 
em raso de desastres, ou accidentes; 
procurar inslrtili-os moral e intelle-
clualmeule; dlllugeiieiiir acllvamenle 
para qne nunca falte trabalho nos so-
cios e que estes sejam remunerados 
para que possam viver honestamente; 
'qcutlr-lhus o Verdad-tro sentimento 
rttt «ciileriddiMl.», dislrtliuindo-lhcs os 
r c c u f s i ^ ludlsponsavels para mlnorar -
ll.es as siTfWjoeH de crise de trabalho. 

- 0 l i vmt . s l i i de N. S. da Concel-
ç lo , de S. Leu poiSo. esteve ante-lion-
íem mu pfena fe.i2- |ior motivo ilo 
aniiivers'U"o natallclo do l l lustrado 
padre dr. loüo Lulgen, dtc.Xlor desse 
íniporlaitle csiabelei lmenlo de ensino 

Cumparacerant a esse festejas, além 
doi a lumi ibs desse In-tliiilo, iuntinie-
ras faiiiili as desta capital o daquella 
cidade. 

0 »l iluuo Jaolntho Godoy Gomei, 
em nome ile seus collegas, produziu 
elo(|iientc saudação ao annlversa-
rJaulc. 

Furam executados díniceis trechos 
de musica e rep esenlada a comedia 
Infantil Foid [a tinam. 

A fesla |irnluugou-se até tarde ila 
noile, eul ia trancas expansões de 
cordialidade i» verdadeiras demons-
trações de alto apreço ao virtuoso 
sacerdote. 

I t u l i i a 
Em dala de 8 de ou ln t ro : 
Por portaria de I o do corrente, foi 

exonerado, a pedido, o cldadfto Ma-
nuel Joio d» tloclia do cargo de stili-
comnil sarlo d» poliria do 2'1 districlo 
du Sauliura, termo de Santo Amaro. 

—I^ir portaria dc II tio corrente, 
foi nomeado 3* supplente do stih-
coniauss.irlo de policia do dlslrlcto 
de llitrbo a, termo de llliéos, o cida-
d l o J >stf Dius Caldas. 

—i'or portarias de l do corrente, 
ftirain iiotueadus comnilssarios de po-
licia, 1" o 2* supplente.s do termo de 
S. Joio do Paraguassú, os cidail los 
Vice,ite ou Almeida Pina. tlostllio Go-
nies ó i t;rilto o Laurindo Antunes 
dos Mtulos, tlcaudo exonerados os 
aclnacs. 

—Foi desi /nado o dia IS de de-
zembro vindouro para se proceder no 
município do Tucano n elelçlo muni-
cipal. 

-Por decreto ile 5 do corrente, loi 
alierlo a Secretaria do Interior, Jus-
tiça e lusfrucçlo Pi ibücao creilito ex-
traorillnc.rlo da quantia de I00:ul>u) 
paru oceorrer as despesas com o se r -
viço ite defesa saudaria contra a pro-
p a j a e l o da pesle biilionlca, 

Flaviu Nogueira, 2" sargento da 
2" coiiieanhla do IO3 biilalhlo, de cór 
br. UM, sol eiro, de 21 aunos ile eda-
de presumíveis, estava sendo castiga-
do disci|iliuarmcule por pequenas fal-
tas coiuiiielbdas no serviço. 

M o ., • sabe se, por esne motivo, 
o iuiliioio uiiiltar andava triste, tor-
nando-se o seu proceder alvo das ap 
pielieusOüs dos cauiuradus. 

li" • ..s s iioras da m.mhl , Flavio 
Ifogue -i penetrou no corpo da guar -
da do S«III qiinrlnl, ao Forte de S. Pe-
iro, lançou m i o do 'uma carali iua 
iMiHiser*, em cujo cano r r ros lou <• 
nen io , e, com o auxilio de um dos 
jt qo" uni cipad imente descal-
çou, tez disparar a arma, sliicidan-
do-s ' . 

N"o <e salte no certo o movei do 
con eai.iav«l atteula lo, poiqua.ito, cm 
um oele eieoiitr.-ui u m dos 
b i ' so . do dosveiiturado moço, apenas 
cile r, cutiuneudava que stt desse scl-
i*icia do v i l lamentável ilm ;i sua 
.ftinl! a, em Sergipe. 

— Coii" lia secretaria de policia Ilm 
inquérito oficia á e é r a da queixa 
CsCiipla qu'" '-outra T,to de .Mello 
C'i ' i . , l lio deu o sr. 1'ii'jtnlieiro Ma-
nieile ibidri :ues, eslabe.eclvio com "s-
cr.plorio commercial á rua dos Dro-
guisias. 

0 objcetp da queixa tf o extravio 
da quantia ,le 1:711», Coutados a 
guar a do queixado. 

—llo ileitl. a tarde, lia p ,vonçlo da 
Barra, li/oram xerclcio de :!ia ue 
simu .nlo o c.s.juadrlo de cavallaria 
e uma companhia ile guerra da iu-
iaul.ir a du re uneiúo policial, o firi-
meiiM, cummaud.ido ( elo capil lo p.ru-
lo i i-po ilo Nuscinieulo, e a sc/iinda 
pelo capi l lo Joio llapllsla Coelho. 

No regresso aos respectivos q u a r -
téis, oram victimas de ju-ull > apo-
pietico luas praças da a rma de in-
flui!,iria, uioa das quaes morreu Iu-
sl uia.ieumeule, c a ou . i a lol coiidu-
z, a, MO estado grave, para o hospi-
tal santa ,sanei. 

—As-lm relala ,1 Cathueira, i 'a ci-
dade 'Io mesmo nome, o trlsle fim de 
um IIIOÇO que, po* um Iam n .tvel 
eu -uo, i er.u snlislai.cia venenosa 
na supposieáo do que o iaz.lii a um 
remédio : 

,liou-se em :t0 do mez recem-
!1 ilo, no !o„'ur ileuominailo 'Jarii 
/ ' cl", nesta cidade, o sr. Flori ino 
Cosia, coutando 10 onuos de eiluti». 

o füliecido ingeriu por en niioiima 
|Kirelo (le sal de li ercui 'o que liavhl 
co iieriulo pura exllucçitode o -nil-as, 
lt> o TU Uo em que pretem! a lazer 
uso de i:m por iiule (le o it^nes ;a. 

O sen eurjio loi infitimado liontem, 
pela i i iauol , uo eeinilerio fírr í Ver-
ia •1'ia.» 

—Pelo dr. Vlctorio Falclo, Inteu-
d e u t ' do município, foi siincclouada 
e mandada publicar a seguinte ei 
d" r-spectivo conseilio, 'oli n 710: 

Ari. I . Fica o Intendente nuclorl-
-ado a abr . r concorrência para o ser-
viço ile exgottos desta cidade, se on-
do o sys ema plupo.to pelo dr. Tlieo-
iloro ampai . 

? nu co. A concorrência de que Ira 
lu o urli o .será por espaço de ses-
senta dias. 

Art. 2,J Só poderio b r cxecuç loas 
obras após o levantamento das plantas 
e cito, os necessários estudos, ue 
ser io prtfvlamente subníeltidos àap re -
cluçlo ilo Conselho Situllario do l'.sla-
(lo, á da Direrloria de Obras íliiiiic.l-
pees, bem como á do Conselho Muni-
cipal. 

Art. :i.° No acto de l»vrar-se o con-
trato. que será submetlid • á appro-
vtiçlo do deliberativo, poderá o ín-
dendente fazer as alleracrirs qne ju l -
gar necessárias para nicli or araul ia 
dos «agrados Inleresses do m micl-
pto. 

Ari. t ." Rev ,gim-m as disposições 
em contrario. 

Paço do Conielho Munlelnal da ca-
pital d i Estado da Buli:», 2H de se-
tembro de MOl— (Ass gnados) Leapot-
âinfj Antônio de Frrftai T >'i, prcsl-
de.ite — miro Hn-lri/ues d n Sinta 1. 1° 
secieUrio— ür . A urelio Hoártyue* Vnn-
nti, i • secretario. 

O prazo dee-a concorrência ierml-
nara a .Kl deiioveinl.ro proximo. 

—Continuam em atraso os paga-
mentos de vencimentos dos fuucciona-
rios 'lo munieip.o, esourio estes no 
descmbolço dc seusordeuados dos me-
ies de agosto e setembro. 

Parece eerto qne, â falta de a r re -
eadaç.lo, que se tem verificado, ac-
crescula i sali-r»çlo de compromis-
sos por contratos, nem até nu 1.rios 
do roez que corre se r io satisfeitos m 
vencimentos, mesmo de um mei. 

—0 coulencloso municipal, de o r -
dem snperlor, está aglnda energlca-
nn ule no sentido ile cobrar as d iv i -
das em a t r a s c u m p e i l i i i d o judicia l -

iulnl 
o. 

P M » ? de» Mkpos t« «e 
( |M ( l o a l t a ã l e i e » * 

ntualclpta tem Brrsea t iiieule 
de MB empregados. Inclusive 

quatro roedleos em eoramisato na hy-
glene municipal, assim distribuídos : 
secretaria do conselho, 10 ; du Inlen-
dencla, 18 : thesouro, 0* ; dlrectorla 
de obras, 33 ; de bygleue, 14; cou-
lencloso, 13; comnilssarliitlo, 10; cor-

Sile bombeiros, 104 (Inclusive cér-
de HO praças), proi^ssorado, (31, 

inclusive adjuntas . 
Nlo entram na estatística acima os 

lognrcs vagos, que parece eslui'assen-
tado n l o serem preenchidos. 

IV r i i u i u b u c u 

Em doln de 8 : 
No dia I", ás 7 e mela horas da 

noite, r,a resldencla do negociante 
l lenry Forsler llltch, chefe da llrma 
llenry Forsler f< C., na Cruz das Al-
mas, Poço da Pauella, um gatuno 
crioulo e Irujando roupa escura, apro-
veilou a occasilo em que as pessoas 
da rasa se achavam juntando, para 
coiumcller um audacioso lurto. 

0 crioulo subiu no I o andar o en 
trou no quarto de lima das lllhns d a -
uuelle cavalheiro e conseguiu arreca-
dar lá os setulules objeclos : 1 relo-
•io de [irata com corrente de ouro, 1 

dito pequeno, de praia, sem corrente, 
1 corrente de ouro com medalha pe-
quena da ordem dos Cavalheiros da 
lWsu; um collar de ouro velho com 
diamantes; I bollo de punho, de ou -
ro; I broche de ouro, em forma de 
mi; i traucetlin de ouro e t raçoleta 
de esmalte azul rom pérolas. 

Ounndo o larapio passava desse 
quarto para outro, foi presentido por 
umu pessoa da casa, que grilou. 

Ar.udlram as demais, julgaudo ler 
ella cabido, mas o crioulo poude eva-
dlr-se. 

A policia teve conhecimento do fa-
i to e procede as diligencias paia a|>-
li.-sjlicudcr os ulijectos iurtaiios c ca-
ptarfi* O criminoso. 

—0 a!.'eres Cavalcanti, delegado de 
Olinda, fci' <uo dia 1", pela m a d r u g a -
da, Imporlaui,-» diligencia no logar 
Concelçlo, dnqiieíiJ município, Indo 
acompanhado do guai"A» da ilelençlo 
s r . José de Almeida, do su,\<euto Fran-
cisco Cândido e i le j praça.» ,'ÍO corpo 
de policia, todos do armas e m b a -
ladas. 

Tratava-se de prender alguns Indi-
víduos que tém dado diversos assal-
tos em varias localidades do lulerior, 
inclusive o engenho Jussará. 

Posto em cereo o pt^queno povoado, 
os baudidos, logo quo avLsiurum a 
policia, oITereceram séria reslslencla. 
t ravando-se um llroleio de parle a 
purle. 

A força, porém, valentemente com-
inandndá pelo aiieres Cavalcanti, In-
vestiu contra os criminosos, ron. iguin-
do prender dous: Miguel de lal e lostf 
ilnleiine, cliefe do grupo. 

Os outros conseguiram evatllr-se, 
subindo alguns feridas, vi.slo terem 
deixado manchas ile sangue em cu-
minlM^ 

Josír.Uolci/ic está gravemenle fer do 
e fui levado cm rede, :is 7 l | j horas 
da noite, para o hospital Pedro II; Ml 
guri de tal deu entrada lia detonelo. 

I)a força ataraule, u unieo alliugldu 
por unia bala lol o sargento Francis-
co CuuJido, qu • saliiu levemente fe-
rido num braço. 

—No sal lo 'ile honra do luslitulo 
Archeologleo e Geo rrnphico Pernum-
bnca o reuniu-se, doniluiu. 2, a fu-
turusa nsMiclaefiu littcrar.a 'Oíllclua 
Martins Júnior». 

Presentes muitos obreiros, fui a l«r -
la a SCS.ÍSO pelo sr. Layctle Lemos, 
que proferiu eloqüente discurso con-
vidando o iliustrado dr. Clovis Ucvl-
l»c pia para a presidência. 

Este, ilepo s de algumas phrivses de 
Incitamento, deu a palavra ao orador 
o.tlcial, sr. iiii :"iiio do Sá Per ira. 

A necessidade da or janlsueio dn 
OlHcina. idtfa que ciiionlrou ' ranço 
e animado apoio no nos-o melo lilte-
rurio, loi amplamente cxpiunailu pelo 
s r . Sá Pereira. 

Foram diseutld w e approvados os 
eslatufos da OU'cina. 

PrHtedeu-se, em seguida, á eleiçl» 
dailirecloria, que llcou assim organl-
aila : pr ' s ideulc , dr . Arlhur Munlz.; 

vie •- iiio, Caetano de Almeida Andra-
e . l" serrotado, Layctle Lemos; 
lio, José de Barras Lima ; nrad ir, 

Eu euio de Sa Pereira ; thc.sourei.o, 
Silveira Carvalho. 

Prorcdeu-se aluda á eleiçlo do i or-
(Ki redarrioiml da revista, icmlo os 
mais votados os srs. dr. Arlhur Mu-
lliz, Caetano Andrade e Malheus de 
Albuquerque. 

Ficou, por deliberação da casa, as-
sentado que o orgam ila Oiflciui t e r i 
a denomina l o de /f.iei.ila de Une. 

1' ir proposta do -r . Lityetle Leiuos, 
foi acceilo soeio honorário o dr. Clo-
vis Beviiacqua. 

Encerrada a sesslo, inarcon-se o u -
lra para o proximo domingo, em que 
se liará posse á illrecloila eleita e 
será apresentado pelo sr. Layctle um 
projerto ile in . tmeuto interno. 

—A's 7 oras da noite de '«, no lo-
gar Iputinga, dlslrlcto policial da Vár-
zea. o indivíduo Jnstuio José tia Sil-
va, encontra ido na estrada o seu 
desacerto Severluo José Jeronymo, 
a^".'rediu-o, vibrando diver-as caceta-
das, uma das quites, atllngiiido a re-
gilo fron !af, deilou-o por terra m a -
tando Immediiitameule. 

O assassino é coulieelilo desordeiro 
0 mal visto 110 logar, no contrario do 
a "assinado, homem beniqiilsto e pa-
cato. 

Justiiio lol preso e r colhido hou-
lem nu -mo á casa ile de ^nç.lo. 

Ao local do Wi n •. nl in do u l i d ' -
le,'n'lo respe tlvo, c, IIIJI o eeemm o 
dr. a itos Aloreint, c.iel • ,le p llcta. 
dr . Souza Paraíso, delegado o 2" 
dislrieto, e capi l lo Augusto Jo: an . 
sut"le e 'a io dn Hoa Vtsla. 

Severino Jos Jrronvmu tf e sa o 
e o seu eaditver foi remi itid 
para o necrotério, afim de ser vis. -
r.ad i pelos me ilco.s legislas. 

'—Tendo tomado passagem no Irem 
que partiu tia Várzea ás da t a r -
de do dia I ' failrrett rei^ntloann u 
en!rc as estações de (Virileiro e u n -
1 y 1 sr. Joio A rr pplno de Araújo, 
negocia ite cslalrefecMIo com loj» <1 
calçados ua ru i do Livramento, n. iíl, 
na eapitiil. 

O curpo veiu no mesmo Irem até á 
esta e lo da rua do Sol, onde foi visto-
riado pelu dr. Ascuiiiu Peixoto, que 
declarou trabir-se de um caso de syn-
cope cardíaca sendo depois entregue a 
família, que o reciamou. 

O alferes Multa compareceu á re e -
rlda es taç lo e tomou couheclmeutu 
do fie'to. 

—Em reurilSo cfTcrluada no dia 0, 
na sétle do Instituto Archeolo-ileo, a 
Ac demia Periiambiicuua de Letlras, 
a propósito do preenchimento ila ia-
ga aberia etn seu selo pelo alleci-
menfo do tlr. Marllns Jiniior, discutiu 
a preliminar de ser a no ta admis-ào 
med ant concurso, ou por eieiçlo. 

Foi approvado o segundo aivitre e 
convocada para qu ula-féira próxima 
uma sessáo. nu qual devem ser re -
ceí idas IndlcaçiVs de candidatos. 

A eleição efTeciuar-se-a nos pr imei-
r o , dias de novembro. 

Fala-se já nas candida turas do d r . 
Vicente Ferrer, Domingos Mage.rinos e 
•Ir. Artliur Munlz. 

M i u n s C e i a e s 
Km ilata de I I : 
o festival ln'auti! de amanl i l , em 

l«neficlo da c ip»l ia do Sagrado Co-
raç lo de Je . .1, em H • ' H o r i z o n t e , 
vai ler extra i rdiuar a auim t ç l v . As 
sen iioras e e, tv.il heiros que o promo-
vem uVj tVn jiiiipa lo esforços para 
que n l o fa te.n ao e s p e t á c u l o o u -
n IO de origina i l i le e o brll hanlls-
mo que lhe desejam imprimir. 

As cria.iças e j t i o magniRnaoMnla 
ens.ilatlas, promettendo nada deixar 
a desejar ua execaçüo do p rogrum-
m a . 

Nlo se a d i a n a fesla senlo por 
nlouvo de mau tempo. 

—Rcal i s*-^ amanl i l , ás 6 horas da 
noite u i capitai, o enlace matr.inouial 
do pr , essor Abredo de Sarandy Ha-
pov, Com a graciosa aenieinla Cl», 
r inda ilarroso da Silva, lillnt d o c o u -
a u j t i a d o r Aufouiu Silva. 

l í o ^ 
o d l 

i S e r á c e l e b r a i » u n i c a m e n t e o 
e l v l l , s e n d a f w r M i m p h o s , d o n o i v o i 
• • É v r J o s « i à * G o u l a r t , o dl 
• o A n , o s r . e o r e a e % t u t o u i o d a R o c h * 
Meile o sua Alia •euhorlln MeroedcS 
d e Mello. 

—Ha estaçlo da estrada do ferro 
dn caplt.il lol preso ton lem, ao des ' 
emliarrur, ás II horas da manl i l , o 
Indlvldiin Joio (ki, que uo Irajeclo di) 
Saliará a esta capital stiblralilu d r 
u m passageiro um sacro de laranjas.' 

— I l e u n o s o domingo o cluli do'.« 
Mataktm para oleger um secretario c 
admit t l r novos socios. 

0 sr. Jo io Ferreira, nejoclanlo de 
gado, vendeu, ha dias, unia bolada 
por 17:0001000. 

liontem chegou elle em Bemllcs, 
trazendo esta quantia, e se hosp deu 
no hotel de propriedade do sr. Joa-
quim Davld. 

Audaciosos gatunos penetrarem, na 
madrugada d» hontem, uo a p o s e n t e 
onde so achava o s r . Jo io F e r r e i n . 
lendo, para conseguir o seu Intuito, 
forçado u m a janefla do referido apo-
sento, que se achava mal fechada. 

Os larápios roul a ram a maía ouda 
se achava o dinheiro e com u m a faca 
ahr i ram-u- i t , em frenlc ao hotel, jun-
to á liuhn fi rrea. 

Communlcado o fiiclo ao sr. sulide-
legado Anlonlo José Sobreira, e-le pe-
diu a presença do cav. Henrique llic-
cl, delegado de policia de Juiz de Fo-
ra , que part iu para aquella localidade 
pelo Irem dus :« horas e 20 luiuulos 
da tarde. 

Atli chegando, o sr. delegado prore-
deu a minuciosas pe.sqiilzns no senti-
do de descobrir us galuuos, o que 
n l o conseuuin, m a s n l o foram total-
men te perdidos os seus eslorras, pois, 
veudo que nas proximidades, onde 
t inha sido encontrada a inala viola-
da , havia raslus uum brejo, segulu-os 
acompanhado de seus auxl l larrs , ten-
do encontrado a quantia roubada uc-
ciilla uo referido brejo. 

Os 17: WO» foram ent lo entregues 
ao seu dono sr. Joio Ferreira, que 
part iu hontem para Bom Sucresso. 

A responsabilidade da auctorla do 
roubo n l o ficou averlgnada, n l o se 
saiiendii a quem atiritiiilt-a. 

—A Escola de Mtuas de Ouro Pre lo 
commemorou no dia I I o seu 28* 
anniversArio rom a Inauguraçlo doa 
seus lalioratorios de c.himica e iloel-
mnsla em novo ediSelo, recen leniente 
construído paru este tini. 

A ' sympa bica frsla d t hontem com' 
pareerram diversas famílias, a n ior i -
dade das escolas alli existentes, func-
rlonurlos puUlcos, represenluntes du 
-ommerclo local, (,1a nitinicipalldadc, 
do clero ele. 

A Iodos as representantes, o digno 
director e seus auxil iarei foram IM-
Cançaveis em dele r e n d a s (Impou- -
das, mostrando us grandes inelltniíw 
nietiios de une hoje dispõe aquella e -
cola e que A forçoso dizer--e. devido 
aos Ingentes esforços de seu ileilleailo 
director, que sempre se mostrou iu-
cunçavol no pro 'resio de t io utii n 
acreditado esUibeleelmento. 

Os sis. drs. Alfredo ll iela. Augusto 
Barbosa, i odomlro de ol iveira e Cus-
tod o Brn ?a, que faz m alli parte do 
curpo docente, lamliem se moslr i i ram 
ineançaveis cm secundar ao dr. C'jsta 
Sentia, ministrando com toda a gen-
tileza ás pessoas presentes todas a s 
expl.caçóes dus gruudes riquezas que 

deparavam a cada passo e percor-
ido as depeudeurjas mais notáveis 

daque la casa. 
Os eompartinienlos da Escola es ta-

vam caprlcliosemente ornados, vendo-
se em um dos saiões exposto o rico 
estandarte, uo qual sobresahia a beila 
e tradicional inserlpçâo «Cuni ntenle 
cl mnlleo*. 

A' sl.-ullicallva festa de lionlem mul-
to abri lhantou a corporação musical 
lo Collegio Mineiro, cedidagentl lmenle 

pelo seu director, que lambem faz 
uirlé do corpo doreiitc daquello e s t a -
iclecimenlo. 

—O sr. dr . Custodio José da Costa 
Cruz requereu a Cainara Municipal tio 
.eopoldina prlvile lo, pura sl ou f t n -
iivsa que or /anisar . pura uma via d e 
a des que II -ara aquella cidade ao 

arralul ila Piedade. 
lie grandn alcance será a nova em-

fircsii e todos compreiumiterao. desde 
o o, o valor deste belllsstmo l en la -

men. 
Em fácil commuiiicaelo rom a s ile 

do município, o arraial da Piedade 
ganhará , sem duvida, um grande Im 
pulso com este melhoramento. 

Além ile tudo, os seuliores lavrado-
s t e r lo uma conducçlo barata e la-

cll para o ca é e outros pr ,duetos ite 
sua lavoura, sem a necessidade do 
actual systema de transporte em c a r -
ros de l">i, l i o morosos e dispendio-
sos. 

—.4 fazenda do Barreiro voltou ao 
•lominio da prefeitura de Bello Hori-
zonte, Uraud» aprovri tada paru pas-
tagem du .-ado destinado ao abasteci-
mento da c a m e áquella cidade. 

F ' n o p s o « « e n t e om P i r a c i c a -
b a o e r . H i n r q u o l i r u s i l i e n s o , 
p r o p r i e t á r i o ila Casa liraiilien-
sr, á r u a D i r e i t a , 182-A. 

Oh nosKOK nHai t fnantee d a q u e l -
la c ;da<le i l o v c r ã o c n t e n i l o r - s a 
( o n i n q u e l l e a e n l i o r s o b r o a ro-
K r i i i n d e s u a s a s a i u n u t u r a s . 

MOVIIlLNTOJOOICIAHIO 
S i i n r e i n o T p l l i u n n l l e i l e r a l 

Na sesslo d« a.it -hontem, o Su-
premo Tribunal Federal julgou a se 
giilnte c a u s a : 

N. H,ni—S. Paulo—Heíalor, o dr. II 
do Espirito S a n t o ; revi sores, os drs . 
Luc.lo do Mendonça e Manuel Murtl-
n l io ; appellaule. Guilherme P da 
Silva ; appellado, o dr. Au oiilo Car-
los Melc.hert. — Reconhecendo-te ser 
Incompetente a justiça f derul para 
julgar a causa, em vista do di-posU 
na lei de a i de seleinbeo ult imo, 
mandaram-sn rmoelier os anios á j u s . 
tlçu loc.il competente, iiiiauiuiooieute. 
Impedidos, os ilrs. ttartxlo Soares, Ri-
f riru de Almeida e Joio Pedro. 

K ' n o s s o r e p r i s e t a n t o e m 
l l a tn tn i s o a r . J o ã o Uap t in tu F e r 
r a z d o M e n e z e s , q u e c a t á a u e t o -
r i s a d o a r e c e b e r a s s i ^ n a l u r a s 
n t i que l i a ci(ia<lc e m u n i c í p i o , b e m 
c o u t o q u a e s q u e r o u t r e s ( | t i a n t i a r 
p r o v e n i e n t e s d o p u b l i c a ç õ e s lo . 
c i e s i j u c n o s s e j a m e n d e r e ç a » 
d a s . 

I m p r e s s o s 
h tce l emas, (iuruute a v i , a na pas-

sada, os seguintes, que agradecemos : 
.4 l.nliara Armlemii-a, de propriiila-

tie e tl i i r ri; Vi do sr. J. K da Fioia 
c Va.sconrellos.de lucl e in mero es-
pecial consagrado á mentor a oe Mar-
tins Juuior. II seminário deste nume-
ro é o seguinte: 

Cov is Bevilá qua. Marllns Júnior, 
como Jurista—Gervaslo Fb ravan l i , 
Maitins Júnior to p«,e(a)- A tliur Or -
la ido, Martins Juuior IO ptlliosopfife 
O.waldo Machado, Martin Jnn o r lo f o -
liticoi —Arthnr Uuu.z, Mart us Jui o r 
(o o,aduri—Tlicolouio i r r i r e , M a r t , . . 
Júnior—Durval de Hrilto, no tunin o 
de Martins J u n o r laoi.aio>— Vir nino 
de Sá P. n ira. M.iriius ii .n.ur nn.Unvi 
— A. G. ib- Aratijo Jor .e , Mart.u- Jú -
nior (meio em que appar ceui Blanoi 

I de Medeiros, Malcr inrMlsoiali li» 
i(son«to> I ra .,a l*i reira, Mari ns tu-
I Bior (sua In tuenela na vida u • ntal 
| br.i-ile.ru,' -Car os Porto ( .airetro, II 
i ulUino | oeta ila llepub ira—Ptiac auto 
i da (.'amara Martins Júnior lo j u m i -
I li-ta) - Martins Júnior, liei ra.leiros 

Vous iH compôs çiVs poéticas inéditas) 
— Correio A ademico. 

Ac, Ittn 4a K, ora— Anno Si N. MI. 
Her .ua A'jT'eMa — Lavoura, r m-

mei r io e Industria. Revista que x> 
put lica nesta capital sob a «nrn-^to 
do I Ferinujilo Werueck. N. t l i . 
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tieniaga-de Saint Paul-^ft ulllmu 
numero ilesbi apreciado hebdomadá-
rio, i)iic sc pulillra nesta capital, sol) 
Ji direcçilô ao nosso collfga de Im-
prensa sr. Eugênio llollenilar. 

IIIÍMI Medico—X. XXXVUf, anuo 
3CVUÍ. . . 

Silo Paulo Judiciário— Bevlsto de 
doutrina c jurisprudência do Tribu-
nal de Justiça do Eslado. de dIrwcSo 
do sr. dr. José Machado Pinheiro U-
ina, presidente daquelle tribunal. M. 
XVIL rol. V. anno II. 

oTrtí /mw—Orçam dos alunuios do 
ilaçkrnzir Cottene. N. 84, anno VII. 

Avmaito cümmercial—Saulos — Ag-
gravnnte, Joaquim «atividade de Li-
ma, agravado, Itodolplio Woss. OJII-
Irumiuuta do aggravado, pelo advo-
fiado dr. Paulo de latcerda. 

imnvtout Medtea-H. VII, anno XII. 
KifaUitaÊ—<U Sociedade rrotectora 

dos PMirN, 
App?tta(9o Commercial— Capllal -

Appellaatc, Joaquim dos Santos Mal-
ta; upuellado-, Carlos Srliollz 4 C. 
llazrtê» dos appeltados, pelo advoga-
do dr. Freitas Faranlios. 

TléC&ratWan Heview—X. t l . Vol. 
vi r . 

Memória histórica doetpiriliimo-Pu-
liilcaflo commemorativa do centená-
rio de Alian Karder, codificador <la 
doutrina espiriUst*. lUo de Janeiro. Li-
vraria da Fedcraçlo Espirita llrusi-
M m . 

7'<ifl<uvf«—N. 848. Anno III. 
<1 OS—N. :UH. Auuo IV. 
tloletim de estatiitica drmographn-sii-

nilariã 4t»U Hlado. N. 3». Anuo I. 
Líi/rut—dlavisla lilieraria e scieuti-

UfH «f S. Joio da B4a Vista. Anno 
I . .N. 9» 
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Aberto ás senhoras, «os cavalheiros e á voeMade de 8. Paula» como um logar de divertimentos de primeira classe, onde a bdft ordem e o decòro são rigorosameute observados. 
D u a s S 9 S 8 Õ 0 3 r e g c l a r s s d i n r í a m e ü t e , d e 1 , 3 0 & s 4 p m . , e d e 7 , 3 0 i s 1 0 p a . 
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8PORT 
roer -n iLi . 

Os if£u tidos leu vis do Club Athle-
tito IhmlMint e do Bporl Club Ctr-
man/ii jogaram houtem, no Velodro-
luo. mais um malch do respectivo 
ramo, onato. 

Sali/u reueedor o Paulistano, que 
ler. doui 'joalt a zero. 

Visitou-nos liontem o primeiro mt-
tffo do Correio Sut-Minriro, qui 

àcuna de upnareccr eui Pouso Ãle/re, 
àdi a dím-íVi dos srs. J. It 
to e Afdiiminlo de liarros. 

O Carreio Sul-Uineiro, jornal liem 
•oito t de grande formato, prestari rnudes aírviis>s A ÍOUH snl rninHia 

t eS2jd ,'a'"'eUle' 4 lir"a cj<ladp onJf 

ASSOCIAÇÕES 
» M w u ç t o HCVAMITXHIA nr s. rAr-

U<>—JleaJJ»ou-se aute-iionteni a ia» 
SesjSo ordinária da direelorlu dai|nelln 

Korani propostos e aeeeitos eonio 
sócios contrlhuintes as exmas. sras. 
dd. Ilrlglda llarr tto de Castro, llene-
dlctfl Itosa dos Santos, e os srs. dr 
lollo Uri Io Pereira, Krnieue^lldo Au-
gusto Antunes, Hamulo de Oliveira, 
e soelo remido, o sr. Bento ltlbelio 
da Silva. 

Foram concedidos a dous soelos os 
liuxlllos de «jue trata o arL 111, SS li" 

11 T . dos estatutos. 
L A' Mlillotlieca foi oITerlada nina 
"Dlira em dous volumes pelo sr. Ar-

mando Juuf|iieira. 

() sr. tovenal ülas CalvAo, cirur-
gi.lo-denttsta, muda -se para a rua do 
Rosário, 13. 

Binlc—Multo concorridos estiveram 
liontem a mntinre f o espíclaculo da 
noite w> (Miml/ia SknUwj llink, a rua 
Unze de Juabo. 

De dia. rcall-ou-w uma Inlem.saii-
1e corrida de meninas, da qual lol 
vencedora a graciosa Aracy de Aguiar 
Mujra, (|ue deu ainda grande partido 
t s .suas eompautieirinhas. r e i j u s a o 
prêmio :—um par d patins. 

A" noite. eueüerani-9e de novo as 
•rrliiliancadas e a pista foi pequena 
para conter o gnuiiie numero de pa-
tinadoras. 

A's t»lnjras,realisarain-sc as corridas, 
aeliiudo venceilores, no nareo : o 
sr . KrancLseo llouetier, em 1" logar, 
o sr. Hnul de Oliveira Ferraz, em í"; 
no í " parco: o sr. Kduardo C. Hals-
ton, era Io , e o sr. Mario Mava, em 
segundo. 

Na prova dual, que SIÍ realisou dalil 
<i meia hora. venceram: em 1 ' logar , 
o sr. Kduardo t;. llalston; em o 
sr. Mario Majra, tendo r stes ganho os 
respectivos prêmios, dous patins linll-
Arai ma. 

Decididamente, o Columbiu Hink es-
•4 fadado a ser nor multo tempo o 
po Io prediiccto das famílias naulls-
lunas, 
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MATADOURO 
No MatadouroMunicIpal, furam aba-

tidos honlem i:iJ liovinos, St> nuliim 
c 3 vllellos. 

Inutilisailos: 1 liovino, i suínos, 19 
pOlmdes, I lidado e 0 Intestinos del-
gados ile liovinos, 9 pulmOes e i fí-
gados de suínos. 

EmMema do carimbo, andorinha. 
V A C C I N A C A O 

EstA encarregado hoje do r.rrvlço de 
vairlmçAo centra a varíola, na fllre-
i toria do Serviço Sanitário, das II as 
3 horas da larue, o inspeulor .sanitário 
dr. Francisco Cavalcanti. 

•ANTA CA9A 
Movimento do hospital, no dia 1.1 de 

ou tubro : 
Kxisllam 14.1 enfermos; enü-aram 18; 

salilram "í; falleceu I; existem ii-l. 
C.onsiillas 1.10. 
Heceilas aviadas, 40.1; pequenos cu-

rativos, .14; opcraçfles, S 
Medico de dia, dr. Xavier da Sil-

veira. 

I n d i c a d o r 

M e d l o o s 
pn. J. ALVES DE M M A - h m i -

versidado de 1'ari.s, c l ru r j i lo da Uo 
neflccnela Portuguesa e da s Casa. -
Especialidade: moléstia* de senhora», 
das vias urlnarlas e partos —Resideu-
ria : rua HrUadelro Tobias, 94-A. Con-
sultório: rua de S. Bento, NJ-A (dai 
1» Is 3 l,t). Telephoue, Mil. 

CLINICA DO DH. JAGDAHIBE — 
Reabertura da clinica — Prevlno aos 
meus clientes que estarei no meu ev 
criplorlfi das I I As i horas, dos dias 
oteis. nua D. Virldiana, 30. 

1)1» DlOfití DK FARIA, medico Re-
tldencla nia Marquei de Ytt, 44. 
Consultório, rua S. Bento, 44. Tele-
phone, 804. 

OCOLISTA—Dr P Ponluní—R*-che-
fe de clinica do professor Wcck r, 
Com Icnga pratica em Pernambuco, de 
Tolla de sua viagem A Europa, onde. 
•uranla 4 anãos, freqüentou as prin 
elpaes clinicas de moléstias d-- olhos, 
•arl i • oavldoa, em Berlim, Paris e 
Tlenna, transferia sua residência nora 
lata capital. 

ContuUmio : Rua de S. Bento, 31. 
«• I As 4 boraa. 

AflrtAmrta; Rua Tietortno Carmll-

l)R. (iASIA CnRQl EIRA—Clinica mó-
dica cm geral e especialmente de 
crianças. Residência e çonsultorlo: rua 
da tláUa d'Agua, S. Coiisullas: de 1 
As II da larde. Chainadu* a ipialquer 
liora. Teleplione, 102». 

DH. MELLO UAIIMETO — Or.W.lsTA 
—Membro ila Sociedade Frauceza do 
Ophtainiologla e da Aradcmla America-
na de Medicina. Kscrlplorlo : Ituu Di-
reita, 34. Ilc.sldencia: Avenida Itan^ol 
Pestana, 90. 

Dlt. RUBI 0 MKIBA—Cffrifcd mulira 
—Chefe do .serviço de clinica da San-
ta Casa. Itesldenela—Alameda IlarUo 
de Limeira n. SI. Çonsultorlo—S. Ben-
to, 45, (Ia I l i 1 horas. Teleplione, 
849. 

DH. A. VIEIRA Dl{ CARVAI.1I0-
Cirurgia e moléstias de senhoras.— 
Constillorlo: rua de S. Bento, 13. Ke-
sldeucia: rua tpl run^a, n. 8. 

6VPIIILIS, MOLKSÍIAS DE PELI.E 
K DO CObtiO CAUKLLUDO—Dr. Hen-
rique H r i l i l l . de volla da Europa, 
lendo feito o curso de dermatologia e 
syphllijraplila na Faculdade de Medi-
cina de Paris, lem o seu consultório ít 
rua Direita, n. W-B—Consultas de 1 
As 8. 

Só atlcude a doentes dessa especia-
lidade. 

Dlt. SÉRGIO MEIKA—Medico—Kspe-
cialidade, moléstias do coraçAo, pul-
mões e ue crianças, atteude a cha-
mados em sua reMdencia, A rua Uri -
gadeiro loüius, l»i. Consultório, r u a 
tf> de Novembro, 10, de 1 As 3. 

V O L I 8 T U S D A 0JL&GJLNTA. 
H i l I Z , O U V I D O R , U N O V A D 
B m m m C A g ! Myacial iat» , 

S S . S O U S A C A S T R O . - Conaul-
tori* • residam c i a : largo da Sé , 7 
( • a i f r u t a á e^raja) Consulta*, 
de 1 í a 4 . T r a t e tamfovm da mo-
l é s t i a s do psito. coração, fígado • 
s a t e v i i g * . Ia Ao AA eonaaJtaa M l 
doaalnr os. 

DR. BIÍKN0 DE MIRANDA - F.sp. 
cliiot, curidoB, mariz t oartjanla, discí-
pulo do notável oeullsla Moura Brasil, 
roui pratica de Parts e Vlenna, iwm-
l i o titular da Ac«denila .Nacional de 
Medicina, cx-mcd. elTectlvo da l'oly-
rlinlca do Rio t adjunto da Santa Casa 
—Cous.: », rua Direita. 1J As 3—ite-
ild.: 27, Rluchuelo. 

OB. L. F. BAETA NEVES, medi.» 
operador e parteiro. Especialidade: 
Moléstias das rias urlnarlas, partos e 
nolei>llas de seniiorav Res.: Yplrangn, 
39. Cous.: S. beulo, 43, das i As 3 lpi. 

DH. OUVEIRA FAUSTO, com pra-
tica de 1'aris e Vieuiia — Clinica ci-
rúrgica, partos e moléstias das senho-
ras. Cous.: r . S. Bvuto, 34 (da I As 3 
da t.). Kesidencia: r . Hego Freitas, 3. 

DR. VIRIATO BRANDAO —Clinica 
n edloo-cirúrgica e especialmente no-
le.stlas dos oryo«n genilo-uriiuirioi, 
prlU e nphüii. Cuusullas da I ás I, 
rua da BOa-Vista, 41. Itesldenela, lar-
go da Liberdade, 33. Teleplione n. 10J. 

DH. STNESI0 RANGEL PESTANA 
—Medico e operador. Moléstias inter-
nas, venereas e syptrtllllcas. COILSIIHO-
rio, rua de S. Ilriito, 31, sobrado, das 
i ás 4 (sala da frente). Residência. 
Consolação, (ii. Teleplione, 980. 

DH. A. FAJARDO — Clinica medica. 
—Çonsultorlo: rua do Commerclo, 4-1) 
Ite.ideucJa: rua Aurora, 12.1. Teleplio-
ne, 19. 

DR. SILVIO MAVA-Partos e mo-
léstias de senhoras. Çonsultorlo: rua 
Jusé Bonifácio, 30, de I As 3 horas. 
Itesldenela; rua do Tplranga, 4U. Te-
leplione, 4S'i. 

DR. J. TI10MAZ DE AQUINO—Muni 
co í AiiTKiiio. Es|ieelalistaem molestiai 
de fenlioras.—Residência: rua de San-
to Antoulo, 80.—Çonsultorlo (provlso-
lio», na ii.esms resldcueia. Teleplione, 
1.070. 

J n b ú 
EMÍLIO DKZONNE. ciiifitiiiVn m:x-

TISTA—Formado na itelgiea e IIO lira-
sll, com II) aiuios ilu pratica. I raba-
llios gai-antldos. Operaçdes sem dór. 

H e n l l s l n 
o dentista Paelaoo Ramalho execu-

ta todos os trabalhoi dos mais moder-
nos de sua prolissüo com pcrfeifllo : 
garantindo a durai;.1o de todo -.i n 
trabalho, por preços multo lazoave 
Acceila pagamentos em preslai.vVs. Con-
sullorio i: residencia á rua de S. Ben-
to, 31. 

O R E M E D I O P A R A C A I . L 0 9 , 
foi niuju do dr. Luiz Pereira liar-
rcl /o c preparado pelo p l ianna-
ceutioo 8. dn M<icedo Soureu, & 
o m e l h o r cx trac lor doa callos. 
O /ii/Hiiiw eneont iu-so unimu 
tnenla na Pharmacia Aurora. 
Marca reg i s trada . 

CABA L O T V W O A - Af.;eno!â 
do todas as loter ias—Ainancio It. 
dos bantoa & C. — Vondau p j r 

•ir Z^Cn.ncia«.E?leita 
Ho. E llilE. tloixiAHn, da Escola ila 

Massagem de paris—Cal lista elralador 
de unhas. Escriptorio, rua de S. Ben-
to, 21; residencia, ruu D. Vcridianu, 
32-A. 

e t a c n d o o a varejo. Pu^a-su qual-
cjtter p r ê m i o d o lodus n s loto-
r ias ,—2, l tua d o I tosar io , 2. (Jal-
xa d o C o r r e i o , ltio—8. Paulo . 

CURSO DE DANÇA, dirigido |ielo 
professor Franeluo 'Eugênio Vuouo.— 
Sal,Io Progredlor.—lJ>ceioim á a» eri-
caua, Irancezn e dourados, c«\e-wulk 
etc. Acceila chamados para casas do 
lamilia.s, colieglos etc. E' i ncuiitrado 
na sede do curso das ü As II ila note. 
Durante o dia, recados ua casade inlu-
slcas Lcvy. 

I i * i l o e i r o s 
J. A. LEAL — Agencia, rua de S.lo 

Bento, :>3. 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, rua 
Marechal Deixjoro, 8. 

GUILHERME CIUHLO-Ag nela, rua 
José Bonifácio, 3U. 

A. PINTO .NUNES — Bsc.rlotorio e 
agencia, rua José Bonifácio, i.i. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua SanU 
Thereza, 20-C. 

QUIRINO DO CANTO—Escriptorio e 
agencia, rua de S. Bento, 3.->. 

INDICADOR GOMMEttGIAL 

A G E N C I A G E R A L DAS LO-
TEKLAS DA C A P I T A L F E D E -
IiAL. Casa fundada era Ih-il. Sa-
t isfaz-se ( fualquer pedido d e l>i-
ilieU-s para o interior. Kua Di-
reita, 39. Caixa do Correio, 77. 
Júl io Antuuou de Abreu. 

T E R N O S D E B R I M e do ca-
simira para meninos . C a v o u r s 
para o frio. Pa le to t s e ve s t idos 
para meninas . Encontram-se para 
todos os pregos na — Casa B:i-
p l i s ta—Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

N O V A C A S A D E P E N H O R 3 
de Iu l io L y o n , rua da Caixa 
d'Agun, fi. J u r o s modicos. IJene-
dicto Diniz, ava l iador da casa. 

C A S A IJEVILACQUA — Pia-
nos , uiUHicas, i n s t r u m e n t o s c 
cordas . Improf isão de mus ica . 

Pr ime ira casa «ditora no Bra-
sil. R e p r e s e n t a n t e d o s ce l ebres 
p ianos liõniirJi.— líua S. Lento, 
M-A.—£'. Ileinlacrjiia .0 C. 

A. J A Q U E S & C A H E N — I m -
portadores de jóias, re log ios o 
pedras f inas e óptica. Rua de 
S. Rento, n. 47 (sobrado) . Ca ixa 
pos t a l , n. 1)'J—S. P a u l o . 

DR. ERASMO DO AMARAL—r>,i Fa-
culdade <le Medicina de Paris. Clinica I 
medica, com especialidade— Si/pWii s ! 
«Kilcsfius da prlle. Çonsultorlo: ruu 
de S&o Heutu, 4ã de 1 As 3 lioras. 
Itesldenela: rua D. Viridlana, 37. TV-
Icplione, 

DH. MONTEIRO VIANNA—Especla 
lista em n oleslias das ci-eanças, cuin 

fratka dos prlneipae.s hospltaei da 
rauca, Italla, Áustria, Allemauha e 

Inglaterra. Hesldencia, rua Maria Tlie-
reza, X). Teleplione, «0. Çonsultorlo: 
rua S. Bento, 87. Teleplione, H9s; da 
12 As 3. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico e 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias de senhoras*. Residencia, rua d;vs 
1'slnielras, u. II. Çonsultorlo, rua da 
S. Hento, n. 93 (do 1 A, 1 l | l) . n , -
plione, 1019. 

DR. BETTF.NCOURT IlOIlrtlfiUIi-i-
Consullorío, rua t.'i de Novembro, 11 
—Consultas, das l i As J da Ur i? . 
Residencia, rua da LHierdada, .17. 

DR. BERNARDO DE MAGALil VEí 
—Moléstias Internos (Clinica medira). 
Residencia: rua dos Gilayanazis, III. 
Consultas: rua Direita. 10-A, da I Ai 
ü I oras. 

DR. BRITTO PEREIRA—Clinica m»-
dlca em geral, especialmente moledl» 
das crianças. Çonsultorlo, largo da Sé, 
1. de 1 As 3 da Urde. Residencia, la-
deira do Carmo, t l . 

DR. DLEGAHIii l lh Al.MCIiiA —Es-
criptorio : rua líl de Novembro. _'(), 
ilas II a.s 4. Re.iUeiic.ia, travessa do 
Ouartel, 9-B. 

OS DRS. JOÃO FLEURY. COUTO 
DE MAGALHÃES F. CARLOS DE CA-
MARGO TOLOMONT tini -eu e ^ r i -
plor.o de advocacia A travessa da Sé, 
13. Das II As 3 Moras da tarde. 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO l)F. 
ANDRADA SOBRINHO e HAPIIAEI. 
ARCHANJO GURGEL—Escriptorio, rua 
Direita, n. S7—Residência, rua do Ge-
i.eral Jardim, i.i. 

DR. J. R. DE OLIVEIRA PENTEADO 
—Rua Direita, li. H-A. Das 11 A 1 s 
das i As 4, nos dias úteis. 

DR. JOSÉ' PIEDADE, advogado.— 
Escript.: rua Direita, 17-A (sobr.). Re-
sidência: ma D. Verldiana, .14. 
~ OS ADVOGADOS—Antônio Rlherrâ 
drs íanto», Estevam de Aln elda, Ga-
Irlel Ribeiro dos Santos, tém «eu e u 
rilplorio A n esa a rua de S. Beato, 
ti. R7 (sobrado). 

DRS RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSE' AMADEi: CÉSAR—Escriptorio, 
rua S. Bento, 43 ( a l tos da casa Lu 
p tos i . 

LA S A I S O N — O f f i c i n a de cos-
turas do pr imeira ordem, para 
senl ioras. Rua de S. Bento, l i — 
H e n r i q u e BaiuberH-

L I V R O S N O V O S E D S A D O S 
— C o m p r a m - s e e v e n d e m - s • na 
Arradia, Galer ia de Crvstal , á 
rua Quinze de N o v e m b r o . 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« T A R A U T . — R u a d o C o m m e r -
cio, ati—Casa importadora . De-
pos i to da a g u a mineral do S. 
Pe l legr ino , antiartl irit ica o anti-
catarrbal. 

D E N T E S d e marf im, l á b i o s 
i iacar inos—obeteui -»c c o m o u s o 
d o F O B M O D O L , p r e m i a d o com a 
medalha de ouro , na e x p o s i ç ã o 
de 1'JOO, em I'aria. A' v e n d a na 
Casa Baniel. 

C O Q U E L U C H E — C u r a - s e com 
o Xarope contra a coqueluche, 
formula do dr. Clemente Fer-
reira e p r e p a r a d o pe lo p h a r m a -
ceutico Ã". de Macedo Suarei.— 
P H A R M A C I A A U R O R A — Rua Au-
rora, !í5. 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
pas, produetos c l i i inieos e phar-
maceuticos , aceesaor ios e vasi-
lbame para pharinacia, a g u a s 
mineraes e o u t r o s art igos , por 
preços r e d u z i d o s — K n a do Cora-
mercio, n. Ü.—Lima, S a n t o s & C 

O S C I G A R R O S C A R L O S GO 
M E S d i s t r i b u e m dez p r ê m i o s 
m e n s a e s do c inco mil réis. 

F O R M O D O L é o d?nt fr ic io 
da moda ; encontra-so na Casa 
Barvtl. 

COQUELUCHE—7>)v»es , hron-
thites etc., cura radical com o 
Peitoral o u Cararjuahi, de Asst3 

G R A N D E F A B R I C A I»E L \ -
D R I I . H O S E M O S A I C O S , d o 
Braz , e m c i m e n t o , h y d r a u l i c o e 
pó de pedra c o m p r i m i d o . Com-
pleta f a b r i c a ç ã o d e t o d a s as qua-
l idades e e s l y l o . P r e ç o s s e m 
e o m p c t e n c i a . Aven ida Rantiel 
Pestana, n. 14?. T e l e p h o n e n. 
1.087—O p r o p r i e t á r i o , Francisco 
Notaroberto. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Comple to s o i t i m p n t o de dro^rta, 
produetos ch ,micos , especial ida-
des pharinaccut icas e p e i f n m a -
rías por atacado o a varejo. J. 
A m a i a n t e Sc C.—rua Direita, 1L 

DRS. ARMANDO PRADO r PLÍNIO 
BARRETO—advogados—Rua de Slo 
Bento, 43. 

D a n t i a t a 
O rtrurgl lo dentista A. Castello fü? 

qualquer trabalho dos mais aperf.>l-
toados e i> odenios da sua prorisslo, ! 

for preços n ultlssi, o raznavels. Ar.-
trita ptígamnilii rm prníaçDn, pré-
rinmrrtlr rrmtratadas.—Galuneta e re- i 
sinenuJt rua S. Bento, u. IS. 1 

V I N H O B A R U E L , fabrico d» 
R o d r i g u e s P i n h o A C , é o maia 
sgradave l e g e n u í n o v inho do 
P o r t o c o n h e c i d a 

L O T E R I A S DA C A P I T A L F E -
DKRAL. Agente geral e m S ã o 
Paulo, Rubem Guimarães . Accei-
tam-se p e d i d o s d o interior. Kua 
15 de N o v e m b r o , 27-A. 

AOS S B & D E N T I S T A S - O 
Vnlic.no Universal, casa especial 

| do ar t igos dentários , não tomo a 
concorrência d a s piras congêne-
res, porquanto ó a pr imeira nos-
to g e n e r o em todo o Brasi l . 

Mnntein d e p o s i t o s nas princi-
poes c idades des t e Estado, c o m o 
Santos, C a m p i n a s / B l b e i r S o Preto 
e Prancn, o em Uberaba, no Es-
tado do Minas. 

Ini] iortação dirceta das prin-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas do c o m p r a s oin 
Nova Yorlc, Pi i i ladclphia, Lon-
dres, Paris , i ' i i t l l igeii e Elber-
fo id .—Januario Loureiro & C.— 
fe. Bento, lti. Caixa, n. 71. S. Pau lo 

A O S V I A J A N T E S - A Confei -
taria C e n t r a i d o Braz, e m i ren -
to á E s t a ç ã o do Norte , e s tá 
aberta d e s d e a s 4 h o r a s da ma-
nhã até a meia-noi te . E' o pon-
to m a i s p r ó p r i o para o s v iajan-
tes f azerem tvnch a n t e s <te em-
barcar n a s E E . F F . Central e 
I n g l o z a - P i n t o F i lho . 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A S 
d e A s s i s — o m e l h o r m e d i o a m u n 
to p a r a tosses d a s c r e a n ç a s . 

L E I T E D E C A B R A de supe-
rior qual idade, du d l a cara Cur-
rão, encontra-se na J.eitcria Pe-
reira, á rua d o Rosar:o, 14 

CASA DA F O R T U N A - A g e n -
cia d e lo te r ias . A casa quo mais 
s o r t e s tem v e n d i d o a o s seii9 
í r e g u e z e s . Rua de 8. Bunto, á4 

CASA L O M B A R D A - R u a Go 
neral Carneiro, 17-B. Caixa jios-
tnl, 4h(i.—Fazendas, armarinho-
roupas fe i tas e modas. Especia-
l idade em uvianienlos para al-
faiates. 

Irmãoi Refiaeltl 

NA CASA B A R U E L é g u e so 
e n c o n t r a a l eg i t ima Ayuada Hei-
leza, e spec i f i co contra as espi-
nhas c m a n c h a s do rosto. 

Deciaraoües commerciaes 

A o c o m m e r o i o 
Os abaixo assi^uados communlcam 

que, em data de 1 do corrente, cons-
tituíram uma sociedade em runirti:,n-
dlla pnra o comuiercln de—Comnils-
S(M*S. Consignações e gêneros de conta 
própria—com s"de i ru i Jo^e Bonifá-
cio, n. .'i'1, sob a llrnia—Feri.and''*, 
Valrnlr iV Companhia, da qual fazem 
parle os d-ais primeiros, corno soclos 
solidário-, e o ultimo, como sócio com-
msudltario. 

S. Puiilo, I de outubro de 1904. 
Jos.í JOA'JRISI FKTINANDILS 
JOÍI; gossKs VALI»TB 
Jo>0 M SILLJLKS l.ui.ail A 

B s c ç a o l l v r s 

« w • lê B^ 

AO FUBÜCO 
C A S O G R A V E 

( o n i e s t e t i t u l o , i i — " I . 
1141 \ l i O A — i l a « l t i . r i o 
1 ' o o u i a i ' » i a m u m » l o c a l 
a p m i t t h l l u d e m u tíi*-.ti*in-
i n t o r i o r c i p i r i '«» |><st<* ( I r 
I t : i | * n r u "I - Mi , - : n ' l a s o l i r e 
u m e o n l r a t o tii in i d » |>«--
m i m c s i n u ü r . N a l i v i d o d e , 
r u m o a d v v i a d o , ; a r a Cru* 
t a r d e m i t i » <>IIII a c > n I r a 
uw s r s . I irii-s> À I J u i i i p , 
e s t i i h e l e e i i l e l j i c n e a 

Smocjjiio <> J j n l » l i « i a I*--s-
p«*i lo u n o w t i | i i i i i l o ii i j r a -
\ i i l n < l i - , o u a n t e i ( i l t t V I -
1 ( 1 / . i l a i | i i e ^ l A o , <-o i i io 
< | i i n n t o H O m a ! » Q «• <|••(>{• 
r a m o ' i / e r p a r » í ü i j i r á s 
c i i n w i p t e n i ú a s •! >• o m a 
N e n t e n ç a q u e , e i i « t e o i|n«» 
c u s t a r , l i a <i s e r e v c e u -
l a t i a . 

\ n o l i a • « I n o i p i l l i i i M f a | . 
s a l n o n i i l u e u i n e a l O N f a l k l . 
i i e a i l o " . C i u i t i a l e i c o m o 
« I r . A a t l v i i l a l e •> p a t r o < - i -
aii<* i l a m i n i i a G I I I ^ H e m 
I U I I J s ó r e d u z i u e w c l -
l»t«* t e m p o H (I p o i s e o n s e r -
s n u t l o a d a t a <lo «• i H i a t o 
v e r b a l , p o i l e r i a t« - r p i i ^ t o 
c m s e M i i i l a q u e ! ' a ' l a t a o u 
<l« d a t a e m q u e o e s c r e v i , 
u n o u i a i i ' l : - i r e i l u * r a - H -
e r i p t o l . b i e ( | r a v t i l a i i e o u 
e s i i s a q n n • v » l | i s l i a s e r á 
n l s i - o '.* \ â o l i a d e s e r e o t u 
e « e a i i ' l a l o H i i u e m o liüi> d e 
d , m a e c «Io m u l i r n i e 
p r o p o - i t « » . 

S . 1 ' a u l o , I r» d « o u t i i i i r o 
• I o I D O S . 

F . U p í o n 

C l t i b P r ' m a 7 e r a 
37* PRSTA ISriWA 

Cominonicu aos srs. vícios que a 
lesta intima tera lo^ar no dia i i 

do corrente. 
A Inseripeio para convites sbre-se 

no d a 17. 
Os srs. sortoi devem apresentar-se 

munidos dos seus coupons de ingres-
so do corrente mex. 

S. Paulo, t l de outubro de 1904. 
CrsTamo M«IA 
I® secretario 

E l e i ç ã o M u n i c i p a l 
As eleiçOes municipaos uío devem 

obedecer A política. 0 car^o de ve-
ri ador deve ser exercido por pe-Viu 
Independeiile e honesta, sem compro-
missos políticos, que fui.a o que o seu 
critério e bom seuso Indicar e o que 
os uiuulcipes juslamenle riclumarem 
para l,ciu de Iodos. Uu contrario, co-
mo se observa em toda a parle, as 
Câmaras Jluulclpaes se li: nsformain 
em ninhos «!•• alllhados, croando-.su 
verdadeiras sincmras sómcnte para 
paRar aljjuii i votos olilidut no pleito. 

Contra Isso é necessário unia reae-
ç!to licnedca. Nada de ll^iirõcs polili-
cos e nullldades retumbautes. 

0 commercio e os proprietários, m-
liretudo, 1,1111 silo sempre os prejudi-
cado» com os de-manilos das Munici-
palidades, devem (ornar a peito esse 
iini orlanle problema. 

Lembramos, para vereadores, os sc-
Kuinles uoiues, que por si só s io a 
melhor recommendaçAo : 

Dr. Francisco de Sousa Queiroz. 
I>r. Ignacio do Mendonça I cliòa. 
Dr. IMIuIo da Silia Prado. 
Dr. Alberto 1'euliado. 
Francisco .Nicolau Jlariiel. 
Au;!iislo Saturnino de Carvalho Ro-

drigues. 
Jos Coelho Famplonn. 
Christiano Peregrino Viintia. 
Dr. Aldllo Viaiina. 
Colide de 1'rales. 
Bento Pires de Campos. 

KI.RITOHI^ M:M POI.ITICA 

apü|]eldGCh, CODIMffl 

« C a r u i i - u , 

d ' e u o a l v p t i i H 

o <l« q u u e a d e 
" " t K A K f i D O & C . 

Kfficaznifnto usado tish doroa 
agudas , escor iações , corta-
duvas c nas mordedui-. is de 
tii?aectos e ruptia venenoso*. 'J 

Febras palûsas 
N o s pa i zes h u m i d o e . p â n t a n o 

s o s , a p a n h a m - s e , m u i f r e q ü e n t e -
m e n t e , f e b r e s r u i n s , m u i t ena -
z e s , m u i d i f f i c e í s d e s e c u r a r , a 
q u o d ã o o n o m e d e f e b r e s pa-
l u d o s a s . I s t o é a i n d a m a i s f r e -
q ü e n t e n o s p a i z e s q u e n t e s . Acon-
s e l h a m o s á s p e s s o a s q u e t é m 
d e s t a s l o b r e s a co r tn l - a s in i ine-
d i a t a m e n t e , t o m a n d u 1 'mo laa d e 
su l fa to d o q u i n i n a d e C l e r t a u . 

B a s t a t o m a r d e ti a 12 d e s t a s 
p é r o l a s , p a r a c o r t a r c o m ce r t e -
zu e i m m e d i n t a m r n t e n s t e b i e s 
p a l n d o s a s , p o r m a i s t e r r í v e i s e 
a n t i g a s q u e s e j a m . 

E s t a s p é r o l a s s ã o t a m b é m so-
b<ranns c o n t r a as f e b r e s i n t e r -
m i i t e n t e s , c o n t r a a s nevra lp ; i a s 
p e r i o d o.is q u e vo l i a in e m dia e 
l i o r a s f i x a s , e t a m b é m c o n t r a 
a s a f f e c ç õ e s t y p h i c a s d o s pa z< s 
q u e n t s, e; u adas p e l o s g r a n d e s 
c a l o r e s e a h u m i i l a d e . 

F i n a l m e n t e , i l i as c o n s t i t u e m o 
m e l h o r p r e s e r v a t i v o c o n h e c i d o 
c o n t r a us f e b r e s , q u e n d o so ha-
b i t a m f»s p a i / e s h m n i d o s ou in-
s a l u b r e s . 

F o r i sso , a A c a d e m i a d e Medi-
c ina d o P a r i s t o m o u a pe i to a p -
p r o v a r o p r o c e s s o d e p r e p a -
r a ç ã o d e s t e m e d i c a m e n t o , p a r a 
r e o o m m e n d n l - o á c o n f i a n ç a d o s 
d o e n t e s d e lodoB o s pa izes . 

Cada p é r o l a c o n t é m 10 centi-
g r a m m a s (2 g r ã o s ) d e sa l de qu i -
nina. T o m a m - s e 3 a (i d e s t a s 
p é r o l a s , n o c o m e ç o d o aecesso , e 
o u t r a s tantas, n o f i m . 

A ' v e n d a em t o d a s a s p h a r -
macias . 

O d r . C l e r t a n t a m b é m p r e p a -
r a p é r o l a s d e b i s u l f a t o , d e chlo-
r b y d r a t o , d e b r n m h y d r a t o , d e 
v n l e r i a n a t o d e q u i n i n a , e s t a s d u a s 
t t l t i ina" s o r t e s e.specialiii ' n ' e p a r a 
a s p e s s o a s n e r v o s a s . 

P . S . — P a r a e v i t a r q u a l q u e r ) 
c o n f u s ã o , e x i j a - s e q u e o envo lu - 1 

c i o d o v i d r o t e n h a o e n d e r e ç o 
d o l a b o r a t ó r i o ilaixon I- Frère, I 
10, ritr Jaeob, Paris. E m cada 
p é r o l a e s t ã o i m p r e s s a s e s t a s pa-
l a v r a s :- - C L E R T A N - P A U I S . 

Drog í . r i» do L t i } 
TKNORK 1! UK CAMII.I.IS 

Aui i/iw prccisam 
CI:ei:ou o novo sortimenlo do Col-

lyrlo branco de Mendes, a prodi|íio-a 
pomadtt Aullpsoi'icu pura curar 1'riel-
ras o feridas das cabeças das crian-
ças,e as populares piluias Sudoriflcas. 
— A Iniecç.lo de Mendes ri hoje u mais 

conhecida em is. Paulo. 
Vende-se cm S. Paulo, Drogaria do 

Leto—Teuore A DsCaiuiiiia, a lia Casa 
l.ehra Fillio i , C. 

I.ui Sualu», Fharmacla Fernando. 

A G U A I N G L E Z A 
de Freire de Ar/ninr 

D consumo de 200.0>10 ({arraia, an-
iiuaes conlirma o valor tlier.ii» ul ••, 
dejle produeto e a conllanra d . i ,. 
lie dicos e doenles. IlepoMlário- : ii 
ruc: 4 C. o em iodas as laias 1'lur-
iiiscia.i e drogarias. 

He i u a . t e n l a 

o i l i i p r e s s í u 
m u a i u i i l a r 

D.-sapparocüal coiu o usa do 
Vinho de Koa ds Kola, di-
iiransiiu it C. 4 

A l l i v i o br.-vsileiro 
Vcoilr-st cm S. Paulo, u « Baraal . 

FERIDA 
OU FEÜI02NHA 

Se t i v e r d e a u m a f u r i d a , ou 
u m a f o r i d i u h a q u a l q u e r q u e 
c u s t e m u i t o a s e c u r a r , t o m a o 
A l c a t r ã o d e O u y o t á s v o s s a s 
r e t e i ções , ua d ó s o d e u m a c o ü i é r 
de c h á e m cada c o p o d a,Mia, e, 
e m H o u II) d i a s , a fe r i a li i d e 
se c l c a t r i s a r p o r si só, s o b a in-
11 u t n e i a l ienef ica d o a l c a t r ã o , 
q u e p u r i f i c a o s a n g u e . 

C o m e l fe i to , o u so d o Alca-
t r ã o d e G n y o t ti q u a n t o b a s t o 
p a r a m a t a r t o d o s os m a u s mi-
c r ó b i o s q u e e n t r e t ê m n o s s a s fe-
r i d a s e a s e n v e n e n a m , v c u i a , 
a s s i m , era p o u c o s dius , e s t a es-
pecie d e m o l é s t i a . 

Se o a c o n s e l h a m o s c o m con-
f i ança , é p o r q u e r s t e e x c - l l e n t e 
r e m é d i o noB c u r o u p n s s é a l m e n t e 
d e u m a f e r i d a d a orei i ia , q u e 
t in l i a inos h a v i a t r ê s u i inos , e 
s em q u e p o t n a d a s , loções e t o d a 
a s o r t e d e r e m é d i o t i v e s s e m fei-
to m e l h o r a r . 

A' v e a d a c m t o d a s a.s p l ia r -
mac ia s . 

P. S .—Se q u i z e r e m v e n d e r - l h e s 
q u a l q u e r o u t r o p r o d u e t o e m lu-
g a r d o A l c a t r ã o de ( i u v o t , 
ü ^ B c o n l i e m , 6 p o r 
t n t a r o a s e ; r ecus t i i i f r a n -
c a m e n t e ; e x i j a m o v e r l i d e i r o 
A l c a t r ã o d e O u y o t , e p a r a • v i i a r 
t o d o v r n g n n o , v e j a m o i e t t re i -
ro . O d o v e r d a d e i r o A i e a i r ã o 
d e O u y o t d e v e t e r o n o m e d e 
O u y o t e m f r r a n d e s l e t t r a s , e, 
a t r a v e s s a d a , a i i s s i g n a l u r a im-
p r e s s a com t r e s e .ores—róra , 
verde, verviellia, e o e n d u r e ç o 
d o L a b o r a t o r i o : MIIÍHOH l.. 
Frère, lD,rne -hicob, Paris, o f!io 
d e J a n e i r o . 

O A l c a t r ã o d e O u y o t é fal ir i-
c a d o u o l a b o r a t o r i o da r a s a L. 
E r è r e (A. C h a m p i g n y ('., s u o 
c e s s o r e s l . n o Rio d e J a n e i r o , |>e-
io p h a r m a e e u t i c o d a m e s m a r j i sa 
em P a r i s , f o r m a d o na Esco la 
S u p e r i o r cie P h a r m a c i a de P a r i s . 

X O T A — P ô d e s u b s t i t u i r - s e o 
A l c a t r ã o d e O u y o t pc ias c á p s u -
las ( i u y o t d o A l c a t r ã o d e No-
r u e g a p u r o — t e n d o a m e s m a vir-
t u d e p a r a c u r a r — d u a s ou t r e s 
c a p s u l a s a nada r e f e i ção . .J.s ver-
dudcifis Cápsulas de (luyot 
são brancas, e a assiynalura de 
fíiti/ot eatá imprasn com. tinia 
preta cm cada cápsula. 

U t r a t a m e n t o v e m a c u s t a r sú 
100 R E ' I S P O R D I A - e c u r a . 

a S l O D U C T O S 

FBE1RE I)E âfiüUB 
Os srus produetos ph í i rmafu t f ros 

".Io rnronlraflos \ disposição dos srs. 
iiifdipos P do puM.ro, íi li a aria Ha-
IIJPI A C., P cm Iodas &.-> Iw^as phar-
mapias o círo ui-ias. 

Magîes:a funda 
DE 

F R E Í R E A f i l l A I t 
íís 50J.(XJD vidros anuuups ponsu-

n Idos «Ao a mais sPífura rp^omriipn-
daçAo para PS te produPlo. provando 

POiiflaii' a do> srs. mpdiro-. P dopn-
lrs. 

f)ppof ila rios : F^ANIPL & C., P pm to-
das as lH»a.s pitarniarias P drogarias. 

UIXIII BE CATtUSA E UAAAPUAIU 
ns 

F r r i r « é n A g u i a r 
0 n.alspoderoso tonb-o nervino co-

nheriil,. Depvliarb^ : Baru^l A C. e 
em todas as |ih„rmac:as e drogarias. 

Caríòcs postaes 
Craade s.irlimento por atacado e a 

vare,o; MOVIliADBS recebidas •.ema-
nalmente na 

L i v r a r i a M a í a l h n e s 
3 3 — H a t do C o m m e r o i o — 3 9 

S. PAULO 

y i n h o r e c c n - t i t u i n t a 

D K G R A N A D O 

Quiniam, rarn^, lactoph'>s[thata 
cal r. prpnria alyii ihwtla. E' 

d« a-n valor fxtraerdinarli na 
tratamento da tuberculosa pnl-
znjonar chloro-aaomia lym-
f»tmo, o, etc., etc. 

] í » a a g i a t a • c a l l i s t t 

OMo Koeb Júnior, de volta de soa 
viajem i Knropa, onde freqüentou 
as eltnlras dos mala notavet» ma.sa-
gi-tas e ralllata>, exerce soa prollsslo 
com to«lo escrúpulo e modidsiade de 
preço». 

Residência, rua VicU.ria, 83. 

0 c i r u r g i ã o d p r . t h t a i . n n i b a l 
V i t r a l 

dp volla d*» cua via pm, rpal-riu spii 
g a b i n e t e d e n t á r i o a n a D i r e i t a , 
n- 26, sobrado . 

W l f t ! VtISl F3HTES 
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G r a n d a L : t e r i a d e São P a u l o 

Q u í n t a - f e i r u , ~ 0 <!o t o r ; , y l e 
ptoinos no IVTIÍHI >H A CASA 

l i e l i v a i A \ I I I I . - H .V ( o i n p . 

O dr José Maria Hourroul, juiz de 
Direito da i # vnra eivei e eomnier-
clal desta com rra de S. Paulo. 
Faço «alier que, n requerimento de 

.tntohio llento de Paira Axevedo, foi 
exp d.do contra d. Ther /a de J sus 
Pereira da Silva, viuva do fluado Jor 
e AU'„'04t Pereira da Silva e a sen 

nilios Alfredo, Antoulo, J >.<•, Cândida 
e Ho«lna, casada com Jos- Scnalori. 
Itosallna, solteira, e Franclsca. casada 
com Cbriatlauo de tal, o mandad i 
e v c u t i v o do le<->r seguinte . O dr. Jo-
sé Maria Hourroul. Juir de Dlre to dn 
á* vara commercial desta conarca de 
S. Paulo Mando aos oftlc,acs de jus-
tiça desle Juiro, qae, X vista ilcaie, 
por mim a-.alinado em wn cumpri-
mento e a reiiuerlment" de Antonlo 
Hento de Paiva Aieve o. Ir,tio,em a 
d. Thereia de Jesu» Pereira da Ml.ra, 
viuva dn flnado Jorge AiiTusto Perei-
ra da Silva e a sem ftltios Al redo, 
Aiiton1», J e Candldi, ra-adns, Ho-
sina. casa.ia com Jose «anat-.rl. Rosn-
lina, solteira, e Francisca, casada com 
Clirlsllano de tal, para inrontinenli 
pagarem «o rerpifrenle a quantia de 
1 1 : 0 d e eapitale mais o» juros nSo 
pagos na Impiortanela de 3 : H i | , sem 
capitallsaçlo, e a multa de 10 *', es 
tlpoPada pnra o caso de cobrança ju-
db-lal. o <ju* tudo aqueMe flnado e sna 
mulher lhe ficaram a dever por f,,rça 
das e sc r i tu ra* piiMiras de 9 d e j n l >«> 
de 1890, 8 de janeiro • t l de março 1 

de moi, I" de mulo de IWH, e de 1:1 
de Julho de IH'J", lavradas i|as llolas 
do 1" lubeltiao desta capllal. K nlto 
fuiendo o» devedores o pagamento in-
eoiillneull, procedam iiniiiediala pe-
nliora nos inimovels especlaimenle 
liypollierudos em naranlla do debito, 
a saber : t lua cliarara, com todo 
0 terreno respectivo, e com as 
»uas liemfeitorias, Mtuada 110 Marco 
de Meia t,egua, frea ezia e dlstrlcto 
do liraz, de da capilal, furinaiido a 
área respectiva uma quadra delimi-
tada por quatro ruas, uma coulicrlda 
oelo nniiie de ria» 1'r.iiuou e a-, ou-
tras nVi'. »etn numes, toda a ib , r i sa-
da e com edificações e mais um ler-
iv 110 em rua aluda eulAo sem nome, 
da mesma freguezia c distrlcto com 
10 metros d" frente por ino de !ua-
du, tendo nos fundos 11 largura de 9 i 
nielros e colidiu de um lado com 
1 i , da Moura, de oulru com o I aríio 
de liocalna e pelos fundo com terre-
no. devolutos. IVUa a p*uliora, pru-

•dain o couípctenle deposito « ci-
tem u-, »up|jlicados devedores pura 
virem j primelia auilleacla deslejul-
7.1 ver-se-llies propór a respec iva 
aceito eieeullva c se llie> asslgnar o 
prazo da lei para embarn»s. ficando 
oulroslm citados paia asslslirem e 
falarem a tolos os termos e actos da 
HCÇSO ex^a i l l t a at> final, tudo sob 
ns'penas de r^sella e lançaiunnlo. 0 
que cuiopraiu. S. Paulo, 7 de va tu-
bro de 1904. Ku, llauuel Hebouça» 
da Silva, ajudante o escrevi. E eu, 
Clunaco Ce,ar de Oliveira, escrlrtUi. o 
subacrevl. liourroul. IEstava devi-
damente kisüada*. I. porque nlto 
fosse eiieentrado Fellj>pc Pereira da 
Silva paia ser ulimadu da mandado 
deite Trausrrlpto, mauilel expedir o 
pre^nt* edital com o prar i de :i0 
dias pe ij qual Intimado Uca n respe-
ctivo fe l ippe Peneira da Silva, (ara 
ili o i'li:enll lindo que seja aquel e 

Rrar.,, pagar ao requerente Antonlo 

ento de Paiva Ar.evedo a quantia de 
I I : I « W ( J do capital e mais os juro , 
nlto pa;os ua Importaunle de :i «i:t|, 
seni cupilaliwiçSo, e a multa ile i ' i 0 | „ 
estipulada liara o raso de cubrail'a 
judicial, s ili pena de 11*0 o faiendo 
vir á pr meira audiência dest« jul*o 
conjunetarneiiie com os i]eu>ais cita-
dos, vnr#ni-se-lti*s as^ignar os r, dias 
da lei | .ara emla r /os e para lodosos 
lermos e actos da acçSo at^fluat, sob 
pena de revelia e lançara-uto. As au-
diências de-te jui/o süo aos s;,|,ba-
dos do cada se|,IRIII1 | hora dn tar-
de, em urna sala para *sse IJm desti-
nada 110 pavimento superior d'< ed -
fido do Foram. W rua do Quarle1, u. t 
':). S Paulo, l'i de rjiitubro de r.io' j 
Kit, (ilimaeo (le.vir de oliveira, escri-1 
vflo, o e,crevi. Jntr Mana IJour- { 
roul. 

M flua 

A P U R O 1893 
Kxcel lonto v i n h o v e l h o 

própr io pura s o b r e m e s a , 
Atlega particular 

licnjamin Constant, tft-A 

lAo; 3 O 0 m a u a a a a . R u a M. d e 
I t a p a t i n i u ^ a . 3 8 , 

Mã e s e x t r e u i o w i i N t a e 
• | i i i / < r d < n p r e s e r v a r o s 

V O N M O N < | n e i ' i d u H > b a l i ) n » 
«Ia l u i i l n s m o l e u t l a s - q u e 
UM a l t l i i | e m , b n n l i M o . o s c o m 
o d e l i c i o s o s ã l i o u e t o I t l i ' . 
(>l<:it ! 

l|KKKIlKC.I-:-SK uma ama com aliun-
" daiilc leite de Ires meies, l tua 
ItarSo ile Mineira, 110. 

/ } M a b a n e t e K i r i i K K 6 o 
" ' I I K - I I I S I P d o m u m l o e 1 1 A 0 
l e m e « ' o u i p o l i i l o i a i w . 

OKI'l'.lti;CK-SH uma uma com leite 
de :; meie.s, pira criar cm sua pro-Mc . 

pria a. üuu Kclia Cintra, 13. 

OS AITNUITCIOS neBta aacffto 
cus tam apanaa 1 0 0 0 0 por trea 

vezes, uào axtadeuilo ds c inco l i -

.í-KiiHKCK—SIC uma liabii cozinliel-
ra do eslraii ieiro, para casa de la-
lilla. ltua Duque ile Caxias, ft~. 

A n n u i a c l o g 

A n t n n i » (>:i l t ! iuo t ia V e >ia 
Morado Oaldliio da Veiga. David 

fiai lino da \eÍL'a lauAi-ntei, Paulo de 
Mello Veijyi, Henrique Pereira dos Heis 
e família. Joio I rands. o l.eal dos 
Heh, irmJtos, flitios, compadre e aml-
g'j do (inalo Antoulo (ialdino da Vei-

ft/.eni celebrar anuuilil, 1H do 
corrente. 7" dia de sen passamento, i i 
H l | i da maiili.l, na matriz do lirair, 
uma lulssa pe o descauço eterno de 
sua alma convidando para e—e .vto 
de religião e ear.dade . lodo-o- seu, 
parentes e am-gos e conle sando--e , 
Itratus. | 

KI'KhlU:e.K.ll-SK uma lavadeira e eu-
Vguiiiinadeira, e uma laia eo/.lulielra, 
dando referencias, ltua ür. Silva Pin-
to, ol (lioiii Itellro). 

S A E O I 7 E T E B . I P O E B . é o 
p r e s e r v a t i v o m a i s affi caz 
de t o d a s a s m o l a a t i a a con-
t r o l o s as e c p i d o w i c a s : d á 

A c u t l s bolU-sa. a t t r a c t i v o s e e u -
rar . los t o r n a n d o a pel lo a j rxada -
v a l m e u t a f r e a c a e a s s e t i n a d a . f a -
r e n d o a c a p a r ^ l r o m a i s auava e 
d u r r . d o n r o nronsa ; p reço , dúzia, 
1 4 6 1 um. 1 0 5 0 0 ; c a i x a de t r e s , 
49 . Vende-se n a s p r i n c p .es cr.-
««.1 de p e r f u m u r i a s , mod. ; s e d r o -
t ra r las . 

01 li . i i l .Ci: Si; Uni bom cozinheiro 
c iuez, de forno c foxlo, podendo 

ir | a r a o interior. Jtua S. JoSo, 31. 

OU i.HKCI^SK uiua ama de X:; au-
nos, com leite de !í lue/e, Kua pi-

ralliiiuKa. fil {Drazb 

f | u : i l > « i n - l e I t l K i l l i í . i / ' 
" d e h i i p | i a r e e e r n a n -
O I I H M . I o r u v t o e k p i u I i a K , 
l i u n . i K , K i i p d IM e t e ; c u s t a 
1 $ R > T T O . t e n i l e x e I H I H 
; iri<i<-ipii<-M d r u ; | a r i a s . «-u-
>-:i« d . - MKidHK •• | i . - r l '<i 111a-
i - i n s . 

imi;i :rsA-Sli de uma cosiul.eira para 
• asa de um casa1. Hua ü o m e j 
Carilini, ii-U. 

pa i . cHA-Ht ; d-- um menino para 
I eaiveiro de um botequim, líua do 
.Seminário, J&. 

r'.CISA-SE de uma cope ira que u-
1;a mais algum serviço leve. em 

casa d>- pequena família. Kua Santo 
Antoulo, 7. 

1# tJ'.i'.I->A--1 de um l-om carpinteiro, 
I na fal>r ru de carroças a rua San-
to Antônio, í -A. 
i m i i I \-SK de uma r r lsda para lo 

ço de ca,a e i] le ,aiba 
ia ziniiar. ltua ria OonrriçHo, Ht. 

B a r ã o < f e f n ü a r a h j i 
A direclor a do Hanco 1:0 Comiuer-

rio e indu-tr a de - . Paulo In. laia 
c e b l r a r . ac.niida-'eini, 17 do r, rrr-n-
le mez. i s '.) boras da manlii, 11.1 

egreia da Sé. dcsla rapila!, uma mis-
ki. de sétimo dia por alma de -eu 
prezado amigo o sr. barrio de Allda-
raliy, tallecldo na cidade do ltio de 
Janeiro. 
af iBEiüTiSE srç?* H H 3 » S n B S % 

AMA—OfTerece-se uma, moça, coni 
leile novo, para criar em casa dos 

pulrfies. flua Cesario Itamallio, n. «1. 
d ambuerj . 

\ MA—0!Tcrece-se uma. com abun-
dante letle. ltua (<em-r.il Flore, 

11. •*» (lt"in Itellro . 

As r u i p i a <|rio I a . - t o I M I -
I r l . m i o » p a o < > . , « a r -

d a s , . - r i a v o , o - - | » inI ia - s - l e . , 
d e u n p j i i r e c e n i OIIII I . . " - O 
c o n t i n u a i ! • .1 > s a b n e l c 
l t i 4»I; IS. 

ÂMA — 0Terere- ,e unia ama. moca, 
0111 lelle il £ ine/.r*. rua da K-'a-

ç!to, II. 
âMA—llTeri-ce-se unia, com lede de 
I• 1 mezes, pa a «01ament.tr em ,11a 
ca,a. Kua Con-eli-lro lleli.ar.o, fi:i 

j» ti.C <A->K de um liom lerrador. 
I II a da ( on -ola'So, Vi». 

IlHKi S V-SK de uma babll en»om-
• inade ra e de uma aprendiz, llua 
Amaral Curgel. 4.1. 

S» IKCISA-SK de uma cri: da 1 ara 
eivii os e nui canal sem lllli , , ,re-

' rc- e ria A Ia Ila'ia. llua Vergueiro, 
120, (li., 10 ás i i I oras. 

p II.CISA-SE de uma moca de |:t a 
' I'1 a tino,, para serviços de uma se-
nhora so: pre erindo -e da Alta Ha-
ia llua II. Tolda,, 7i (sobrado . 

pHKCISA S t de uma menina de 1.1 a 
t l'í aiuios, para fiequeiios serviços e 
tomar couta de um meiiuio. llua Sâo 
Paulo, :ii. 

m.CISA-SE d" uma criada, a rua 
' S.tnla í 1 v enla, W. 

IlIlLCISA-SE de V hábeis engomina-
1 lie -as e aprendizes, n ,a S. Jolo.litt . 

pHKCiSA- >E de uma menina de IS 
' a l i an .os. para pagear ui,,a crian-
ça l.niliira da TalatiUKurra.i". 

| ) » r n n l>.->nlio, « . H i w n 
* l o t e ' e o 11^0 *'u w s * 

I n a e i e t t | t - 4 í l - ! l t é c. uai-* 
lllOI* .1.» l l l * . O . t o , 

tMA 
'•li 

Offerece—e uma, c ,m abundao-
le leiie ,1c ire, mez--,, [ara criar 

em ,oa própria casa. ltua Itiliciro d 
I, ma. Tl. 

A V a n d ç ' e u m a bAa p ro -
' p r i a p a i a negocio s i t a A r o a 
C r r n . i o l iaao, n. 4 C a i t a c,esta 
redacçAo a E. Z*. 

/'OZIM1F.ÍRA— C e r e c e - s e uma, hra-
* ai ' i ra , pa-• casa de família, dan-
do lAa.s refeicu ia . Rua 2t de Maio. 

/ 07.IMHEIRA—Prerisa-se de uma co 
^ zinlieira e uma criada. Kua Kraulio 
dome. , IS. 
/'III.MIA — Preei-a-se de uma criada 
1 para lodo o serviço de casa de um 
casal sem fl'hos. Uns tlelv»tta, «1 

/(RUDA—OTerece-«e uma, pnra eo-
" peira, arruinadeira d quartos ou 
outros -erviços. Rua S. Caetano, I t . 

/ | | | 'AI)A-OTerece--e ii";=. bradlclra, 
" para qualquer ,epviea de ca-a de 
família, llua dos Clérigos, fO (|,uzl. 

tlOZINIIEIRO—OfTerece-sc um perfei-
t o cozinheiro de forno e 'ogSo. Di 

boas re erencias. Rua buquê de Ca-
xias, «11 

(lOPKIRA — OfTerece-se uma, moça. 
'para casa de |m)nena família. Rna 

M.irt m Francisco, 100 

(•RIAOA—OT»rece-ae uma, Italiana, 
para serviço domésticos. Rua das 

Flores, i . 

Í'ASAL—Olíerece-se 
^ s e m fllho». com pr 
serviço*. Rna R. Tohtaa. IM. 

portu.uex. 
iratiea de todos es-

V W * T O S 

DAPfX DK EMHRII.HO — Venle-.» 
I nesta olha, a (fcusiü a arroba. 

I I E L C J O A R I A r c x 
« it A ll ni.ITA. i-A 

1 ENIiF-SF. 011 roen-se por uma pe-
t ,|iiena e«,a nesta ca-dtal mu es-
tendido lerrei o. mu Io I eni situado, 

na avenida .Mina O - l a , em Santos. 
Carlns ne,l 1 ,eda'" So a N. C. 

IMA VIUVA seria deseja e K-oiitr • 
uma casn de b'"ia familia onde rw,„a 

empregar-*.- como governante, pora 
loo-ar conta ile crianças 011 paru Ira-
t r de um -eahor ve h 1. 

Carlas nc-!a redaciSo a .v S 

I'M M I I i H . Í I S 6 anmnxn o r i i a n -
Jto c u s t a nm a a n a n c i o , dn s neo 

1 nfaas n e s t a seeçgo. por t r e s 
vasca. ^ _ _ 

B r l l b a n í © 
I erdeii- e um. de e,|,riiaçfto, no Ira-

j edo da- ruas Joio Alfred", argo e 
rua do Tlvsonro, largo ila Misericór-
dia. rua Dire ta, S. Hento n (Jiiltaoda. 

(.rallflca-se liem a qnem o eacoo-
Irou e enlre -ar 11a rua Dlreila, Kl (Fa-
brica d Chapem de Solj. 

R( etimatis*?io 
lira-ae com o uno do ALLITIO BAASILBIAO ELESTHICIDAD£ Laur Habaiínikl 

«i.rcTAicfsTA-ciiv,TBi;cro«| 
l e l r p l i s n e s , rampalalw, 

p a r a - i a l e * 
Fazem-ie Iu<tal1açflea e concerto» 

S.PAULO 
L a r g o d o O u T i d o r , 3 

Caixa postai, 0. 547 
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M I COMCIAL 
Avisos marítimas 

MOVIMENTO DO PORTO DO HIO 
VAPOÜKS ESPERADOS 

Llverpool o escalas, Calderon.... 17 
lautos , Argentina 20 
Rio du Prata, Oruba 
Santos, 20 
Hamburgo e escalas, San Nicolas. i i 
Rio da Prata, Ré Umberto JV 
Nova York e escalas, Tompson.. lis 
Rio da Prata, Maadalena 20 
Santos, Prinz Waídemar 28 

M a n i f e s t a s 

SANTOS 
Vuports entrados 

Vapor nacional Sutellite, entrado 
bontem. 

De Porto Alegre: 
Lettrelro, 30 cxs. lianlia, a Aranjo 

Tavares 4 C . ; Lettrelro, 300 sacoas 
farinha, i o rdem ; BS, S fardos di-
versos , 2 c \ s . arrelos , a Pntusca A 
Fi lho ; LH, » rolos sola, a Leandro 
Ribeiro A C. ; BT, 3 lardos diversos, 
a Custodio T. da S i l v a ; T&G, 4 cxs . 
lazeudas , a Gustavo (ioetzc A C. ; 
JFAC, 2 fardos fazendas, a Josi> F . 
Pinhe i ro ; AGS, 1 cx.. fazendas , a An-
ten io C. da Silva ; UDS, tiO cxs. l ia-
l lba , ATAU, i » di tas , SC&G, SO ditas , 
á o rde m ; JJFAC, 50 d i tas ldem, a J . 
J. Figueiredo 4 C . ; GD, 40 ditas gra-
p a , a Ar thu r T. Coeibo. 

De Pelotas: 
Lettrelro, l í aniars . cxs . vellas, 105 

a m a r s . cxs. salulo, a Sousa Santos 4 
0 . ; Araújo, iO.t a m a i s . cxs . sah.lo, a 
A r a ú j o Tavares 4 C . ; Martins, 17 
a m a r s . cxs. sahüo, 12 a m o r - , cxs . 
ve l las , a Loureneo Martins ; Lellrelro, 
31 amars. cxs . vellas, a B. Ernesto 
GulmarSes ; Lettrelro, 25 a m a r - , c x s . 
sali.lo, a F rança 4 Ribeiro. 

De Rio Grande do Sul. 
FI , 22 cxs . conservas, a A. Truin-

niel 4 C.; lettrelro, í di tos idein, a 
J. A. Caldas Filho; AC, 0 di tos ldem, 
a Vlctor Bre i thaupt ; MOC, !7 ditos 
l d e m ; FFC, H ditos ldem; ti cxs . b i s -
coutos , S ba r r i s toucinho, a Slrlanni 
4 C . ; CAS, f> cxs. blscoutos, 4 Com-
p a n h i a Docas de Santos; ZC, 10 bar . 
m a s s a tomates, a Fratel l i .Marlinclli 4 
C.; Bit, 4 saccos celiollas, a Joaquim 
A. Fer re i ra . 

De Antonlna . 
LB4C, 2 a m a r . solas, a Zerrenuer , 

BUluw 4 C.. 
De Cananéa . 
JP , 10 saccos ar roz , a F r a n ç a 4 Ri-

beiro; lelrelro, valores, 1 enveloppe 
contendo luo$, aos mesmos . 

De Iguapc. 
AF, 40 sac. caK, a I. Procoplo 4 

Irmão ; letrelro, 81 sac. a r roz , 2 ditos 
fal ia , 2 j n c o t e s couros, a Pere i ra J ú -
n i o r 4 C.; lelrelro, 13 fa rdos esteiras, 
a Antonlo Cunha; JV, 3 cestos touci-
n h o a Jos<! Viclor; MH4C, 110 saccos 
a r r o z , a F r a u ç a 4 lt lbciro. 

Vapor lnglez llalhor, d e Nova York. 
R, 1 caldeira , 1 f igo perleucc de 

ca lde i ra - 3 gigos e 1 cx. tubos para 
ca lde i ra , 10 cxs. plalnas , 2 vols. m a -
Chlnas de agr icu l tu ra , 2 c x s . peças 
inacli lnas, a F. 1'pton 4 C.; SI', 12 
c x s . relógios, á o r d e m ; S.MC, 50 cxs . 
m a c h l n a s cos tura , a Kuck 4 W a n n e r ; 
GMC, SUO rolos a r a m e farpado, 13 
b a r r i s g rampos , a F. S. I lampshlre ; 
AEP.MB, 1U0 bar r i s oleo co rdas nlgo-
d!to; F.MC, 800 ba r r i s ldem; CCC, oO 
d i tos , á ordem; CMS, 200 cxs . te re-
l ienl ina, 4 Comp. Impor t ado ra S. Pau-
lo; IISC, 100 cxs. dllo, A o r d e m . 

Do vapor nacional Planeta, en l rado 
hon tem do Rio de Janeiro. 

MS, 870 saccas milho, a M. Santos 
4 C.; IMS, 1 c x . fa rdamentos , íi In-
lendeucla Municipal; MSC, 311 saccas 
mi lho , u M. Santos 4 C., P3C, I barr . 
pesos, 1 sacca porcas, 20 saccas fei-
jão, 1 a m a r r . grelhas, n Pedro dos 
San tos 4 C.: SUN, 20 cxs. drogas, a 
J. Martins; 1 pregado l ímu l s ío , ao 
mesmo; AHN, 1 barr i l blcarbonato, 4 
-Xs. drogas, a A. Baeta Neves; ALC, 
4 cxs . drogas, a A. Leal 4 C.; SSC, 7 
cxs . chocolate, a Sousa Santos 4 C . ; 
BS, 8 cxs. ldem, 4 o r d e m ; S|M, SO 
c x s . cebolas, a Paulo Josd d a Cosia; 
JC, 26 cxs. papel , a Joaqu im Costa; 
SF, 1 cx. denufr lc lo , a Schumaun 4 
Fro ta ; JGCJ, 1 cng. fer ragens , 1 fardo 
algod.lo, a J. Gonçalves C. Júnior; Cl, 
40 cestos f rue tas , a Gonçalves Irm.lo; 
GL, 1 cx. a rmar inho , a G. Llguaeu; 
BS, 7 cxs. fumos e cigarros, a Bento 
d e S o u s a 4 C.; JOO, 2 brs . f umo , a J. Q. 
Oliveira; JPS, I d l t a . a J . F . Bittencourt; 

Da Bahia ; 
TWC, 33 fardos lecldos de a lgodlo , 

k o rdem; Lettrelro, 4 cxs. charu tos , a 
Vir lato C o r r i Ia 4 C.; d iversas m a r -
cos, S cxs. charu tos , a Zer renner Ull-
l o w 4 C.: G, 2 cxs. cha ru tos , a Gar-
cia Nogueira 4 C.; 11RC, 1 cx. charu-
tos, a Vlctor Breltaupt 4 C. 

Do C e a r 4 : 
Lettrelro, 1 cx. cobras, a o dr. Vital 

BrasIL 
Do MarauhSo ; 
BD, üO fardos algodilo, M, SO ditos, 

AF, 100 ditos, 4 o rde m . 
E n c o m m e n d a s . 
l)o Rio de Janeiro : 
Lellrelro, l ex. miudezas , a 0 vldlo 

Fer re i ra Lima, l eng. f rue tas , 4 o r -
d e m . 

Da Bahia : 
Lctt . , 1 cx . raiz mand ioca , a Striau-

Dl 4 C. 

Vapor nacional Itapoan. 
De Porto Alegre: 
V, fiO saccas polvllho, a Jostí F r an -

cisco Piuhelro; U, aoo saccas l a rmha , 
a Fl l l . Pugilsl Carbono 4 C,; S. 101 
f a rdos fumo, a Bento de Sousa 4 C.; 
CC4C, .'100 saccos far inha , a C. Costa 
4 C.; Lettrelro, 100 saccos dita, a 
Leal 4 C.; SM, BO cxs. b a n h a , a San-
to. .Martins 4 C.; Leal , 30 cxs. banha, 
1 il2 barr lcas carne, a Leal 4 C.; Son-
sa , 110 cxs. lianlia, 20|2 barr lcas car-
ne , a Sousa Santos 4 C.; JJFC, 4"i 
cxs . banha , a J. Jorge Figueiredo 4 
C.; Sousa, 10 cxs. id m, a Sousa San-
tos 4 C.: França , 30 dilas, ldem, a 
F r a n ç a 4 Ribeiro; Bento, 80 caixas 
l d e m , a Bento de Sousa Santos 4 C.; 
ÍI0|2 bar r lcas carne, aos mesmos; S, 
50|2 ditas, a Sousa Santos 4 C.; M, 
20|2, a França 4 Ribeiro; RT4C, 30 
èaccos far inha , 20|2 ba r r l cas carne, 
a Araú jo Tavares 4 Companhia : M, 3 
Caixas sellins; V, 2 ca ixas serígoles, 
AI, 1 dita ldem, a Patusca 4 F i l h o ; 
JO, 2 cxs. vidros, a B. Ernes to Gui-
m a r ã e s ; JC4C, 10 rolos sola, 4 o r -
d e m : Lettrelro, 50[2 liar. cerne, a 
Lourenço Martins 4 C.; L, ISO saccos 

Ja r l n h a a Leal 4 C.; SS, 160 ditos 
bi jao, 5 ditos (remoços, 10 ditos pol-

Vlfbo, a Sousa Santos 4 C.; B, JOO 
ditos dito, a Be l l ega rde4 Bittencourt; 
Ç, 33|.v< vinho, 8 cxs . sa lame, t cx . 
ÇiantPlga, 5 |3 vinho, a Cario Gion-
|»as io ; AR, 1 Tardo Icestas, 1 bar . 
v inho , a J. A. Caldas 4 Fi lho. 

De Pelotas : 
JDN, 1 cx. couros, a Ernesto r ,u l -

fflftraes ; AAF, 1 fa rdo vaquetas , 1 cx 
t o u r o s , a A. A. Ferre i ra . 

Vapores sahidoi 
Vapor a l l emlo Tijuca, 
P a r a Hamburgo ; 

Wille . . 
B « p í . . 
Johnstou , 
Scbmldt . 

Hellwlg. 
Voltje . 
aldwln. 
a v m . 

C A F 
A f . 

C O M M I S S A R I O 

R u a P a u l a S o u z a , 5 
S . PAULO 

Dá suas contas de vsnda á vista 
Loteria Esperança 

a q n « t e m o* m e l h o r e i • m a l a b e m w f t a l u l u p l a n o » = = 
PAGA TODOS OS PHKMIOS SEM DliSf.QKTii AI.IIUM- -KXTRACçtlBS DIAHItl 

HOJE - extracçao - 1 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
POR 21000; DÉCIMOS 200 RÉIS 

D i a 3 4 d e o u t u b r o — 8 6 : 0 0 0 » p o r 2 $ ; ú e o i m o e , 3 0 0 r é l a 
P edldos 4 Companhia Nacloual de Loterias dos Estados—Caixa, 010—S. PAULO 

CASA GRXXMEONX 
R u a 1 5 d e H o v e n i b r o , S - A 

M A I S U M A V I C T O R I A 

V ê n p a r a c r ê n V£i* p a r a c r e r 

5 0 contos de réis 
1 4 . 1 

E s t e l i i t l i c l e i n t e i r o , p r e m i a d o « u m 

5 0 C O N T O S D E R É I S 

n a L o t e r i a <l» C a p i t a l F e d e r a l , e x t r a l i i d a a n t e - i i o n t c m , 
l e m e o m v t o d a a d e / . e n a , i l e n . I í . I H I a I • I !><>, f o -
r a m v e n d i d o s n o - t a 1 ' e l i i « ( | e i i e i a d e l o t e r i a s a i a a Í H 
p o p u l a r e q u e d ú i n a i w « o - I c k r i a S , I n u l » . 

C h a m o a a t t e n ç ã o d a m i n h a n u m e r o -
a a f r e g u e z i a p a r a a l o t e r i a d e 

4 0 C O N T O S , d e S . P a u l o 
a e x t r a h l r - s e n a p r ó x i m a q u i n t a - f e i r a , 2 0 
d o c o r r e n t e , e p a r a a d a c a p i t a l f e d e r a l , d e 

5 0 C O N T O S 

a e x t r a h i r - a e n o p r o x i m o a a b b a d o . 
O a t o c k d e b i lhef tea é d e u m a n u m e -

r a ç ã o d e p a l p i t e e q u e m q u i z e r < irar u m a 
d e s a a e s o r t e s g r a n d e s d e v e c o m p r a r hi» 
l h e t e n a 

CASA GRIMONI 
A m a i s f e l i z d e 0 . P a u l o 

Rua 15 de Novembro, 2-A 

« w 

f^fractcs 
SÔNIA - MIMOSA - StfViíjR'. 

0RCHIÍ1BA - A i í A f f l S 
MODERiW S T V L B - AiíÇÔ IRIS 

LUCRECIA - KANANGA BO JAPAÜ 
VIOLETTA BRANCA - CRAVO DQ MVSC9/V - MARAVILHOSA 

GRACIOSA - ACTKIZbS - ASCANIO •• LILAZ DA PÉRSIA 

CREME CARMEM com G l y c e r i n a 
p a r a os c i i d a d o s da pel le e c o n t r a a s m a u c h a s e c o m i c h ã c s . 

P e r f u m a r i a V . R I G A U D , 8, rne Vivienm. PARIS, e em Iodas 11 Perfumaria». 

d o A t e l i e r 0 . R . Q u a s — P h o t o A r i . C o m p . 
lll A DE S. BENTO, 40 

E s p e c i a l i d a d e i r e t r a t o s e m c ô r e s — 
t a m a n h o , 4 0 X 5 0 

p o r 6 3 X 73 c e n t í m e t r o s 
COM RIQUÍSSIMA MOLDURA - VELO PREÇO DE 

Rs. 6 5 $ Q O O — V ê r a exposição-Rs. 6 5 S 0 0 0 
40—RfA DE S. BENTO—16 

V P o b r e z a d o S a n g u e 

PHQSPHATO DE FERRO 
de Doutor em Sciencias. 

Approvado pala Juuti de Hygiene do Hio-da-Janeiro. 

Anemia, as coroa paílidu3, <is dores d'e.<-'1om:igo, a 
menstruaçao difficil, as florfis brancas, curão-se rapi-
damente com o ferro solúvel e com os pliospliatos, 
que se acliilo reunidos no Pliosphdln dc ferro de Leras, 
muito recommendado também ás creanças pai lidas, 
delicadas, sem appetite, e ás meninas quu se desen-
volvem difficilmente. 

Deposite em todas as Pharmacias 
- A 

r,'asa Haiiibei-j-NSo lia casa <|iie venda cliaptos 
p a r a senhoras c loucas para crianças 
t.1o Imratlsslmo como esta ; riiap^os 
p a r a senhoras de 7SOOO al-503000. 
toiicas para cr ianças tle StOOO .ilé 
1 6 9 0 0 0 . l e m o s tamheni chapros de 
palha e fellro para homens, com os 
preços barat lsslmos. 

Ladeira S . . l o S o , }S 
E 

I t u a M a r e c h a l I l e o d u r o , 2 0 

de Cullngueiro roxo o Jaraguit 
Vendem-se 1000 saccos de cem litros 

—Os pedidos devem ser dirigidos a Pau-
lino Sodré, estação de ResUnga, E. de 
Ferro Mogyana. Frete livre na Pau-
lista e Mogyana. 

Pianos novos 
Allemâes, dos mais modernos , co r -

das cruzadas , mechan lca a repetição, 
4 vista, 1:400$ ; i prestação, 1:800*. 
Armonlum, a 3»ot. A lugam-se lions 
pianos a 20» men.,aes. Concertam-se e 
a l lnam-se . Hna José Bonifácio, 45— 
C a s a XiTiccli««i. 

T E R E I S 
«S D E N T E 8 

ALVOS 
• háli to freaco e perfumado, a bocca >à, 
* e m p r e g a r e m Q | | * | | I B 
•ENTIFRICIOSUAKIVICINE 
• > F R L f l E R . 110, ™ 4< Hvolk 1 

Que a a t i s f a ç S o vRo t e r o i a p r e -
c i a d o r e s de b o n s c h a r u t o s q n a n d o 
s o u b e r e m qtie a c a b a de dar e n t r a -
da n a A l f a n d e g a de S a n t o s n o v a 
r e m e s s a d o s a f a m a d o s e s a b o r o s o s 
e b a r e t o s de 

J e s e l e r & H o c n i n g 
DA BAHIA 

D e p o s i t o , r u a de 
« 3 ( L o j a d o J a p f t o ^ . 

S . B e n t o , n . 

Vendem-se, a l u -
gam-se , a f inam-se , 
concer tam-se e c o m -
pra m-se, de bons au-
ctores; na rna de S . 

Benlo, 14-A—Ca«a Bei;tlui-ijua. 

L 

Qualquer dor 
C v f m MB • A l l i r l o I r a í l l t i i o 

MÜÉM 

S ó a o g u a 

QMirMiniA M I G O M E 
""" Perfumada e Inodora 

Pnparada com lystema espedal joivierra <• dessnvalm 

• CABEIJ-0 t * BARBA 
M a n t e n d o \ f r e s e * t* l i m p a 

Cuidado com a i imitações o contrafacfSec — Exigir Ma 
^ pre sobre o rotulo o nomo dos produclores 

MIGONE&C. 
1 2 , B o a T o r i n a — M I L A f l D — E a a T o r i n o , 1 2 

D S L L Í I BOM u e n u 

&MFQRTAÇÂO P0M T O D O 0 M b 
ÍBbüoitos : Farnel & C.—Largo da Se, 1, e Morelli & Monesi—Larga de S. Bento,3 

ERNPORIO UNIVERSAL 
li.1' — T J - T - . ' V - - - . " ' ^ " ^ ' - V f f - ^ l f H r r j T I t S g E : 

^ S S v õ ^ r s c o n í í í ! 

à ® g r a n j a s a m a r g o s . 

4 MEDALHAS DE OUSO 
K E C u i t P K Í í F A . 

ria Es53'íik-a ou'>if:5i fe lüvO 
L . R Ã f i ó T o D C. 2 Í . V I D 

Mmm'" áí. í Clave 
cm C O M n È G K B 

P ° ' ! o dc 

I N O I S f C N S A V E l . j S ^ » 
A T O D O S O S ' • y á p " ® * ' 

C O N V A U E 3 C E K T E S . ^ / S Ç ' 
o v V 

° ° B t r a « « « S * * 

CfpOBIVO» t u S. Paulo > B A R U E L • C"; — X A M A R a N T E A C", • em todas 

P K A N T A S M A 

Ht»JE 

Kl 
t ; ;V ' • 

K 

A z a r 

i 

C o p l l X u \ e g r < > 

M O L É S T I A S 
d a B o c a e d a G a r g a n t a 

PASTILHAS de FÂLANGIÉ 
DE CHLORATO DE P1TASSA 

E IJ-AI.CATHÃO 
Apjirura'l/i'. prla Junta de hygiene 

dc [fiu-de-Janeiro 

E o r e m e t i i n n i f i i s r á p i d o 
e e f l i o a z q i e s e c o t i b o c e p a r a 
c o m b a t e r a s n i o l e s l i a s da 
b o c a , t a e s c o m o a i n H a m i n i -
ç a o d a s g e n j i i v a s . a s a p l i l a s , 
a s e c c u i i» fln I i M rua e d o 
p a l a d a r , P e ^ i i i i l . n o n l e a s 
m o l é s t i a s d a g o i ' i i a , c o m o 
a i n c l i a ç a o c u l r e r a ç ô e s d a s 
a m y g d a l a s e <.!a c a m p a i n h a , 
a r o u q u i d ã o , e l e . E l i a s « a o 
m u i t o p r o c u r a r l n s p e l o s c a n -
t o r e s e a d v o g a d o s , p e l o s p r e -
g a d o r e s d e s e r m ã o e o u t r o s 
o r a d o r e s p ú b l i c o s , e t c . 

P A R I S , 8, r u o V i v i e n n e 
E EM TODAS AS PIIARMAOIAS 

i J. i 

S i S i g- CZ CT3 J" a t o 
A . 2 S 

'rn r O 

g: 

w é 

A l l i v i o fcraslloira 
C ora dores rbenmatlrss. MASSAGEM Otto Koch Júnior 

Apprnrado pela Lnicersidade de Berlim 
prat ica a massagem de aceôrdo com 

os mais r ecommendave l s preceitos 
scicutiflcos, de modo a (jaranlir as 
curas . Massagem m a n u a l , e lwtr ica , 
pneumat lca , v ibra tór ia , t l iermo-ele-
ctr lca, sob a ? n a e vapor. Gymnast iea 
enra l lva . 

H n a • i c t o r i s , 6 3 
Tra tamen to gra tu i to pa r» fôJB&gí,. 

S A i m % S C T E J A P O \ J E X 
K.ste p r o d i i uso -uiMiicle, » p p r o \ a d o pelu Jun ta Central de HyRlene 

Publ ica , ana lysado no l,:il'i.I'nt(;rlo Nacioual, í um poderoso cura t ivo 
da pelle (|ue r eúne a trip Ice viuitavein de ser appilcado ao l ianbo e 
ao loiicHiior e de ncçSo m dieiual, é a ultima, paluvru que se pôde 
ob te r 111'Stf r a m o de ' con imerc o, devido A sua s u p e r i o r i d a d e ; por ser 
absoluiiiniente neutro , delicailainenle pe r fumado e dar íi culls lielleza, 
mlracl lvos e encaulos , t o r n a n d o - a a-r radavelmente 1'resca e usset luoda, 
lazeudo-a i sna r^ l r o míd- suave e d u r u d o i i n a roma, extermli iaui lo 
em poucos «lliis ns n - a u c l i » c tio r e s t o , e t p i n h a s . p a n n o s , s a r d a s . 
e n a r a s , c r a v o s , e m p i g e u s . d a r í b i o s , e r u p ç f i e s o n t a n e a s , sl^uues 
de b e \ i n e out ras nioleslias cjue nos enlelaiu. 

Todas as |h .ssúa. d e i e i n usa r do S a b o n e t e J a p o n ê s , na lava-
pern ila ciibcça, poi'qu", nléni de fazer de->npparecer a caspa, torna os 
cube los sedo-os e per iumados , impedindo a sua quéda c iacli l tando o 
seu crescimento. 

Preço:—Dúzia , 14*000 ; u m , HK00 ; caixa com tres, 41000. 
Vende-se nas pritici; nes pharmacias , drogar ias e casas de p e r f u -

mar l a s . 
n i r s • 1.1 OMTtnios fm S. C M - l o 

B A R U B L S a O . 
tt.UA D I E I . I V Í , N I 

B X M a l c c i a i g r a t l a 
Tndn a pessoa que c o m p r a r um S a b o n e t e J a p o n ê s tem direito 

a uni exemplar com tres m u icas valsa, polku e scholtlsch. In t i tu la -
das S a b o n e t e J a ' ? o n c « . n i t idamente Impressas, bclllsslma luspirai;.1o 
do lecu;idii lulenlo de Aurélio Cavalcaul l , festejado compositor brasi leiro. 

fiados 
CAPITAL PEALISADO, 1.500:00;$000 

E s p e r a n ç a L o t e r i a d a 
'.' a que tem o melhores e mais bem o f a n l ados p a n o s . Pa ;a Iodos os 

prêmios sem d sconto a l ^ u m ; de:*e ser pre er lda de todos, 
( h - i l f i n c x I r a c ç n e K <lo i n n s . d e e i i f u l t r o d e 1 ! t O « 

5 cT a 
õ Pl

an
os

 

Dias Prêmios 

• 8 . 

f i DinisDO 
l í * 17 •ií"—113 Segunda-feira 15:000» l»3u0 Décimos a 8180 

1K 3o"—1(14 Terçj i - le l ra . . . 12:W)0i Inteiros — 
SM" 19 41"—138 Quar la- fe i ra . . 10:()0(it «050 Qu ntos a 8130 
SI.V 20 li"—14B Qiiiul - elra.. 12 :(J<X>$ 18Í00 Décimos a 81ÍO 
H11*1* 21 « • - 1 4 . 1 Sexla-felra. . . . 15:000$ lg.100 Décimos a 8130 
Ml 7" o.» 5n"—13(5 Sal) mio lo:on0t 8130 Inteiros 

24 1»*—130 Segunda-feira 2 6 : 0 0 0 9 1 8 3 0 0 Décimos a 8130 
«r.i- 25 31»—toi Terça-leira. . . . 12:000$ 61 >0 Inteiros — 
HÍU" 20 4.'.'—13H Q u a r t a - f e i r a . 10:000$ Qilinlos a 8130 
•S-JI' 27 7'—140 Oiiinta-feira. . ia:ooo$ l» i00 Décimos a 8110 
H'l-1' LK 4ü'—143 Sesla-lelra. . . . 15:000$ 18300 Décimos a 81ÍO 

21) .'il*—I.'I0 Slilibado I0:000j 8130 Inteiros — 
H-J-l* 31 47"—143 Seguiidn-felra 15:000$ 18300 Declm s a 8130 

Os p e d i d o s d e v e m s e r f e i t o s p e l o n u m e r o d a s l o t e r i a s . 
P e d é - s e a m a . o r c l a r e z a n o s e n d e r e ç o s . 
E y Chama-se a at lençüo dos nossos agentes pa ra os planos das loter ias 

a ex t rah i r - se . 
l i m 2 < i l e • ' I i t u l i r o , U 5 i O O I I $ i i i l e i j p i i e - , p o r 1 $ : t O < > 

0 enderei.o pa ra as remessas deve ser mui to exp l lcad) , atlm de n l o h a -
ver ext ravio . K* p reebo cl iar o loyar, 1'Jstado, Es l rnoa de Ferro etc. 

Todos os pedidos devem ser dlri Idos á 

COM PA \ IIIA ^A(I0Ĵ iAL I.0T1RIAS DOS ESTADOS 
r.AIXA 00 COHKKIO, tiiii—S. PAI LO 

P u t ^ a t v v o 5 \ v \ v e ü 

C0!\FEfT0 VEfiKTAL, LAXATIVO E RETRIGERANTE 
c o n t r a p r í i - S Â O D E V E N T R E 

APRROVATIO PELA JI:,TA CENTRAL I>E HVOIENE PUBLICA no RRAZIL 
F J » " « T E l a x a n t e , exclusivamente vegetal, é a d m i r á v e l e .ontra 

a/ferrões do esloniru/o o d o jÜqadn, ictericin, bile. S u a 
a c r ã o é r á p i d a e b e n e f i c a n u s ensaqueras, n a s inc/iaçõcs do 
ventre, provenientes de. inflanimarúo intestinal, p o r q u e n&o 
i r r i l a o s o i v à o s a l i d o m i n a e s . O P u r g a t i v o J u l i e n r e s o l v e u 
o d i f f i c i l pi i M e m a de p u r g a r a s c r e u n ç a s q u e n à o a c c e i t a m 
p u r g a t i v o a l g u n . 

r i s , 8, rua Vivienne, e n a s pr incipaes Phai i i iacias e Drogarias 

Seus uso do SAPOLIO não lia 
limpeza em casa e ua cozinha. 

Yentle-so em todas as 
lojas de ferragens e de seccos e molhados 

DEPOSITÁRIOS IMPORTADORES: 

iíiodkjaneiro HASENCLEVEH l C. ̂ tãítt 
RESTAURANTE 

L U I Z S P I E S S 

R u a J o s é B o n i f á c i o , 2 2 
ALMOÇO: das 8 e meia â I hora—JANTAR: das 4 ás 8 horas , de 7 

pratos, bem preparado e var iado , por ilWJJ. 
Vale para 30 refeições 10$. 
VINHOS de toda a qua l idade e LICORES finos. 
Pensilo aliem! : Internos, 110» e Í S O t - K x t e r n o s , 70|. 

L U Z S P I E S S 

ttHIM QUE VEWBE SOHTEt 
GRANDE 

Loteria de S. Paulo 
1'HEMIO MAIOIt 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
POR 6)000 POR BJ 00 

Quinta-feira, 20 do corrente 
A ' H 3 l i o r t t ü t l it t a r d e 

As I i o t a r l a a d* S . P a u l o devem merecer a preferencia do pufcllco, pe -
los seguintes mot ivos; 

Pelo e i o r u p u l o • b o a fiicalUkffto com que s.lo fellas as s*M « r t r a r ç A ü 
P o r serem vendidiS, «xcltuü.v«jn»a»M Ss la i» 
Por serem sempre ent neneflclo de e a t a b e l e c l m a n t o i a» « a r i d m t * • 

or serem vendldiS, «xcltuü.v«jmaa.M «eaV^ Sslai* 
'or serem s e m n r e enl 

iua traoç f to deste Estado. 
Por n i n e » t e r e m t r a n s f e r i d o suas cxtracçfies. que s&o sempre rea l l sa -

das uos d ias marcados . 
Por serem as únicas loter ias que a e m p r e I n f o r m a m a o p n b u a o a quem 

saem os prêmios. 
Os lillhetes acham-se 4 v e n d a em todas as casus deste ne»o«»o. 
Os pedido3 do Interior podem ser dirigidos para a t l * « i u r u r l a a o 

dr . Ihesourelro das loterias do Eslado—19, r u a José Bonifácio, ou para a casa 

Dolivaes Nunes & Comp. 
I t u a D i r o i t u . t U — S . P a u l o 

OVOS GORADOS 
O N UVON v « n d i d u < - i d » m i n h a o l i a m i r i i i p a r a c l i « e a p t 

s i * a l l a n ç n d o w . I l e p u i s d e | i r o v < r , o s o l u r o s s e i 
K u b ^ U t u i d a s u m p a r u m , o u t r e s UVON p o r U M p i n t o 
d e d o u N m e i r a . O v o s O r p i n ( | t « n o C a t a l i t o 1 ' a u l i s l a , 
d u a i a , 1 0 $ ; o u s a i e m I t o i n p o n t o , 2 5 $ ( I U O . 

L e b r e s b e l g a s , p r e m i a d a * , n a s a l , 3 0 $ I I 0 0 . 

A l b e r t * H o d g e — r u a d a L i b e r d a d e , 3 6 

Vinho e Xarope de Dusart 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHATO ÜB CAL 

APPROVADOS P E L A JUNTA D'HYGIENE D O RIO-DR-JANEÍRO 

OLaCtO-PhOSphatO de cal contido 110 XAROPE e 

no VINHO do DUSART ó o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Ello fortifica e endi-

reita os ossos das creanças llachiticas, torna vigorosos o 
activos os adolescentes molles o lymplmticos o os que 
monstrão-se futigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres qnirirfas fazendo uso do VINHO ou do 
XAROPE de DUSART supportão bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vomitos, e dão a luz a creanças fortes 
e vigorosas. 0 Z Q C t O - P h O S p h d t O ÜB CO/ torna rico o 
leite das Amas e preserva as creanças da Uiarrhéa verde o 
das moléstias próprias da época do crescimento. Feia sua 
influencia, a Dentiçâo é fácil e opera-se sem convulsões. 

em Paris, 8, m e Vivienne. e nas principaes P b a r m a d a i 

C o m p a g n i e d e s M e s s a g e r i e s M a r i t i m * 
1 ' a q u e b o t a p o s t a - t r a n g a i s 

O PAQUETE FRANCEZ 

â M â Z O I E 
saliirá, no dia 1° dc novembro , para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s A i r e s 

s paquetes desta Companhia t í m camarotes de luxo e vout t ladorei i lo:tf l-
s salões e nos camarotes . Os serviços médicos, os medicamentosa o v iu !» 

Os 
cos nos 
de mesa süo gratuitos. 

Esta Companhia emll te bilhetes dc chamada . 
Esta Companhia , de accflrdo com a /loi/al Mail Ste.im Packft Co n . n i j 

a Pacific Steam Sanlgation Company, emlt t í rà bilhetes de passajrçm d1) i'.;:» 
se, t* categoria, com direito a In terromper a viagem ein qua lquer porto, e a jf 
éeudo os srs. passageiros voltar em qua lquer dos paquetes das tre» companl i l a t 

Para passagens e mais Informações, com os ageutes : 

A N T U N E S D O S S A N T O S Sc O L 
K m S a n t o * , P r a g a i | « i l a i ü M l i i t i 1 

fca S . P a u l o , r u a d e 8 . I l e n t o , - A 

Hamkrg SüdamBvikanisciiB Dampfsaliifffilirti ( b s i l h i n fl 
Gertiço etpeeial entre Santon e Hambnrjx i i n 

pelo Rio da Praia, Bahia » UIJSI 
A :I\ i i 

V a p o r e a a s u b i » 
B A H I A . 3 de n o v e m b r j I B E L O R A N O . 23 de novemlir» 
S A N N I C O L A S , t í de novembro | S . P A U L O . 30 (le novembro 

O p a q u e t e a l U u i i 

>A.rqentina 
O a p t . . 

sah l r i , no dia líl do cor ren te . 
F . BODE 
para o 

Rio d e J a n e i r e j B a h i a , 
L- iebdaa H a m b u r g a 

Esle novo e esplendido paquete , no qual foram Intro l u í H a i n» mi l J? 
rala todos os j J l t lmos aperfeiçoamentos, odereco ao) s n . p a s í a j s l r M 1> toda» 

fo i ' , — - r - — , — • » . • ' . . . . . . 1 1 . 1 i i i j i a , todas 
as classes o maior conforto possível. 

Os seus espaçosos e modernos camarotes , bem co-no os sV1) i i i t i b i da 
nialor elegância, s i o II luminados e ventilados a eleetrloldade. 

A liordo deste paiiuelc, ha medico e cr iada, as,lrn no «o ea í i i l l l j l r i porlil 
tuez , c as passagem do todas as classes Incluem vinho da mesa. 
f r e v o d a a p a s « a < j e n > i d e : » ' c l a i s a j i a r a U s I t J i , 1 1 » ^ 

Para Iretes, passagens e mais Informações, raio o t ageatss 

E. J O H N S T O N & a 
Rua do C o m m e r c i o , 1 6 — s o b r a d o —S« P a u l o 

Gompagnie des Messageries Maritimes 
Paqua í io ta p a i t a - f r a a ^ a l s 

0 rápido paquete postal (rancei 

s a h l r i , no ttia 17 do corrente , para 

L i s l a ô a e B o r d e a u x 

l o c a n d o n a K a l i i • e l ' e r i > a n i l * u ( . - e 

Os paquetes deota Companhia Mm camarotes de luxo e ventila I » r * 
- nt«1 electricos nos salOes e nos camarotes Os serviços médicos, os m"J i -ameat< 

e o vinho de mesa s io gratui tos. 
Esta Companhia e i r j t t e bilhetes de chamada l 
Esta Com pai: h Ia, de a c c í r d o com a .Ruyal Mail Steam Packet Comp»» I 

n v . e a .Pacific Steam Navlrat ion Comnany•eml t l i r4 bilhetes de passagem df ^ j l 
I* classe, t* categoria, com direito a Interromper a viagem em qualquer poQ 'f 1 
to e podendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paqoetes da i t f * | 
companhias. 

Para pastagem e mais informações, com as ag'ntei 

Antunes dos Santos & G. 
E m S a n t o w — P r a ç a 4 m I t e p u b l i e a , 1 

£n» 0 . Pftule-Hva df Ueat», 

_ - . . . . . ^ 


